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A marcha da
dignidade

Representantes do Brasil e de vários países se reúnem para a 
Marcha das Mulheres Negras 2025 por Reparação e Bem-Viver, 
que ocorre, hoje, a partir das 11h, na Esplanada dos Ministérios.

Em votação unânime, os quatro ministros 
que integram a 1ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal mantiveram a prisão 

preventiva do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Os magistrados seguiram o voto do 

relator, ministro Alexandre de Moraes. No 
Congresso, aliados de Bolsonaro reativam a 
mobilização para um projeto de lei em favor 

de anistia aos réus da trama golpista.  

Em carta enviada ao presidente do 
Congresso, Davi Alcolumbre, o indicado 
do Palácio do Planalto para uma vaga ao 

STF, Jorge Messias, faz diversos elogios ao 
parlamentar. Em nota, Alcolumbre preferiu 

ressaltar o papel do Senado. Disse que a 
Casa cumprirá, com “absoluta normalidade”, 
a missão de “conduzir a sabatina, analisar e 

deliberar” sobre a indicação.  

Daniel Vorcaro, dono do banco Master, deixou as instalações da Polícia Federal em São Paulo 
e foi transferido para um Centro de Detenção Provisória na região de Guarulhos. Em Brasília, o 
advogado de Paulo Henrique Costa, Cleber Lopes, entregou à PF os passaportes, computador e 

telefone do ex-presidente do BRB. “Ele está disposto a colaborar”, disse. Hoje, a Câmara Legislativa 
realizará sabatina com Nelson de Souza, indicado para assumir o comando do banco brasiliense.

Rosane Borges, integrante da coordenação da Marcha, destaca ao Podcast do Correio a importância do 
protagonismo negro e ressalta a Lei de Cotas, como “uma das principais conquistas, porque ela muda a 

biografia de jovens e faz com que essas meninas e esses meninos sonhem em ser o que quiserem”.

PÁGINA 2 PÁGINA 4 

Vorcaro vai para 
presídio. BRB é 

tema de sabatina 

1ª Turma vota 
unânime pela 

prisão de 
Bolsonaro

Messias busca 
aproximação; 
Alcolumbre é 

protocolar

“Um passado que não passa”

PÁGINAS 6 E  18

PÁGINAS 7, 8 E 15

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

» Pelo respeito e direito a um trabalho digno 

Reggae triste

Integrantes de bandas 

brasilienses 

destacam a 

importância do 

cantor na história do 

gênero musical, marcado 

pela poesia e pela 

militância social. Sua 

morte, causada por 

uma pneumonia, foi 

anunciada, ontem, 

pela esposa, Latifa. 

Morre Jimmy Cliff, 
a alma do som que 

veio da Jamaica e 
ganhou o mundo

                   PÁGINA 22  

Ao CB.Poder, o deputado distrital Chico Vigilante (PT) defendeu uma CPI sobre o BRB. “Quem fez a 
lambança tem que pagar pelo que fez”, disse, ao se referir às suspeitas de fraude nas negociações de 

compra do Banco Master pelo BRB, articuladas por Paulo Henrique Costa. PÁGINA 15

“É preciso passar tudo a limpo”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Estudo mostra que a interrupção do tratamento 
com a caneta emagrecedora mounjaro 

está ligada ao reganho de peso e à perda 
de benefícios cardiometabólicos. Ou seja, 

suspender a medicação pode trazer de volta a 
hipertensão, glicemia e os quilos perdidos.

A chegada do chefe do Estado Maior Conjunto 
dos Estados Unidos, general Dan Caine, a 

Trinidad e Tobago, após a visita a uma base 
militar em Porto Rico, aumentou a pressão 

sobre Caracas. Americano terá encontro com a 
primeira-ministra Kamla Persad-Bissessar.

“Juntas somos mais” / “Não há democracia com desigualdade, discriminação e violência”, destacou 
a presidente do TSE, ministra Cármen Lúcia (C), ao lado da ministra dos Direitos Humanos, Macaé Evaristo, 
durante debate para marcar o Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres. PÁGINA 6

PÁGINA 12 PÁGINA 9 

Canetinha precisa 
ter uso contínuo

EUA elevam tensão 
sobre Venezuela 

Alejandro Zambrana/Secom/TS
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Supremo mantém 
Bolsonaro na cadeia...
Ministros da Primeira Turma citam risco de fuga e reiterado desrespeito às medidas cautelares para confirmar prisão preventiva

A 
Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
decidiu, por unanimida-
de, manter a prisão pre-

ventiva do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que está detido na Supe-
rintendência da Polícia Federal, 
em Brasília, desde sábado. O julga-
mento ocorreu no plenário virtual, 
das 8h às 20h de ontem.

Primeiro a votar, o ministro re-
lator, Alexandre de Moraes, enfati-
zou que Bolsonaro violou a torno-
zeleira eletrônica, em ato “doloso e 
consciente”, para garantir êxito em 
uma possível fuga, facilitada pela 
confusão que seria provocada com 
a vigília convocada por seu filho, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Moraes ressaltou que a Secretaria 
de Estado de Administração Peni-
tenciária do Distrito Federal (Seap/
DF) comunicou ao STF a violação da 
tornozeleira à 0h08min do dia 22. A 
pasta também comunicou à Corte 
a confissão de Bolsonaro. “O rela-
tório apontou que ‘o equipamento 
possuía sinais claros e importantes 
de avaria. Havia marcas de queima-
duras em toda sua circunferência, 
no local do encaixe/fechamento do 
case’, bem como, ‘no momento da 
análise, o monitorado foi questiona-
do acerca do instrumento utilizado. 
Em resposta, (Bolsonaro) informou 
que fez uso de ferro de solda para 
tentar abrir o equipamento’”, frisou 
o ministro, no voto.

“Embora a convocação de mani-
festantes esteja disfarçada de ‘vigília’ 
para a saúde do réu Jair Messias Bol-
sonaro, a conduta indica a repetição 
do modus operandi da organização 
criminosa liderada pelo referido réu, 
no sentido da utilização de manifes-
tações populares criminosas, com 
o objetivo de conseguir vantagens 
pessoais”, sustentou. “Neste caso, a 
eventual realização da suposta ‘vi-
gília’ configura altíssimo risco para 
a efetividade da prisão domiciliar 
decretada e põe em risco a ordem 
pública e a efetividade da lei penal”, 
acrescentou. Ele afirmou, ainda, que 
Bolsonaro descumpriu, reiterada-
mente, as medidas cautelares im-
postas pela Corte.

Por sua vez, o ministro Flávio Di-
no, presidente da Primeira Turma, 
sustentou, em seu voto, o risco de 
Bolsonaro tentar escapar de cum-
prir a sentença a que foi condena-
do por tentativa de golpe de Esta-
do e outros crimes. “Há dados ob-
jetivos que evidenciam de forma 

 » IAGO MAC CORD

O ex-presidente Jair Bolsonaro admitiu a violação da tornozeleira eletrônica, mas alegou “alucinação” e “certa paranoia”

Sergio Lima/AFP

O próprio condenado, 
de maneira reiterada 
e pública, manifestou 
que jamais se 
submeteria à prisão, 
o que revela postura 
de afronta deliberada 
à autoridade do Poder 
Judiciário. (...) A 
experiência recente 
demonstra que grupos 
mobilizados em 
torno do condenado, 
frequentemente 
atuando de forma 
descontrolada, podem 
repetir condutas 
similares às ocorridas 
em 8 de janeiro”

Flávio Dino, ministro do STF

Não há dúvidas, 
portanto, sobre 
a necessidade da 
conversão da prisão 
domiciliar em prisão 
preventiva, em virtude 
da necessidade da 
garantia da ordem 
pública, para assegurar 
a aplicação da lei 
penal e do desrespeito 
às medidas cautelares 
anteriormente 
aplicadas”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

...E oposição se mobiliza por anistia
Com a prisão do ex-presidente 

Jair Bolsonaro, o PL definiu que o 
único objetivo, nesta semana, na Câ-
mara, será pautar o projeto da anis-
tia. Ontem, deputados e senadores 
bolsonaristas se reuniram por mais 
de três horas para traçar as estraté-
gias voltadas à aprovação do texto.  

Porta-voz do grupo, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) afirmou 
que não abrirá mão de buscar o 
fim das punições, classificadas 
por ele como “absurdas”, aplica-
das a “pessoas inocentes”. 

Ao ser questionado sobre as 
negociações na Câmara para 
uma eventual dosimetria das pe-
nas em vez da anistia total, Flá-
vio disse que o PL jamais cogitou 
esse acordo. Afirmou que o par-
tido sempre deixou claro que a 

proposta não seria aceita. 
O senador argumentou que o 

relator deve apresentar seu tex-
to e que a votação deve ocorrer 
de forma direta, permitindo que 
a maioria decida. “O nosso com-
promisso é com a anistia. Não te-
mos compromisso nenhum com 
a dosimetria”, enfatizou. E desta-
cou ter uma boa relação com o 
relator do projeto, deputado Pau-
linho da Força (Solidariedade-
-SP), que, conforme frisou, tem 
sido aberto ao diálogo.

Ele também criticou a decisão 
do ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
que mandou Bolsonaro para a prisão 
preventiva. Segundo o senador, a vi-
gília que convocou tinha o objetivo 
apenas de orar pela saúde do pai e 
pela justiça em favor do ex-presiden-
te. Para o parlamentar, o Judiciário 

transformou o ato em crime e agiu 
com intolerância religiosa.

Na avaliação de Flávio, houve 
uma tentativa de enquadrar a vi-
gília como articulação criminosa, 
motivo que deve servir de alerta 
às lideranças religiosas do país. 
O senador chamou de “esdrúxu-
lo, covarde e inconstitucional” o 
motivo justificado para determi-
nar a prisão preventiva, de tenta-
tiva de fuga. “Nunca passou pela 
nossa cabeça”, sustentou. 

Destaque

Na entrevista, o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
disse que a intenção da sigla será 
apresentar a proposta de anistia 
como destaque.

Por sua vez, o líder da sigla no 
Senado, Rogério Marinho (RN), 

destacou que o partido vem con-
versando com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), e com o relator, ao longo dos 
últimos meses. Ele informou que, 
no último final de semana, conver-
sou com Motta por telefone e que a 
mesma articulação está sendo feita 
com o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). 

Momentos após a entrevista 
coletiva, o líder do PT na Câma-
ra, Lindbergh Farias (RJ), afirmou 
que seria um “erro brutal” Mot-
ta pautar qualquer proposta que 
trate de anistia ou redução de pe-
nas para Bolsonaro. 

“Nós não aceitamos parar a 
pauta da Câmara para discutir 
anistia ou diminuição de pena. Is-
so é escandaloso, inconstitucional 
e colocaria a Casa numa crise ins-
titucional violentíssima”, disse. Ele 

 » WAL LIMA

Flávio Bolsonaro descartou a possibilidade de aceitar dosimetria

Wal Lima/CB/Press

TRAMA GOLPISTA

Os próximos passos

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro deve continuar preso caute-
larmente até o final dos recursos 
na ação penal da trama golpis-
ta, na qual foi condenado a 27 
anos e 3 meses. Quando o pro-
cesso da tentativa de golpe che-
gar ao fim, o que deve ocorrer nos 

próximos dias, a prisão preven-
tiva será substituída pela execu-
ção da pena, ou seja, ele não de-
ve voltar para casa durante o pro-
cessamento dos recursos e tende a 
permanecer preso em regime fe-
chado para começar a cumprir a 
condenação.

O que acontece agora?

O que diz a defesa

A defesa do ex-presiden-
te defendeu, no STF, que, mes-
mo queimando a tornozeleira, 
Bolsonaro não retirou o equi-
pamento. Além disso, apontou 
“efeitos colaterais em razão das 
diferentes medicações prescri-
tas”. Segundo a defesa, isso levou 
a “pensamentos persecutórios e 
distantes da realidade”.

Para os advogados, o ex-
-presidente não tentou fugir: 
“Nada, na ação descrita nos 

documentos produzidos pela 
Seap, narra uma tentativa de 
fuga ou de desligamento da tor-
nozeleira eletrônica. Muito pe-
lo contrário, expõe um compor-
tamento ilógico e que pode ser 
explicado pelo possível quadro 
de confusão mental causado pe-
los medicamentos ingeridos por 
Bolsonaro, sua idade avançada 
e o estresse a que está inequivo-
camente submetido”, afirmam 
os advogados.

contundente o risco à aplicação da 
lei penal. Ressalte-se que já foram 
identificados, em momentos preté-
ritos, planos de fuga, demonstrando 
intenção de frustrar a atuação esta-
tal”, escreveu. “Ademais, o próprio 
condenado, de maneira reiterada e 
pública, manifestou que jamais se 
submeteria à prisão, o que revela 
postura de afronta deliberada à au-
toridade do Poder Judiciário.”

A violação à tornozeleira tam-
bém foi destacada por Dino. “So-
ma-se a esse quadro o confessa-
do descumprimento do monitora-
mento eletrônico, conduta que não 
apenas eleva o risco de evasão, co-
mo também denota flagrante vio-
lação das medidas cautelares fixa-
das pelo Poder Judiciário, inclusi-
ve com a tentativa incontroversa 
de destruição do equipamento que 
assegura a fiscalização da determi-
nação do Judiciário”, frisou.

Outro ponto abordado pelo mi-
nistro foram as fugas, para o ex-
terior, de aliados de Bolsonaro — 
como os deputados federais Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), Carla 

Zambelli (PL-SP) e Eduardo Bolso-
naro (PL-SP). Para ele, demonstram 
a “ambiência vulneradora da ordem 
pública em que atua a organização 
criminosa chefiada pelo condena-
do, compondo um quadro que, la-
mentavelmente, guarda coerência 
com o conjunto de ilegalidades já 
reprovadas pelo Poder Judiciário”.

Dino reforçou, também, que a 
vigília convocada por Flávio Bolso-
naro configuraria risco à ordem pú-
blica e “possibilidade de criação de 
condições que favoreceriam even-
tual evasão do país”.  Já os minis-
tro Cristiano Zanin e Cármen Lú-
cia acompanharam o relator, sem 
apresentar voto escrito.   

Na audiência de custódia, no 
domingo, Bolsonaro disse que da-
nificou a tornozeleira por causa 
de uma “certa paranoia”, suposta-
mente causada pela combinação 
de medicamentos. Alegou ter tido 
uma “alucinação”  de que havia es-
cuta dentro do aparelho e, por isso, 
resolveu abri-lo com um ferro de 
solda. Ele negou, no entanto, uma 
tentativa de fuga. 

lembrou que o julgamento do ca-
so Bolsonaro está na reta final no 
STF: “Querer votar um projeto des-
ses agora não se sustenta”.

O petista citou o vídeo no qual 
Bolsonaro confirma ter usado um 
ferro de solda para manipular a 

tornozeleira eletrônica. “Há uma 
desmoralização política comple-
ta. O vídeo é gravíssimo. Espe-
ro que, depois disso tudo, Hugo 
Motta não cometa o erro de pau-
tar um projeto dessa natureza”, 
afirmou o líder.
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Bolsonaro preso e indicação 
de Messias estressam 
relações no Congresso

A semana começa com o governo politicamente fragilizado 
em duas frentes simultâneas: no Senado, com a reação negativa 
do presidente da Casa, Davi Alcolumbre (União-AP), à indicação, 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para o Supremo Tribunal Federal (STF); e 
na Câmara, cujo presidente, Hugo Motta (Republicanos-PB), es-
tá rompido com o líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), por causa de 
agendas identificadas com a oposição, nas quais o Palácio do Pla-
nalto foi derrotado.

O clima está ainda mais tenso porque a prisão preventiva do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, no sábado, por causa da violação da 
tornozeleira eletrônica, reanimou articulações por uma anistia ao 
ex-chefe do Executivo e reacendeu o confronto com o Judiciário.

A escolha de Messias, atual advogado-geral da União, con-
trariou diretamente Alcolumbre, que atuava para emplacar o 
nome do ex-presidente da Casa Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Irritado com o anúncio, Alcolumbre pautou, horas depois, 
a votação de uma proposta de aposentadoria especial pa-
ra agentes comunitários de saúde, considerada uma “pauta-
-bomba”, pelo impacto fiscal. A leitura entre parlamentares 
foi imediata: o Senado decidiu impor custo político à deci-
são do Planalto.

O líder do governo no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), ad-
mitiu, nesta segunda-feira, que “não há clima” para votar a in-
dicação de Messias este ano. “É preciso esfriar a tensão”, afir-
mou, numa referência direta ao desgaste com Alcolumbre e 
ao calendário apertado de fim de ano, que inclui a votação da 
LDO e do Orçamento.

A crise com o Senado coincide com o movimento de afastamen-
to de Hugo Motta em relação ao governo. Em menos de um ano no 
comando da Câmara, o deputado abandonou a postura de aliado 
tácito do Planalto e passou a se alinhar abertamente à oposição, 
em pautas consideradas existenciais para o governo. O ápice des-
se movimento foi a condução do PL Antifacção, principal aposta 
do governo para responder à crise de segurança pública, que re-
sultou numa vitória arrasadora da oposição.

Motta entregou a relatoria do texto ao deputado Guilherme 
Derrite (PP-SP), secretário de Segurança de Tarcísio de Freitas. O 
relator alterou pontos-chave do projeto, enfraquecendo a Polícia 
Federal e transformando a medida numa vitória estratégica para o 
campo bolsonarista no plano eleitoral. O governo orientou contra, 
mas viu o PT votar isolado ao lado de PSol e PCdoB.

O desgaste cresceu nos dias seguintes. Em entrevista, Motta de-
clarou rompimento pessoal com o líder do PT, Lindbergh Farias, 
acusando-o de usar redes e tribuna para constranger a Câmara. 
Lindbergh rebateu, dizendo que “política não é clube de amigos” 
e classificando a reação de Motta como “imatura”.

Chantagens

A insatisfação na cúpula da Câmara é antiga. Deputados do 
Centrão afirmam que o Planalto descumpriu acordos sobre car-
gos e liberação de emendas, além de acumular atritos em vota-
ções sensíveis, como a queda do decreto do IOF e a não tramita-
ção da MP que aumentava impostos. Para esse grupo, Motta pas-
sou a expressar uma insatisfação difusa da Casa com a articula-
ção política do governo.

A prisão de Bolsonaro acirra ainda mais os conflitos. Embora 
não seja a causa da fragilidade do governo, a decisão reforçou a 
união da oposição e reativou a pauta da anistia, ampliando a pres-
são contra o STF e um ambiente mais hostil ao Executivo. Líderes 
do PL passaram a tratar a anistia como “resposta institucional” ao 
que chamam de “criminalização da política”.

Nesse ambiente, a indicação de Jorge Messias se converteu nu-
ma questão estratégica, porque o Senado era o anteparo com o 
qual o governo contava para neutralizar pautas aprovadas na Câ-
mara nas quais havia sido derrotado, como foi o caso da chamada 
PC da Blindagem, que impedia que deputados federais fossem in-
vestigados sem prévia autorização de seus colegas parlamentares.

Entre líderes do Congresso, a percepção é de que o governo che-
ga ao final deste ano com pouca margem de manobra, dependente 
de uma articulação que já vinha tensionada e agora enfrenta resis-
tências explícitas. A recomendação de Jaques Wagner — “esfriar a 
tensão” — visa evitar que o afastamento de Alcolumbre e Motta se 
transforme em ruptura definitiva.

O diagnóstico no Congresso é de que Lula perdeu, simulta-
neamente, o eixo de governabilidade na Câmara e o amortecedor 
político no Senado. A combinação entre a crise envolvendo a in-
dicação ao STF, o realinhamento de Motta e o ambiente radicali-
zado pela prisão de Bolsonaro coloca o governo numa das sema-
nas mais difíceis, quando precisa aprovar o Orçamento, pacificar 
a base e reconstruir um mínimo de cooperação com o Legislativo.

Indiferente a esses percalços, o presidente Lula faz uma ava-
liação de que deve resistir às chantagens dos parlamentares 
do Centrão, que gostam de ser tratados como governistas e se 
comportam como oposição em votações decisivas para o êxi-
to da sua gestão. O rompimento de Motta e o afastamento de 
Alcolumbre seriam parte desse contexto, que já aponta para as 
eleições de 2026.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) — 
condenado no processo 
da trama golpista e alvo 

de mandado de prisão — afirmou 
que está “em segurança” nos Esta-
dos Unidos. Ele disse que foi para 
o país norte-americano com a fa-
mília por uma questão de “prote-
ção”, e disparou críticas ao ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Após a fuga 
do parlamentar, o magistrado de-
terminou a prisão preventiva dele.

“Esse violador de direitos hu-
manos, declarado, sancionado 
mundialmente, se quiser pedir 
minha extradição, vai ter de en-
viar essa ação do golpe — nula 
do começo ao fim, cheia de ile-
galidades, inconstitucionalida-
de, perseguições, que eu estou 
nela com Bolsonaro — para aná-
lise dos Estados Unidos. Só que 
o tirano da toga sabe de todas as 
atrocidades que cometeu nesses 
autos”, disparou contra Moraes, 
em vídeo publicado no X.

Ramagem negou que seja um 
foragido da Justiça. “Primeiro, que 
eu não vim para cá me escon-
der, mas para trabalhar pelo Bra-
sil como eu puder. Para ser fora-
gido, precisa de uma decisão ju-
dicial contra mim, e não tinha an-
tes da minha chegada”, argumen-
tou. “Essa preventiva agora con-
tra mim é manifestamente ilegal. 
Um parlamentar, pela Constitui-
ção, não pode ser preso por uma 

 » JÉSSICA ANDRADE
Reproducão X

Ramagem desafia a 
Justiça e ataca Moraes
Deputado foragido diz estar em segurança nos EUA e que exercerá mandato a distância

Ramagem publicou vídeo e disse que não foi se esconder nos EUA

A cúpula do Congresso está em 
rota de colisão com o governo Lula. 
Dias depois de o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), afirmar que será um “novo 
Davi” para o Palácio do Planalto, há 
uma nova crise na praça.

Alcolumbre manifestou revolta 
com a decisão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de indicar o mi-
nistro da Advocacia-Geral da União, 
Jorge Messias, para ocupar uma ca-
deira no Supremo Tribunal Federal 
(STF). O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PI), tem di-
to, por sua vez, que está sendo des-
respeitado pelo líder do PT na Câ-
mara, Lindbergh Farias (RJ).

O caldo entornou de vez depois 
de Motta dizer, ontem, que não vai 
mais se relacionar com Lindbergh. 
O presidente da Câmara está furio-
so com o fato de líderes e dirigen-
tes do PT irem às redes sociais pa-
ra criticar sua condução dos traba-
lhos na Casa.

Na avaliação dele, Lindbergh 
estimula essa iniciativa para “es-
conder falhas na articulação polí-
tica” do Palácio do Planalto.

A gota d’água para Motta estou-
rar foi a crítica feita pelo líder do 

PT e por integrantes do governo às 
mudanças no Projeto Antifacção. A 
proposta foi enviada à Câmara pe-
lo Ministério da Justiça e acabou 
aprovada com várias mudanças no 
texto original.

Lindbergh criticou o fato de 
Motta ter indicado o deputado Gui-
lherme Derrite (PP-SP), secretário 
da Segurança Pública de São Pau-
lo, para relatar o texto, rebatizado 
por Motta e Derrite de Marco Legal 
do Combate ao Crime Organizado.

A escolha de Derrite também foi 
vista pelo Planalto como um mau si-
nal, porque o deputado é braço direi-
to do governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), cotado para desafiar 
Lula nas eleições de 2026.

“Se há uma crise de confiança 
na relação entre o governo e o pre-
sidente da Câmara, isso tem mais a 
ver com as escolhas que o próprio 
Hugo Motta tem feito”, disse Lin-
dberth, ao chamar o colega de ima-
turo. “Ele que assuma as responsa-
bilidades por suas ações”.

Na outra ponta, Alcolumbre ain-
da não digeriu a indicação de Jorge 
Messias para o STF. “Vou mostrar 
ao governo o que é não ter o pre-
sidente do Senado como aliado”, 

afirmou ele, a portas fechadas, de-
pois de saber que Lula confirma-
ra a escolha do advogado-geral da 
União sem comunicá-lo antes. O 
presidente do Senado defendia a 
indicação de Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) para a Corte.

Mal-estar

Alcolumbre foi duro com o lí-
der do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), que é amigo de 
Messias. No diagnóstico dele, Wag-
ner foi desleal com seus pares ao 
fazer “campanha” para Messias an-
tes mesmo de sua indicação.

De início, Wagner amenizou o 
mal-estar, mas, depois que Alco-
lumbre confirmou o rompimento, 
admitiu o problema. “Espero que 
esse mal-estar do Davi comigo ter-
mine logo, porque queremos dis-
tensionar o ambiente”, argumen-
tou o senador. “Acho que Lula vai 
chamá-lo para conversar”.

Logo depois do anúncio de 
Messias, o presidente do Senado 
começou a desengavetar projetos 
que aumentam os gastos públi-
cos, além de propostas que inco-
modam Lula.

A pauta-bomba prevê mudan-
ças no Orçamento para estabelecer 
um calendário obrigatório de paga-
mento das emendas parlamenta-
res no primeiro semestre de 2026, 
ano eleitoral.

Alcolumbre também vai criar 
dificuldades para o governo na CPI 
do INSS e tirou da prateleira o pro-
jeto de lei complementar que re-
gulamenta a aposentadoria espe-
cial dos agentes comunitários de 
saúde e de combate às endemias.

A proposta foi aprovada pela 
Câmara em outubro, mas repou-
sava no Senado, a pedido da equi-
pe econômica, porque seu impac-
to fiscal ultrapassa os R$ 20 bilhões 
em 10 anos.

Agora, Alcolumbre afirmou que 
vai pautar essa votação hoje. Já na 
quinta, está marcada uma sessão 
do Congresso para apreciar mais 
de 50 vetos de Lula a projetos que 
passaram pelo crivo do Legislativo, 
entre eles o que afrouxa normas do 
licenciamento ambiental.

O governo já espera derrotas 
nos dois casos, mas pretende re-
correr ao Supremo Tribunal Fede-
ral quando o texto aprovado trou-
xer impacto fiscal.

TRAMA GOLPISTA

medida cautelar preventiva. E, no 
final de uma ação no trânsito em 
julgado, só depois da maioria dos 
votos da Câmara.”

O deputado disse estar em si-
tuação regular. “Eu posso, sim, 

continuar minha atuação parla-
mentar mesmo a distância, co-
mo vários, de vários partidos, 
fazem também. Eu estou res-
paldado na Constituição, nas 
leis, no regramento da Câmara, 

e eu tenho certeza de que meus 
eleitores apoiam a minha atua-
ção”, frisou.

Ele classificou a prisão do ex-
-presidente Jair Bolsonaro de “ab-
surda, sem fundamento e ilegal”. 
“Anteciparam essa ilegalidade por 
razões políticas, nada jurídicas”, 
sustentou. E clamou pela anistia 
“ampla, geral e irrestrita”. Cobrou a 
mobilização das bancadas do agro 
e evangélica. “É hora de pautar a 
anistia, se pautar, passa, na Câma-
ra e no Senado”, destacou. 

No domingo à noite — em en-
trevista ao programa Conversa 
Timeline, do blogueiro Allan dos 
Santos, foragido da Justiça bra-
sileira desde 2021 —, Ramagem 
disse que permanece nos EUA 
com a “anuência” do governo de 
Donald Trump. Ele afirmou ter 
sido “abraçado” pela administra-
ção republicana. 

O condenado na trama golpis-
ta fugiu do Brasil em setembro. 
Uma reportagem do site PlatôBR 
revelou que ele vive atualmen-
te em um condomínio de luxo 
em Miami, na Flórida. A Polícia 
Federal rastreou o trajeto usa-
do pelo deputado para deixar o 
país: ele teria saído por Boa Vis-
ta (RR), provavelmente atraves-
sando para a Venezuela ou para 
a Guiana e, de lá, viajado para os 
Estados Unidos, tudo sem regis-
tro oficial de saída.

A fuga levou Moraes a decre-
tar a prisão dele. A Câmara infor-
mou que não autorizou qualquer 
missão oficial do parlamentar fo-
ra do país. 

Relação abalada de governo e Congresso 
PODER
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O governo que lute

Vale para todas as votações importantes 
a nota que o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, editou para dizer 
que o Senado “cumprirá com absoluta 
normalidade a prerrogativa que lhe 
confere a Constituição”. Alcolumbre se 
referia, especificamente, à indicação de 
Jorge Messias para o Supremo Tribunal 
Federal, mas outros temas seguirão na 
mesma toada. Significa que o senador não 
moverá mais seus músculos para auxiliar a 
gestão de Lula a guindar os projetos do PT.

Os extremos se uniram

Na lista de assinaturas da CPI do 
Banco Master, aliados de Bolsonaro e de 
Lula estão juntos. A ordem ali é tentar 
emparedar o centrão, que quer mandar em 
todos os governos.

Democracia em debate...

Ao abrir a Conferência Bilateral Brasil-
Itália em Roma, o ministro decano do 
Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes 
fez um alerta sobre o risco que vivem as 
democracias no mundo: “Há uma crise 
global da democracia. Polarização das 
extremas, discurso de ódio, ataques a 
minorias, à imprensa e ao Judiciário. 
Questionamentos sobre a lisura das 
eleições. Uma ofensiva sistemática contra os 
pilares da democracia liberal”. E completou: 
“As Supremas Cortes são sempre os 
primeiros alvos nesse roteiro já conhecido. 
Cabe a elas conter o autoritarismo e 
defender a Constituição”, comentou.

...e sob risco

Gilmar dividiu o palco com o jurista 
italiano Luigi Ferrajoli, que alertou sobre o 
perigo das facções e do crime organizado 
destruírem a democracia. Autor do projeto 
que compara as facções ao terrorismo, 
o deputado Danilo Forte saiu do evento 
disposto a promover mais debate sobre 
esse perigo tão presente no Brasil.  

Preso e com poder
Se algo ficou claro na reunião do PL para tratar da estratégia política depois da prisão do 

ex-presidente Jair Bolsonaro, foi o fato de o capitão continuar com o direito de indicar o nome do 
partido que concorrerá ao Planalto em 2026. A avaliação é a de que o discurso de que Bolsonaro é vítima 

está forte no meio da população e, por mais que a onda não seja igual àquela que se formou em 2018, 
levando Bolsonaro à vitória nas urnas, ainda tem força suficiente para colocar um candidato no segundo 

turno.

 » » »

Só tem um probleminha/ Dentro do próprio PL, muitos resistem a apoiar alguém da família Bolsonaro, 
com receio de que se repita o cenário de 2022. Se Bolsonaro, com a máquina pública ao seu dispor, perdeu 

aquela eleição, quem dirá um filho ou uma ex-primeira-dama, carregando a bandeira da oposição.

CURTIDAS

Um pote de mágoas/ 
Se Davi Alcolumbre está 
chateado com o governo, o 
senador Rodrigo Pacheco está 
mais. Nos últimos dias, tem 
se mostrado amuado e triste. 
Quem conhece Lula, porém, 
garante que o senador nunca 
foi uma opção real para a vaga 
de ministro do STF. “Gato 
escaldado”, Lula só indicará os 
seus.

Paranoia instalada/ Jair 
Bolsonaro, que sempre foi 
desconfiado, chegou ao ápice 
da mania de suspeição. Depois 
de tentar abrir o aparelho da 
tornozeleira com medo de 
escutas, desconfia da comida. 
Só come o que vem da sua casa.

Aliás.../ Em 2022, a defesa do 
então deputado Daniel Silveira 
pediu a troca da tornozeleira 
por causa da suspeita de 
escutas. O aparelho emitia sons 
esquisitos e vibrava.

Contagem regressiva/ 
O mal-estar entre o líder do 
PT, Lindbergh Farias, e o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta, tem data para acabar. É 
que o mandato de comandante 
da bancada petista de 
Lindbergh termina no final de 
dezembro.

PODER

Messias tenta acalmar Senado 
Indicado para vaga no Supremo, advogado-geral da União divulga carta na qual elogia o presidente Davi Alcolumbre 

O 
Advogado-Geral da União 
(AGU), Jorge Messias, di-
vulgou, ontem, uma car-
ta dirigida ao presiden-

te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), em um gesto para ten-
tar reduzir tensões após sua indi-
cação ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Em resposta, 
Alcolumbre também emitiu nota, 
afirmando que cada poder da Re-
pública “atua dentro de suas pró-
prias atribuições, preservando o 
equilíbrio institucional e o respei-
to aos ritos constitucionais. E o Se-
nado assim o fará”.

A movimentação ocorre em 
meio ao incômodo de Alcolumbre 
com o Planalto por Lula não ter es-
colhido o ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), seu 
nome de preferência para a vaga 
no STF. A resistência gerou um en-
trave político que tende a influen-
ciar a articulação para a sabatina 
de Messias na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) e no Plenário.

Na carta, Messias se coloca “ao 
escrutínio constitucional” do Sena-
do, elogia o papel institucional de 
Alcolumbre e relembra a relação de 
trabalho e convivência que mante-
ve com o senador durante o perío-
do em que atuou na Casa. Ele tam-
bém afirma que pretende dialogar 
diretamente com cada parlamen-
tar para apresentar sua visão sobre 
o Judiciário e sua futura atuação no 
Supremo, caso seja aprovado. “Ini-
ciada a primeira semana após a mi-
nha indicação, sinto-me no dever 
de me dirigir ao Presidente do Se-
nado Federal, Senador Davi Alco-
lumbre, para oferecer-me ao seu 
escrutínio constitucional, na con-
dição de indicado ao cargo de Mi-
nistro do STF pelo Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva”.

Em um dos trechos do docu-
mento, Messias elogiou a atuação 
de Alcolumbre no comando do 
Congresso. “O faço também por 
reconhecer e louvar o relevante 
papel que o Presidente Alcolum-
bre tem cumprido como integran-
te da Casa, que agora preside pe-
la segunda vez, atuando como 
autêntico líder do Congresso Na-
cional, atento a elevados proces-
sos decisórios, em favor de nos-
so país”, diz.

Messias destacou, ainda, que, 
durante um período de sua car-
reira, foi acolhido pelo presidente 
do Senado, e teve a oportunidade 
de aprender sobre política e como 
administrar conflitos. “Durante um 
período significativo de minha car-
reira, fui acolhido pelo Presidente 
Davi para trabalhar no Senado Fe-
deral, onde, próximo aos demais 
membros daquela Alta Casa Le-
gislativa, aprendi a dimensionar a 
atividade política como um espaço 
nobre de definição de rumos e ad-
ministração de conflitos em nossa 
sociedade. Assim, pude desenvol-
ver uma relação saudável, franca e 
amigável com o Presidente Davi, 
por quem tenho grande admira-
ção e apreço”, frisou.

Por meio de nota, o presiden-
te do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre, também respondeu Jorge 
Messias, afirmando que o Senado 
vai cumprir o que diz a Constitui-
ção sobre sua função, que é a de 
conduzir, analisar e deliberar so-
bre a indicação feita pelo presi-
dente Lula. “Cada Poder da Repú-
blica atua dentro de suas próprias 
atribuições, preservando o equilí-
brio institucional e o respeito aos 
ritos constitucionais. E o Senado 
assim o fará, no momento oportu-
no, de maneira que cada senador 
e cada senadora possa apreciar 
devidamente a indicação e ma-
nifestar livremente seu voto”, diz 
a nota assinada pela Presidência.

Em Maputo, Lula recebeu o título de Doutor Honoris Causa oferecido pela Universidade Pedagógica

 Ricardo Stuckert / PR

 » WAL LIMA
 » VANILSON OLIVEIRA

Eu já tenho muitos 
títulos, mas nenhum 
me emocionou como 
este, porque eu não 
sinto diferença entre 
vocês e eu. Sinto que 
nós somos iguais. 
O Brasil deve ao 
continente africano 
muito do que é. 
Devemos a nossa cor, a 
nossa música, a nossa 
fé, a nossa alegria e o 
nosso modo de ser”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Lula sanciona, amanhã, lei de isenção do IR
» FERNANDA STRICKLAND

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionará, amanhã, a lei 
que amplia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda da Pessoa Físi-
ca para quem ganha até R$ 5 mil 
por mês, além de estabelecer des-
contos para rendas de até R$ 7.350 
mensais. A mudança deve retirar 
cerca de 15 milhões de brasileiros 
da cobrança do imposto. A nova le-
gislação também prevê o aumento 
da taxação para altas rendas, a par-
tir de R$ 600 mil anuais. 

Lula desembarca hoje em Brasí-
la, após a intensa agenda na África. 

Ontem, o presidente encerrou sua 
visita oficial a Moçambique cele-
brando os 50 anos da independên-
cia do país e definindo o momento 
como um “recomeço” das relações 
bilaterais. A passagem por Maputo 
foi marcada por discursos, home-
nagens e a assinatura de nove acor-
dos bilaterais.

Ao lado do presidente moçam-
bicano, Daniel Chapo, Lula anun-
ciou parcerias em desenvolvimen-
to, saúde, educação, formação di-
plomática, empreendedorismo, 
promoção comercial, aviação ci-
vil, assistência jurídica e serviços 
agroflorestais.

O presidente também desta-
cou que Moçambique enfrenta 
“lacunas de infraestrutura” e de-
fendeu a reativação de mecanis-
mos de crédito externo — espe-
cialmente via BNDES — como 
forma de apoiar empresas brasi-
leiras na execução de portos, es-
tradas, usinas e linhas de trans-
missão. Além disso, reforçou a 
cooperação em saúde, agricultu-
ra tropical, segurança alimentar 
e formação técnica, anuncian-
do para 2026 a oferta de 80 vagas 
para formação de formadores em 
ciências agrárias e 400 vagas em 
cursos técnicos em agropecuária.

A visita terminou com a ou-
torga do título de Doutor Hono-
ris Causa pela Universidade Pe-
dagógica de Maputo. “Eu já te-
nho muitos títulos, mas nenhum 
me emocionou como este, por-
que eu não sinto diferença entre 
vocês e eu. Sinto que nós somos 
iguais. O Brasil deve ao conti-
nente africano muito do que é. 
Devemos a nossa cor, a nossa 
música, a nossa fé, a nossa ale-
gria e o nosso modo de ser. Foi o 
povo africano que ajudou a for-
jar a alma do Brasil”, disse Lula. 
Ele exaltou a educação como pi-
lar do desenvolvimento. 

 01/02/2025 Ed Alves/CB/DA Press.
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QUESTÃO DE GÊNERO

“Sem igualdade não 
há democracia”

Mobilizações marcam o Dia de Eliminação da Violência contra a Mulher. Hoje, haverá sessão solene do Congresso

A 
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministra 
Carmen Lúcia, advertiu, 
ontem, que a democracia 

brasileira não atingirá a sua pleni-
tude enquanto agressões de gêne-
ro persistirem. O alerta foi feito em 
debate, promovido pelo TSE, pa-
ra marcar o Dia Internacional pe-
la Eliminação da Violência contra 
as Mulheres.  

“Não há democracia com desi-
gualdade, discriminação e violên-
cia”, destacou Carmém Lúcia, no 
encontro, que teve o tema “Demo-
cracia: Substantivo Feminino”. Mu-
lheres, representantes da política, 
da cultura, do movimento indíge-
na, do empresariado e da socieda-
de civil trouxeram para o debate o 
seu ponto de vista sobre o tema. 
O evento teve como propósito co-
nhecer diferentes trajetórias para 
pensar soluções concretas diante 
da desigualdade entre homens e 
mulheres no Brasil.

Na abertura do evento, Carmén 
Lucia lembrou que o Brasil convive 
com um cenário de violência que 
atinge, de maneira desproporcio-
nal, as mulheres e, entre elas, as 
mulheres negras. A ministra des-
tacou que a Constituição de 1988 
assegura igualdade, mas que essa 
igualdade “está longe de uma paci-
ficação”. No discurso, ela convocou  
as mulheres a reagirem: “Juntas so-
mos mais. Mais pelo bem do Brasil, 
mais por uma democracia que se-
ja forte, porque não há democracia 
com desigualdade, discriminação 
e violência”, afirmou, defendendo 
que o Estado abra espaço para a 
escuta ativa das mulheres.

A ministra citou que o evento 
marca o início dos 21 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violência con-
tra a Mulher, iniciados no país em 
20 de novembro, Dia Nacional da 
Consciência Negra. “Hoje é dia da 
sociedade civil falar”, disse, concla-
mando união para transformar prá-
ticas e instituições. “Eu tenho luta-
do, a minha vida inteira, pela igua-
lação. Porque a igualdade não está 
estratificada. Há os que são muito 
mais iguais que outros, e há os que 
não são iguais de jeito nenhum. Nós 
não queremos uma sociedade só de 
mulheres. Queremos uma socieda-
de de homens e mulheres com di-
reitos iguais”, completou.

A ministra dos Direitos Huma-
nos, Macaé Evaristo, que participou 

 » DANANDRA ROCHA

Única mulher no STF, Cármen Lúcia defendeu que o Estado abra espaço para a escuta ativa das mulheres, ao abrir o evento no auditório do TSE

Cassia André/CB/D.A. Press

da primeira mesa, foi direta ao fa-
lar sobre a dificuldade enfrentada 
por mulheres, inclusive aquelas já 
eleitas, no momento de financiar 
suas campanhas. “É muito duro 
ver mulheres potentes, que já se 
elegeram, chegarem no momento 
do financiamento da campanha e 
terem que ficar rastejando, mendi-
gando pelo efetivo financiamento”, 
afirmou. Segundo ela, além da fal-
ta de critérios claros, há uma inse-
gurança permanente: “A cada pro-
cesso eleitoral são novas regras, no-
vos critérios”.

Macaé insistiu que, sem finan-
ciamento público, mulheres de 
origem popular simplesmente não 
conseguem se eleger. “Nós somos 
mulheres trabalhadoras do povo, 
professoras, assistentes sociais. Não 
temos grana para fazer uma campa-
nha política se não tiver financia-
mento público”, disse, olhando para 
outras participantes que comparti-
lharam a mesma trajetória.

A deputada Soraya Santos 

(PL-RJ) reforçou o peso das de-
cisões judiciais que, desde 2018, 
obrigaram partidos a destinar 
recursos e tempo de TV às candi-
daturas femininas. Segundo ela, 
sem essa intervenção, o avanço 
registrado no Parlamento jamais 
teria ocorrido.

Soraya apresentou um dado que 
surpreendeu parte do público: ape-
sar de representarem apenas 18% 
da Câmara, as deputadas, hoje, são 
responsáveis por 48% de toda a 
produção legislativa.

Outras vozes

Não apenas políticas partici-
param do evento. A empresária 
Luiza Trajano, as atrizes Maria 
Ribeiro e Denise Fraga, a can-
tora Fafá de Belém, a presiden-
te da Rede Sarah, Lúcia Braga, 
a jornalista Basília Rodrigues e 
a líder indígena Thaís Pitaguary 
foram outras convidadas. Traja-
no trouxe relatos acumulados de 

atuação no grupo Mulheres do 
Brasil das campanhas internas 
do Magazine Luiza contra vio-
lência doméstica. Reforçou que a 
agressão psicológica, silenciosa e 
reincidente, é uma das mais per-
versas e destacou a importância 
das rondas especializadas como 
ferramenta prática de proteção. 
“Quando a ronda funciona dia e 
noite, a mulher sabe que não está 
sozinha”, afirmou, criticando o fe-
chamento precoce de delegacias 
da mulher e a limitação de aten-
dimentos apenas às vítimas com 
medida protetiva.

Já Fafá de Belém ofereceu uma 
das falas mais importantes do dia 
ao descrever a realidade de me-
ninas do Marajó submetidas há 
décadas a abusos normalizados 
como “cultura”. Relatou persegui-
ções, aliciamentos e omissão das 
autoridades locais. “Meninas vão 
para as balsas para fugir da tortu-
ra do pai, e o Estado, onde está?”, 
questionou a cantora.

A luta por 
emprego
» LETÍCIA CORRÊA*

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Mulher da Câmara dos 
Deputados realizou, ontem, uma 
audiência pública sobre o tema 
“Jovens Mulheres Negras e o Desa-
fio para o Acesso e Garantia do Di-
reito ao Trabalho Digno”. O intuito 
do evento foi discutir as dificulda-
des e desigualdades de mulheres 
pretas no acesso e na permanên-
cia no mercado de trabalho.

A deputada Juliana Cardoso (PT-
-SP), que solicitou a reunião, afir-
mou que o racismo é “um projeto 
de desigualdade, é um projeto de 
morte, é um projeto de desrespei-
to”. De acordo com a parlamentar, 
esse preconceito é visível na Câma-
ra, com um número menor de par-
lamentares negras, vindas de cotas. 

“Essa estrutura econômica nun-
ca se reconcilia com a vida das pes-
soas negras. E, inclusive, nesse es-
paço, nesse parlamento, vocês veem 
que nós somos 513 deputados. Se vo-
cê for olhar as mulheres negras, são 
muito poucas. Nós estamos falando, 
eu acho que em 12, na média. Aliás, 
na Câmara a representação de negros 
e negras só cresceu por conta das co-
tas, que foi uma luta para constar, a 
luta para as mulheres terem espaço 
no partido, mas também terem seus 
espaços para conseguirem ser candi-
datas e ter recursos, tanto mulheres, 
quanto homens”, disse. 

Na avaliação da coordenado-
ra de justiça racial e de gênero da 
Oxfam Brasil, Bárbara Barboza, é 
triste ter que discutir esse tema 
em 2025. Para a pesquisadora, as 
mulheres negras são as que mais 
pagam taxas no Brasil, mesmo re-
cebendo salários 62%  mais baixos 
do que as de mulheres brancas, en-
quanto milionários não são taxa-
dos de forma proporcional.

Ela destacou a necessidade do 
reconhecimento do trabalho do-
méstico, majoritariamente ocupa-
do por mulheres pretas, no Plano 
Nacional de Cuidados, que tem a 
finalidade de garantir o direito ao 
cuidado. “Existe uma falha muito 
grande nesse plano, que é de a gen-
te não conseguir ainda abarcar a 
questão das trabalhadoras domés-
ticas e também a própria questão, 
como eu falei, deve agregar dados 
sobre jovens mulheres negras. Im-
pressiona jovens mulheres negras 
não estarem representadas no Pla-
no Nacional de Cuidados. Porque 
quem está, neste momento, cui-
dando desse país, senão as jovens 
e mulheres negras?”, indagou. 

A coordenadora-geral de fiscali-
zação e promoção do trabalho de-
cente no Ministério do Trabalho e 
Emprego, Dercylete Lisboa Loureiro, 
ressaltou que, apesar de tardio, o Mi-
nistério trabalha para amenizar as as-
simetrias de gênero, classe e raça do 
trabalho. “2024. Ah, é triste, depois de 
50 anos de você ter a lei dizendo que 
elas tinham direito à carteira, vai co-
meçar a estruturar uma fiscalização 
do trabalho doméstico instituciona-
lizada. Poxa, demoram para caram-
ba, mas eu celebro demais”, concluiu. 

A deputada Erika Kokay (PT - DF) 
reiterou que as políticas públicas di-
recionadas às mulheres negras de-
vem seguir uma interseccionalida-
de, por se tratar de diferentes pre-
conceitos, e precisam resgatar a con-
dição de dignidade para as minorias.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Edla Lula

A Marcha das Mulheres Negras 
por Reparação e Bem-Viver volta 
às ruas hoje, 10 anos após sua pri-
meira realização, com uma agen-
da que inclui uma sessão solene 
na Câmara dos Deputados. A mo-
bilização ocorre durante semana 
de atividades iniciada no dia 20 e 
programada até 26 de novembro, 
em Brasília, com debates e ações 
culturais organizadas por redes e 
movimentos de diversas regiões do 
país. A ideia é reafirmar o enfrenta-
mento ao racismo, ao sexismo e às 
desigualdades que atingem a po-
pulação negra feminina. 

A concentração do ato começa 
às 9h, no Museu da República, no 
Setor Cultural Sul, ponto de par-
tida de onde milhares de partici-
pantes seguirão em direção à Es-
planada dos Ministérios. No mes-
mo horário, será realizada a Sessão 
Solene do Congresso Nacional em 

homenagem à Marcha, destacando 
o papel das mulheres negras na de-
mocracia brasileira. O evento será 
no Plenário da Câmara dos Deputa-
dos, com a presença de parlamen-
tares e lideranças convidadas, entre 
elas as deputadas federais Benedi-
ta da Silva (PT-RJ), Talíria Petrone 
(PSOL-RJ), Daiana Santos (PCdoB-
-RS) e Célia Xakriabá (PSOL-MG), 
que devem discursar utilizando o 
plenário como espaço de denúncia 
e afirmação política.

Às 19h30, representantes da 
marcha participam de audiência 
com o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Ed-
son Fachin. Na reunião, será apre-
sentada a urgência de rever a po-
lítica de segurança pública em vi-
gor, especialmente após a chacina 
ocorrida na Penha, no Rio de Ja-
neiro, fato que impulsionou ain-
da mais as demandas por respon-
sabilização das autoridades e revi-
são de protocolos oficiais.

Célia Xakriabá (PSol-MG), 
presidente da Comissão de De-
fesa dos Direitos da Mulher, afir-
mou ao Correio que a Marcha re-
presenta “um chamado do Brasil 
profundo”, já que o ato expressa 
a força de mulheres que susten-
taram o país e ainda enfrentam 
desigualdades. Para a deputada, 
“democracia sem mulheres ne-
gras não existe, e o Estado tem o 
dever de garantir vida digna, tra-
balho, proteção e participação 
política para todas nós”, acres-
centando que estará presente na 
cerimônia e no ato previsto para 
o final da manhã.

A deputada Daiana Santos 
(PCdoB-RS), que também parti-
cipa da Marcha, afirmou que esta-
rá presente “marchando lado a la-
do com mulheres negras de todo o 
país, reafirmando a força coletiva e 
a centralidade da luta das mulheres 
negras na transformação do Brasil”. 
(Leia mais na página 18) 

Sessão solene celebra a marcha por reparação
 » RAFAELA BOMFIM*

Para Daiana dos Santos, a marcha mostra a “força coletiva” da mulher

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados 

Juntas somos 
mais. Mais pelo 
bem do Brasil, 
mais por uma 
democracia que 
seja forte, porque 
não há democracia 
com desigualdade, 
discriminação e 
violência”

Cármen Lúcia, 

presidente do TSE
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,395
 (- 0,12%)

17/novembro 5,331

18/novembro 5,317

19/novembro 5,338

21/novembro 5,401

Bolsas
Na segunda-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  18/11 19/11          21/11 23/11

156.522 155.2770,44%
Nova York

Euro

R$ 6,219

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

COMPLIANCE ZERO

Vorcaro é transferido 
para presídio em SP

Dono do Master, Daniel Vorcaro deixou, ontem, a Superintendência da PF e foi para Centro de Detenção em Guarulhos

O 
banqueiro Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master, foi 
transferido, ontem, da cela 
da Superintendência da Po-

lícia Federal (PF), em São Paulo, pa-
ra o Centro de Detenção Provisória II 
de Guarulhos, região metropolitana 
da capital paulista. Preso pela PF na 
semana passada, em decorrência da 
Operação Compliance Zero, Vorcaro 
foi detido no Aeroporto Internacional 
de São Paulo/Guarulhos, onde em-
barcaria em um jatinho para o paraí-
so fiscal de Malta, na Europa, e, de-
pois, deveria seguir para Dubai, nos 
Emirados Árabes. A PF suspeitou de 
uma tentativa de fuga do país e decre-
tou a prisão preventiva do banqueiro. 

Além do dono do Banco Master, a 
operação da Polícia Federal prendeu 
preventivamente outras sete pes-
soas: Augusto Lima, ex-CEO e sócio 

do Master; Luiz Antônio Bull, diretor 
do banco; Alberto Felix de Oliveira 
Neto, superintendente executivo; e 
Ângelo Antônio Ribeiro da Silva, ou-
tro sócio. André Felipe de Oliveira 
Seixas Maia e Henrique Souza Silva 
Peretto, ligados a uma empresa en-
volvida no esquema, foram detidos 
temporariamente.

Os outros alvos da operação da 
PF também foram transferidos. As 
detenções ocorreram após inves-
tigações da Polícia Federal e do 
Ministério Público Federal sobre 
as movimentações do Master de-
tectarem indícios de que o banco 
comandado por Vorcaro vendeu 
R$ 12,2 bilhões em carteiras de 
crédito inexistentes ao Banco de 
Brasília (BRB) e entregou docu-
mentos falsos ao Banco Central 
para tentar justificar o negócio. 

Os investigados podem res-
ponder por crimes como gestão 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Presidente do BC, Gabriel Galípolo, reconhece que é preciso aperfeiçoar a supervisão do SFN   

 Rafa Rezende/Divulgação Febraban

fraudulenta, gestão temerária e or-
ganização criminosa. 

A transferência de Daniel Vor-
caro para o presídio de Guarulhos 
não foi comentada pela defesa do 
banqueiro. Os advogados de Vor-
caro, no entanto, afirmaram que 
a sua prisão pela PF representaria 
um “constrangimento ilegal”. 

O Centro de Detenção Pro-
visória II de Guarulhos, segun-
do a Secretaria de Administração 

Penitenciária de São Paulo, tem 
capacidade para 841 presos. O lo-
cal para onde foi Vorcaro, em junho 
deste ano, foi alvo de uma vistoria 
da Defensoria Pública de São Pau-
lo, que encontrou série de irregu-
laridades na alimentação e na hi-
giene do espaço.

A defesa do banqueiro entrou, 
na semana passada, com um pe-
dido de habeas corpus no Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Região 

(TRF1). A desembargadora Solan-
ge Salgado da Silva, no entanto, ne-
gou o pedido de liberdade a Vor-
caro por entender que a detenção 
seria necessária para interromper 
possíveis práticas ilícitas em curso.

Para ela, os elementos reunidos 
pela investigação indicam que o 
grupo suspeito continuava ativo, 
demandando uma ação imediata 
para impedir a continuidade dos 
delitos. “A interrupção dos atos cri-
minosos faz-se imperiosa”, disse a 
desembargadora na decisão. 

Esquema complexo

A desembargadora também 
destacou a existência de um esque-
ma complexo, marcado por infor-
mações falsas enviadas ao Banco 
Central e pela criação de narrativas 
consideradas enganosas. Somados 
ao poder econômico do banqueiro, 

esses fatores, segundo a juíza, re-
forçam o risco de novas práticas le-
sivas ao sistema financeiro.

Após a deflagração do esque-
ma fraudulento pela PF, o BC, que 
havia barrado a compra do Master 
pelo BRB em setembro, decretou a 
liquidação da instituição de Vor-
caro. O então presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, foi afastado 
do comando do banco público, e o 
conselho de administração da ins-
tituição indicou o substituto para o 
cargo:  Nelson Antônio de Souza, 
ex-presidente da Caixa Econômi-
ca Federal e do Banco do Nordeste. 
“A companhia seguirá o rito de go-
vernança aplicável, e encaminha-
rá a eleição à aprovação da Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal e 
do Banco Central do Brasil. A posse 
ocorrerá tão logo sejam concluídos 
os trâmites previstos”, informou o 
BRB, em nota, na semana passada.

A interrupção dos atos criminosos  
faz-se imperiosa”

Solange Salgado da Silva, desembargadora, em 

decisão que negou habeas corpus a Vorcaro

O caso que envolve o Banco 
Master demanda a necessidade de 
aperfeiçoar a supervisão do Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN), na 
avaliação do presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo. A decla-
ração foi concedida ontem, duran-
te almoço com banqueiros organi-
zado pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), em São Paulo. 
Sem citar nominalmente a insti-
tuição gerida por Daniel Vorcaro, 
que foi preso, na semana passada, 
pela Polícia Federal, o chefe da au-
toridade monetária destacou que 
“bancos são instituições falíveis”. 

“Esses problemas vão aconte-
cer. O importante é a gente sem-
pre aprender e conseguir inovar 
para que você não caia na repetição 
de problemas que aconteceram no 
passado”, disse Galípolo. Ele relem-
brou desafios da instituição em re-
lação à estabilidade financeira e 
agradeceu a colaboração de outras 
entidades, como a Polícia Federal 
e o Ministério Público, nas investi-
gações sobre fraudes financeiras. 

“A obra de supervisão nunca está 
completa. O trabalho do BC nun-
ca tem um ponto de chegada, é um 
movimento contínuo”, destacou.

Além de Galípolo, também par-
ticiparam do almoço vários minis-
tros do governo, como Simone Te-
bet (do Planejamento e Orçamen-
to), Esther Dweck (da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos), e 
Wolney Queiroz (da Previdência).

Autonomia

Sobre a independência da po-
lítica monetária, o presidente do 
BC sinalizou que a instituição de-
ve resistir às pressões do Executi-
vo para reduzir os juros, se consi-
derar necessário, ao ser questio-
nado se o banco sucumbiria a um 
possível desejo do Planalto de pro-
mover uma redução dos juros em 
ano eleitoral. “Ele (o BC) vai sem-
pre perseguir o seu mandato e vai 
fazer o que for necessário, como a 
gente fez agora, ao colocar a taxa 
de juros em um patamar restriti-
vo, com alguma segurança, e per-
manecer nesse patamar restritivo 

para induzir e produzir a conver-
gência da inflação para a meta. E 
ainda estamos insatisfeitos, porque 
a gente ainda não está onde a gen-
te gostaria de estar, então, por isso, 
estamos em um patamar restritivo”, 
destacou ao comentar sobre a atual 
taxa básica da economia (Selic), de 
15% ao ano.

Galípolo ainda comentou sobre 
a comunicação do BC, destacando 
que a instituição deve lidar com as 
consequências das escolhas da po-
lítica monetária. O economista fez 
uma analogia entre a posição do BC 
na economia e a escolha do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva pelo 
seu nome em 2024. “O Banco Cen-
tral é essa figura sempre com receio. 
É, por definição, o primeiro dos pes-
simistas e o último dos otimistas. 
Quando o presidente Lula me con-
vidou, eu falei: ‘O senhor tem cons-
ciência de que eu sou o zagueiro, 
eu sou a última linha de defesa. De 
mim, a bola não pode passar.’ Esse é 
o papel do Banco Central. E se o BC 
fizer o papel dele bem feito, prova-
velmente, vai ser acusado pelos dois 
lados pelo que está fazendo.”

BC: bancos são falíveis
 » RAPHAEL PATI
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Novas regras para o 
FGC no próximo ano
Mudanças, segundo analistas, precisam ser melhoradas

A
pós o Banco de Brasília 
(BRB) anunciar a intenção 
de compra do Banco Mas-
ter, em março deste ano, 

o Conselho Monetário Nacional 
(CMN) decidiu, no início de agos-
to, mudar as regras de captação 
de recursos protegidos pelo Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC) que 
vão começar a valer a partir de ju-
nho de 2026. 

De acordo com um ex-diretor 
do Banco Central que pediu anoni-
mato, essas novas regras são dire-
cionadas a bancos menores e ainda 
não são suficientes para melhorar 
a fiscalização do sistema. Segun-
do ele, os grandes bancos não es-
tão satisfeitos com as perdas bilio-
nárias do FGC.

As fraudes do Master provoca-
ram o maior rombo da história pa-
ra o Fundo, de R$ 41 bilhões — que 
estão provisionados para o paga-
mento aos clientes e investidores, 
respeitando o limite de R$ 250 mil 
por CPF. Contudo, esse valor pode 
chegar a R$ 49 bilhões, segundo 
dados do FGC, que aguarda a lis-
tagem dos credores do banco e das 
subsidiárias liquidadas pelo BC na 
semana passada.

A nova resolução do CMN pre-
vê, por exemplo, um limite menor 
para os bancos captarem recursos 
com a garantia do FGC, que passa-
rá de 75% das captações de referên-
cia, para 60%. Além disso, a contri-
buição mensal dos bancos associa-
dos, de 0,01%, passará para 0,02%, 
resultando em um maior custo pa-
ra as instituições.

O objetivo das novas regras, 
segundo especialistas, é dificul-
tar operações de bancos muito 
alavancados, como era o caso do 
banco Master, que tinha um pas-
sivo muito acima do recomendá-
vel do patrimônio líquido, muito 
acima do limite previsto pelo Ban-
co Central, de 10,5% a 13% do pa-
trimônio de referência. Em março 
deste ano, o patrimônio líquido 
(PL) era R$ 3,2 bilhões e o passi-
vo exigível (descontado o PL), 26 
vezes maior. “Bancos sólidos pos-
suem alavancagem baixa, em tor-
no de 10% do patrimônio, e, por 
isso, não têm problemas como os 
do Master e dificilmente vão pre-
cisar de um socorro do FGC”, des-
tacou Roberto Luis Troster, ex-
-economista-chefe da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban). 

 Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

 » ROSANA HESSEL

Para os empregos  
crescerem mais no Brasil

Conforme dei a enten-
der em minha última coluna 
neste jornal, em 11/11, penso 
que as autoridades que diri-
gem nosso país precisam se 
conscientizar urgentemente 
de que a economia brasileira 
está presa, há algum tempo, 
em uma armadilha de bai-
xo crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) e, portan-
to, do emprego, algo que exige 
um ataque frontal e especí-
fico, sob pena de a oferta de 
empregos não crescer mínima 
e satisfatoriamente com vis-
tas a atender às necessidades 
de nossa população nesse 
particular. Como entender, e 
depois romper, essa armadilha 
desastrosa? Esse é o tema bási-
co por trás deste e de vários 
outros artigos que tenho escri-
to ultimamente e sobre que 
pretendo continuar a escrever.

Na verdade, havia uma 
época (digamos, de uns 
tempos atrás até 1996) em 
que o PIB brasileiro crescia 
a taxas médias reais relati-
vamente elevadas, em ter-
mos mundiais, conforme 
o subperíodo considerado, 
algo que servia para ampliar 
satisfatoriamente a oferta 
de empregos por aqui. Já, de 
1997 a 2024, e, para médias 
móveis dos últimos 10 anos, 
o crescimento do nosso PIB 
desabou, primeiro, para algo 
entre 1,7% e 4% ao ano, entre 
2000 e 2014, e depois, segui-
damente, até alcançar 0,5%, 
em 2024, algo obviamente 
cada vez mais preocupante.

Penso que, desde algum 
tempo, estamos inseridos 
em uma armadilha de baixo 
crescimento da economia, 
que se explica pela seguinte 
sequência de raciocínio, e que 
precisa ser atacada de frente 
pelos entes governamentais 
sob pena de continuarmos 
em uma tendência à deterio-
ração daqui para a frente. Pri-
meiro, porque pouquíssimos 
são aqueles que notaram isso 
direito, mas um grau de enve-
lhecimento cada vez mais 
rápido e, portanto, preocu-
pante, da nossa população, 
tem marcado o nosso país, 
progressiva e celeremente, 
desde meados dos anos 1950, 
até o momento atual – bem 
acima do que ocorria, ao 
mesmo tempo, na Europa e 
nos Estados Unidos, durante 
o mesmo período. Daí a uma 
forte pressão altista sobre os 
gastos previdenciários ter 
sido apenas um passo, parti-
cularmente nos orçamentos 
públicos, afetando tais contas 
específicas com toda a força.

O grande drama dessa 
narrativa é que, para o neces-
sário ajuste orçamentário 
dos entes públicos, existe, 
basicamente, apenas uma 
opção minimamente viável 
politicamente – a de reduzir 
a conta do investimento em 
infraestrutura, ainda que isso 
provoque reações contrárias 
aqui e ali. Se não, vejamos. 
Educação e Saúde são áreas 
óbvias para não ajustar, e 
que têm, inclusive, gastos 

constitucionalmente “vincu-
lados” aos percentuais fixos 
das receitas públicas. Pessoal 
ativo é outro item extrema-
mente rígido, diante do forte 
lobby contrário a qualquer 
iniciativa de ajuste nesse 
tipo de item -- oriunda dos 
segmentos afetados (ou seja, 
os servidores públicos, em 
geral, e seus representantes), 
onde reinam institutos pode-
rosos anti-ajuste, como o da 
estabilidade no emprego.

Por outro lado, nem todos 
pensam assim, mas como 
qualquer um que pense um 
pouco mais sobre o assunto, 
perceberá que ajustar siste-
maticamente os investimen-
tos em infraestrutura para 
baixo implicará, basicamen-
te, reduzir correspondente-
mente nossa capacidade de 
fazer a economia crescer a 
taxas minimamente razoá-
veis. E aí, como explicar à 
população que estamos 
caminhando para a tendên-
cia natural de gerar progres-
sivamente cada vez menos 
novos empregos? Em minha 
próxima coluna explicarei em 
maior detalhe a única solu-
ção efetivamente promisso-
ra e viável a curto prazo, o 
que se costuma denominar 
“equacionamento previden-
ciário”, ou a busca da zera-
gem dos passivos atuariais 
dos regimes previdenciários 
existentes mediante o aporte 
de ativos de propriedade dos 
entes públicos aos respecti-
vos fundos de Previdência.

PENSO QUE, DESDE ALGUM TEMPO, ESTAMOS INSERIDOS EM UMA ARMADILHA 
DE BAIXO CRESCIMENTO DA ECONOMIA, QUE SE EXPLICA PELA SEGUINTE 
SEQUÊNCIA DE RACIOCÍNIO, E QUE PRECISA SER ATACADA DE FRENTE PELOS 
ENTES GOVERNAMENTAIS SOB PENA DE CONTINUARMOS EM UMA TENDÊNCIA 
À DETERIORAÇÃO DAQUI PARA A FRENTE

RAUL VELLOSO

Orçamento: contenção de R$ 7,7 bi para cumprir o piso da meta

A equipe econômica passou a 
prever um contingenciamento de 
R$ 3,3 bilhões neste ano, princi-
palmente devido à compensação 
de R$ 3 bilhões de prejuízos das 
estatais federais, como os Cor-
reios. Após o desbloqueio e can-
celamento de algumas despesas, 
a contenção de gastos passou 
de R$ 12,1 bilhões, no bimestre 
anterior, para R$ 4,4 bilhões. 
Apesar dos abatimentos de R$ 
44,5 bilhões, para cumprir o piso 
da meta fiscal, que permite um 
rombo fiscal de até R$ 31 bilhões, 
a contenção de gastos passou 
para R$ 7,7 bilhões, conforme o 
Relatório de Avaliação de Recei-
tas e Despesas do 5º bimestre do 
ano, apresentado por técnicos do 
governo ontem. (RH)
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TENSÃO NO CARIBE

Aumenta a pressão 
sobre a Venezuela

Maior autoridade militar norte-americana vai a Trinidad e Tobago para discutir o combate ao tráfico ilícito na região do 
Caribe. Visita coincide com entrada em vigor de medida que classifica suposto cartel como organização terrorista

O 
chefe do Estado Maior Con-
junto dos Estados Unidos, ge-
neral Dan Caine, desembar-
ca, hoje, em Trinidad e Toba-

go, após visita a uma base militar em 
Porto Rico, numa viagem que eleva 
o clima de tensão no Caribe e a pres-
são sobre a Venezuela. Maior autori-
dade militar norte-americana, Caine 
vai se encontrar com a primeira-mi-
nistra Kamla Persad-Bissessar para 
discutir “o fortalecimento da estabi-
lidade regional e a unidade em tor-
no da vital importância de combater 
o tráfico ilícito e as organizações cri-
minais transnacionais”, segundo no-
ta divulgada pela embaixada dos EUA 
em Porto da Espanha.

No último mês, Trinidad e Toba-
go vem realizando exercícios mili-
tares conjuntos com os EUA, como 
parte da campanha antidrogas que 
Washington dirige, especialmente, 
contra a Venezuela. Iniciada em agos-
to, a Operação Lança do Sul, como é 
chamada pelo Pentágono, teve Caine 
como artífice. Trata-se da maior mo-
bilização de forças navais no Caribe 
desde a década de 1960.

A passagem do general pela re-
gião coincide com a designação do 
Cartel de los Soles como uma orga-
nização terrorista à qual Washing-
ton vincula o presidente Nicolás 
Maduro. O governo do presidente 
Donald Trump anunciou, em 16 
de novembro, que tomaria a medi-
da, formalizada na noite de domingo 
e válida desde ontem.  

De acordo com especialistas, a de-
claração abre para Washington um 
leque de possibilidades, tanto mili-
tares quanto de sanções, para conti-
nuar exercendo pressão sobre Madu-
ro. Desde agosto, forças norte-ame-
ricanas bombardearam mais de 20 
embarcações no Caribe, resultando 
na morte de pelo menos 83 pessoas 

Nicolás Maduro é apontado pelo governo dos EUA como líder de grupo narcotraficante, uma acusação rejeitada categoriamente por Caracas    

 AFP

que Washington acusa de transpor-
tar drogas em águas do Caribe e do 
Pacífico, segundo um levantamento 
da AFP com base em dados públicos.

Repúdio

“A Venezuela rejeita de maneira 
categórica, firme e absoluta a nova e 

ridícula mentira do secretário do De-
partamento de Estado dos Estados 
Unidos da América, Marco Rubio, 
que designa como organização ter-
rorista o inexistente Cartel de los So-
les”, reagiu o governo Maduro em nota 
divulgada pela chancelaria.

“Ridículos, são uns ridículos. Eles 
se repetem, se repetem e se repetem 

e, por isso, vão de fracasso em fracas-
so”, afirmou a vice-presidente vene-
zuelana, Delcy Rodríguez, durante 
um ato oficial. “Se eles, de verda-
de, quisessem combater o narco-
tráfico, teriam que ir para o Equa-
dor e buscar ali mesmo, na presi-
dência da República, que tem a 
principal empresa de exportação de 

cocaína para o mundo”, acrescentou.
Caracas sustenta que a designa-

ção é uma “mentira infame e vil para 
justificar uma intervenção ilegítima e 
ilegal contra a Venezuela”.

Marco Rubio, chefe da diploma-
cia norte-americana, está convicto 
de que o Cartel de los Soles é lidera-
do por Maduro e outros funcionários 

Em uma derrota para o presi-
dente Donald Trump, a juíza fe-
deral dos Estados Unidos Came-
ron Currie rejeitou, ontem, as 
acusações criminais apresenta-
das contra o ex-diretor do FBI Ja-
mes Comey e a procuradora-ge-
ral de Nova York, Letitia James, 
dois destacados opositores do 
chefe da Casa Branca. Currie to-
mou a decisão sob o argumento 
de que Lindsey Halligan, a procu-
radora designada pelo republica-
no para apresentar as acusações, 
foi nomeada de forma ilegal. 

James Comey, de 64 anos, foi 
acusado formalmente, em se-
tembro passado, de fazer decla-
rações falsas ao Congresso, no 
que muitos consideraram parte 
de uma campanha de represá-
lia do presidente contra oposi-
tores políticos. Por sua vez, Le-
titia James, 67, uma democrata 
que processou Trump por frau-
de e venceu a ação, foi acusada, 
um mês depois, de um crime de 
fraude bancária e de fazer de-
clarações falsas a uma institui-
ção financeira.

Procuradora inexperiente na 
função, Lindsey Halligan atuou, 
no passado, como advogada pes-
soal de Trump. Ela foi designada 
para assumir a ação contra James 
Comey depois que o procurador 
federal para o Distrito Leste da Vir-
gínia, Erik Siebert, renunciou. Sie-
bert teria informado a altos funcio-
nários do Departamento de Justiça 

Juíza rejeita ações contra adversários de Trump
ESTADOS UNIDOS

Ex-diretor do FBI, James Comey foi denunciado por declarações falsas   Procuradora-geral de NY, Letitia James processou o republicano

Brendan Smialowski / AFP Timothy A. Clary/AFP

que não havia provas suficientes 
para acusar o ex-diretor do FBI.

Ilegalidade

A procuradora-geral Pam Bon-
di designou, então, Halligan, que 
apresentou o caso a um grande jú-
ri e obteve uma acusação formal. 
Ocorre que os principais procu-
radores federais devem ser confir-
mados pelo Senado. Na decisão de 
ontem, a juíza Currie assinalou que 
a nomeação de Halligan não obe-
deceu às etapas legais. Trata-se da 
quarta procuradora leal a Trump a 

ser inabilitada por um juiz.
"A tentativa da procurado-

ra-geral de designar a procura-
dora Halligan como procurado-
ra interina dos Estados Unidos 
para o Distrito Leste da Virgínia 
foi inválida", assinalou a magis-
trada, nomeada pelo ex-presi-
dente democrata Bill Clinton. 
"E, dado que a senhora Halli-
gan não tinha autoridade le-
gal para apresentar a acusação 
formal, concederei a moção do 
senhor Comey e indeferirei a 
acusação sem danos", acres-
centou. Currie decidiu de forma 

semelhante no caso de James.
A rejeição “sem danos” deixa 

aberta a possibilidade de que am-
bas  as acusações sejam apresen-
tadas novamente, embora o pra-
zo de prescrição no caso de Co-
mey possa ter expirado. 

Designado para dirigir o FBI 
em 2013 pelo então presiden-
te democrata Barack Obama, Ja-
mes Comey foi demitido por Do-
nald Trump em 2017. As acusa-
ções foram apresentadas dias 
depois de o magnata republi-
cano pedir publicamente que 
Pam Bondi tomasse medidas 

judiciais contra eles e outros ad-
versários, o que contraria o prin-
cípio de que o Departamento de 
Justiça deve estar livre de pres-
sões da Casa Branca.

Desde que retornou à Casa 
Branca para um novo mandato, 
em janeiro passado, Trump tomou 
uma série de medidas punitivas 
contra aqueles que percebe como 
inimigos, incluindo expurgos de 
funcionários governamentais con-
siderados desleais e a retirada de 
fundos federais de universidades.

Em um vídeo postado no Ins-
tagram, Comey comemorou o 

indeferimento do processo que, 
segundo ele, era "baseado em ma-
levolência e incompetência". "Es-
se caso me importava pessoalmen-
te, obviamente, mas importa mais 
porque deve ser enviada uma men-
sagem de que o presidente dos Es-
tados Unidos não pode usar o De-
partamento de Justiça para atacar 
seus inimigos políticos", ressaltou.

“Sei que Donald Trump, prova-
velmente, virá atrás de mim nova-
mente. Minha postura será a mes-
ma: sou inocente”,afirmou. Comey 
instou os norte-americanos a "se 
levantarem e mostrar aos bobos 
que querem nos assustar, que que-
rem nos dividir, que somos feitos 
de algo mais forte, que acredita-
mos no Estado de Direito".

Após a decisão de ontem, Leti-
tia James divulgou um comunica-
do em que disse estar “animada” 
com a vitória. “Permaneço deste-
mida diante dessas acusações in-
fundadas, enquanto continuo lu-
tando pelos nova-iorquinos todos 
os dias”, disse a procuradora. 

Em nota, a porta-voz da Casa 
Branca, Abigail Jackson, disse que 
os fatos contra Comey e James “não 
mudaram”. “Essa não será a palavra 
final sobre o assunto”, frisou. Em 
entrevista a Fox News, a secretária 
de imprensa de Trump, Karoline 
Leavitt, considerou a decisão como 
"sem precedentes", numa tentativa 
de proteger James Comey e Letitia 
James. “Sei que o Departamento 
de Justiça vai recorrer em breve.”

de alto escalão “que corromperam o 
Exército, a inteligência, a legislatu-
ra e o Poder Judiciário da Venezuela”.

“O Cartel de los Soles, junto a ou-
tras FTO (organizações terroristas) 
designadas, incluindo o Tren de Ara-
gua e o Cartel de Sinaloa, são res-
ponsáveis pela violência terrorista 
em todo o nosso hemisfério, assim 
como pelo tráfico de drogas para os 
Estados Unidos e a Europa”, decla-
rou Rubio, ao anunciar a designação 
em meados de novembro.

Especialistas descartam a exis-
tência de uma organização for-
malmente estabelecida e falam 
em redes de corrupção permissi-
vas com atividades ilícitas.

“Todos os dias inventam uma bes-
teira diferente, uma coisa mais extra-
vagante que a outra, todos os dias, pa-
ra apontar para a Venezuela e com isso 
justificar o que eles querem”, acusou, em 
uma coletiva de imprensa, o ministro do 
Interior, Diosdado Cabello, sem men-
cionar a nova medida de Washington.

Cabello informou a convocação 
para hoje de uma grande mobiliza-
ção no país pela “soberania” e a “in-
dependência”. Ele assegurou que a 
Venezuela se mantém em “resistên-
cia ativa prolongada”.

Ridículos, são uns 
ridículos. Eles se 
repetem, se repetem e se 
repetem e, por isso, vão 
de fracasso em fracasso”

Delcy Rodríguez,
vice-presidente venezuelana
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H
oje, Brasília   será palco da 2ª 
Marcha das Mulheres Negras do 
Brasil,  que levará para a Espla-
nada dos Ministérios o tema “A 

reparação e o bem-viver”, uma reivindica-
ção  para que haja equidade nas políticas 
públicas.  São esperadas mais de 300 mil 
mulheres de todo o país.  Ontem, véspera 
desse grande evento, foi divulgada a 11ª 
edição da Pesquisa Nacional de  Violên-
cia contra Mulher,   deste ano, realizada 
pelo Instituto DataSenado e pela Nexus, 
em parceria com o Observatório  da Mu-
lher contra Violência (OMV), que entre-
vistou 3,7 milhões de brasileiras. Embo-
ra a pesquisa não tenha trazido dados es-
pecíficos sobre às afrodescendentes, elas 
são maioria não só na população femini-
na, mas também em número de vítimas 
das mais diversas formas agressões

Segundo a pesquisa, a maioria dos 
atos de brutalidade contra as mulheres, 
independentemente de raça/cor, ocorreu 
na frente de crianças. Em 40% dos episó-
dios, nenhuma testemunha ofereceu aju-
da. A sondagem deste ano teve como fo-
co mulheres com 16 anos ou mais, resi-
dentes no país, em um universo de 21.641 
entrevistadas.

“Essa foi a primeira vez em que a pes-
quisa investigou a presença de outras 
pessoas no momento da agressão. O fa-
to de 71% das mulheres serem agredi-
das na frente de outras pessoas e, dentre 
esses casos, sete em cada 10 serem pre-
senciados por pelo menos uma criança, 
mostra que o ciclo de violência afeta mui-
tas outras pessoas além da mulher agre-
dida”, ressaltou Marcos Ruben de Olivei-
ra, do Instituto de Pesquisa DataSenado.

Mais da metade das agredidas (58%) 
buscou o apoio com os familiares; 53% 
recorreram à igreja e 52% buscaram con-

forto com amigos, antes de recorrer ao 
poder público. Só 28% registraram um 
Boletim de Ocorrência em delegacias da 
Mulher, e 11%, apelaram para a central 
de atendimento pelo Ligue 180. A pesqui-
sa evidenciou  que a maioria das vítimas 
da violência doméstica no país tem baixa 
renda, pouca escolaridade e desconhece 
as leis e os mecanismos de proteção con-
traas agressões — 30% são analfabetas 
e 20% têm ensino fundamental incom-
pleto. Na média geral, 67% das brasilei-
ras conhecem pouco a Lei Maria da Pe-
nha, 11% admitiram desconhecer e  21%  
disseram conhecer bem a legislação. No 
período entre 2023 e 2025, a Delegacia 
da Mulher era o órgão com maior índice 
de conhecimento das mulheres, seguida 
pela Defensoria  Pública e serviços de as-
sistência social. 

As   respostas colhidas pela pesquisa 
sugerem a necessidade de as políticas 
públicas promoverem a divulgação dos 
mecanismos de proteção das mulheres, 
uma vez que a moradia é um dos lugares 
mais perigosos . Mas, além disso, é pre-
ciso criar meios de reeducar os para evi-
tar que os homens  agressores cometam 
um ato letal contra a mulher, antes agre-
dida, como vingança, pelo tempo de pri-
vação de liberdade, elevando o número 
de feminicídios.  A  18ª edição do Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pública evi-
denciou que 64,3% desse tipo de crime 
ocorre dentro de casa. Quanto a crian-
ças e adolescentes, é essencial um acolhi-
mento adequado para mitigar os traumas 
provocados pelas cenas de violência no 
ambiente familiar e impedir que repro-
duzam o mesmo comportamento deplo-
rável na juventude e na fase adulta. Boa 
educação é fundamental  para combater 
qualquer ato de violência.

Violência doméstica 
afeta mulheres 
e crianças pretas 
ou brancas

Saudade de Macao

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Em dezembro de 1971, o Brasil vivia sob 
o jugo da ditadura militar, com o  general 
Emílio Garrastazu Médici na Presidência 
da República. No Rio de Janeiro, vivia-se o 
Verão da Contracultura, movimento que ti-
nha como musa Gal Costa, de saudosa me-
mória. A cantora baiana era a representan-
te de Caetano Veloso e Gilberto Gil, exila-
dos em Londres.

O grande assunto naquele período, no 
circuito artístico, era o Fa-Tal   Gal a To-
do Vapor, show protagonizado pela can-
tora baiana, recém-chegada de Salvador, 
no Teatro Tereza Rachel, em Copacabana. 
A montagem do espetáculo, que confron-
tava os repressores de plantão, teve como 
diretor artístico Waly Salomão.

Responsável pela direção musical, Jards 
Macalé era autor de duas canções do reper-
tório, Movimento dos barcos e Mal secreto. 
Em trecho da letra desta última, ele deixa-
va claro seu desconforto em relação àque-
le momento: “Meu segredo é que sou um 
rapaz esforçado/ Fico parado, calado, não 
converso/Mascaro minha dor, já sei sofrer”. 
Foram ele e  Waly, também, que  descobri-
ram,   no Morro de   Morro de São Carlos, 
Luiz Melodia, autor de Pérola Negra, que 
viria a se tornar um dos maiores sucessos 
do repertório.

Um outro feito de Macalé tem a ver com 
um dos álbuns mais importantes da disco-
grafia brasileira, Transa, de Caetano Veloso, 
gravado durante o exílio londrino. São dele 
os arranjos e a direção musical. O  eterno 
tropicalista, aliás, convidou o amigo para 
se juntar à banda que o acompanhou, em 
13 de agosto de 2023, ao reviver o show que 
marcou seu retorno ao Brasil em 2023, na 
Marina da Glória, no centro do Rio de Janei-
ro, com aquele repertório, que havia apre-
sentado no Teatro João Caetano, quando 
do seu retorno ao Brasil, em abril de 1972.

Fiz algumas entrevistas com Macao — 
como o chamavam seus amigos. Em uma 
delas, em 16 de novembro de 2013, ele exal-
tava os companheiros de geração, pela qua-
lidade do que produziam. A última foi em 
22 de outubro de 2021, quando  lançou Sín-
tese do lance, álbum que havia gravado com 
João Donato.  Mais recentemente, nos reen-
contramos no Vivo Rio, casa de espetáculos, 
ao lado do Museu de Arte Moderna, no Rio 
de Janeiro. Estávamos na plateia, assistindo 
ao show comemorativo dos 60 anos de car-
reira de Maria Bethânia. Escrevo este tex-
to já com saudade desse grande artista da 
Música Popular Brasileira, que partiu para 
outra dimensão, na quinta-feira da sema-
na passada.

» Sr. Redator
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Ciência

A ciência é feita de imaginação, hipó-
tese, testes, dúvidas, discussões e conven-
cimento diante dos fatos. Se houver proi-
bição de assuntos ou verdades indiscutí-
veis, não será ciência, mas dogma religio-
so. Ciência médica é feita de experiência 
clínica, observação de resultados, cogita-
ções, análise de efeitos, inspiração e so-
bretudo de casuística. É preciso ter o en-
tendimento de que cada organismo é úni-
co e de que cada pessoa é uma unidade 
integrada corpo-mente e tem reações pró-
prias. Tudo isso demanda aprendizado, 
extenso conhecimento de dados, perspi-
cácia,  modéstia e reverência ante a inteli-
gência extrafísica, que compôs cada orga-
nismo. Por isso, causa-me espanto a em-
páfia com que certas pessoas fazem afir-
mações nesta coluna, destituídas de fun-
damento. Ousam ditar cátedra sobre ví-
rus, vacinas, terapia gênica e medicamen-
tos que eles rotulam como “comprovada-
mente ineficazes”. Qual conhecimento de 
farmacologia sobre esses medicamentos 
eles têm? Quais trabalhos já publicaram? 
Em que bibliografia se baseiam? Quantas 
pessoas trataram? Se não têm casuística, 
não têm conhecimento prático e apenas 
repetem desinformação. Melhor fariam, 
se desconfiassem dos interesses ideológi-
cos e financeiros, que controlam suas fon-
tes e influenciam a ciência de hoje.

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Alucinações

Ultimamente, deram de aparecer 
umas manchas fantasmagóricas, no meu 
assoalho, que eu tentarei exorcizar hoje, 
com um novo enceramento. Aliás, quan-
do vim morar aqui, a mesa de cabecei-
ra, que fica à esquerda da minha cama, 
de vez em quando batia, por dentro, pa-
recendo que tinha uma alma penada lá, 
querendo sair! (Ops, pensando bem, es-
tarei eu, repetindo agora, as alucinações, 
que atacaram o Bolsonaro?).

 »Lauro A. C. Pinheiro

 Asa Sul

Sibipiruna e Ipês

Nesse verão chuvoso, a mãe natureza 
apresenta, em nosso DF., quadros famo-
sos e extraordinários com suas flores cha-
mativas em suas divinas cores!  É bem di-
vertido e contagiante passearmos pelas 
largas alamedas e termos essas passare-
las ornamentadas, assim, bem ofertadas 
para nós e os turistas. As árvores se apre-
sentam numa sequência em listas e vão  
formando uns espetaculares cenários. Há 

sinfonias de pássaros; e, às vezes, o espe-
cial cantarolar - em boa sintonia - com-
posta pelos canários! Nos parques am-
bientais, há também um rico conjunto de 
plantas frutíferas: tais como: acerola, man-
ga, caju, jabuticaba, jaca, dentre outras. As 
chuvas vêm mansas e vão irrigando bem 
o solo. Há dias que por voltas das 14H00 
há clima em ameno Sol. Porém, não de-
vemos reclamar dos dias mais quentes! 
Cada vez mais, vou sentindo que as boas 
prosas e poesias se encontram bem pre-
sentes numa literatura de linguagem e 
atraente roupagem, que logo é percebida 
entre os amantes da mãe natureza. Trocar 
boas ideias com pessoas que são apaixo-
nadas pelo verde em expressiva resposta 
da terra nessa combinação natural e fan-
tástica entre a sementeira, a ‘mágica ger-
minação’, o transplantar e presenciar o flo-
rescer, gerando bons frutos... e é algo que 
nos faz amar, ainda mais, a vida; indo, por 
conseguinte, rumo a um sagrado bem es-
tar, na palma, que bem irriga nossos cora-
ção e alma. Assim como o pecuarista lu-
tador vai sentindo o prosperar em seus 
víveres; segue, portanto, o cultivador de 
plantações encontrando seu bom respi-
rar em contato com o florescer; obtendo 
assim, nessa leitura, melhor sentido em 
seu bom viver!

 »Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras 

Sem evidências

A Operação Lava-Jato abriu dezenas de 
inquéritos e vasculhou minuciosamente 
a vida de Lula e de seus familiares. Apesar 
desse esforço gigantesco, nenhuma prova 
concreta que o incriminasse foi encontra-
da. Isso levanta uma pergunta inevitável: 
por que, então, insistem em chamá-lo de 
ladrão? Se Lula realmente tivesse desvia-
do milhões, como alguns afirmam, onde 
está esse dinheiro? Por que nenhuma in-
vestigação nem da Polícia Federal, nem 
de órgãos internacionais como FBI, CIA 
ou Interpol  conseguiu localizar um cen-
tavo sequer? Será que estamos diante de 
um “ladrão” que não deixou rastro algum? 
A narrativa simplesmente não se sustenta. 
Mesmo sem provas de enriquecimento ilí-
cito, a força-tarefa transformou o proces-
so em um espetáculo midiático, com co-
letivas de imprensa, vazamentos seletivos 
e manchetes escandalosas. O show era 
grande; as evidências, não. Enquanto isso, 
a família Bolsonaro adquiriu 107 imóveis, 
sendo 51 pagos em dinheiro vivo, um fato, 
por si só, mais do que suficiente para mo-
tivar investigações rigorosas e até prisões 
preventivas em circunstâncias semelhan-
tes. A diferença de tratamento é evidente. 

 »Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

A prova mais importante do 
país foi manchada por fraude. 

Três questões anuladas 
não apagam a sensação de 
injustiça de quem estudou 
com honestidade. Além de 
um crime contra o Enem, é 

um golpe contra o futuro dos 
jovens que dependem dele. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Desculpas esfarrapadas mais 
usadas no Brasil quando se 
faz uma grande besteira: foi 
um surto psicótico; estava 

sob efeito de medicamentos; 
não tomei os medicamentos.

Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

Não duvido que Bolsonaro 
teve um surto psicótico. 

Qualquer um que se sentIsse 
o dono de um Brasil, 

convenhamos, enlouqueceria 
ao saber que vai para a cadeia.

Jurema Oliveira — Jardim Botânico

A pauta da Marcha das 
Mulheres Negras contempla 
reparações importantes para 

o povo afrodescendente. 
Parabéns às organizadoras de 

todos os estados do Brasil.
José Carlos Pereira — Asa Norte

São lamentáveis os prejuízos 
que chuvas e outros 

fenômenos climáticos 
estão causando aos 

brasileiros da Região Sul.
Eduardo Souza — Cruzeiro

Parece que a frota do 
transporte público encolheu. 

Quase não se vê ônibus 
cirulando nas  diversas 
regiões administrativas.

José  Carlos Pereira — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Soberania 
ameaçada

A 
Corte de Justiça do Reino Unido anunciou 
decisão inicial sobre a questão da indeni-
zação para os 620 mil brasileiros que assi-
naram petição junto com prefeituras da re-

gião, por iniciativa do escritório britânico Pogust Goo-
dhead. A ação chega a 36 bilhões de libras. Mas, uma 
década depois do desastre de Mariana, em Minas Ge-
rais, nada foi pago. Seu fundador, Tom Goodhead, foi 
afastado sob pressão do financiador americano. O 
processo virou uma operação de alto risco jurídico 
e financeiro, sem transparência, e que deixa as víti-
mas à mercê de um litígio incerto. A Justiça autori-
zou o avanço do processo para a fase de avaliação 
de danos, com base nas disposições do Código Ci-
vil e na legislação ambiental brasileiros.

           A Justiça inglesa reconheceu as reparações já 
pagas no Brasil, o que deve levar à exclusão de milha-
res de pessoas da ação no Reino Unido. Com menos 
“claimants”, o valor total da indenização será menor. 
O único que continua ganhando com isso será o fun-
do americano Gramercy, que financia a ação e ficará 
com até 30% do valor final. As vítimas, que abriram 

mão das indenizações no Brasil, condição para rece-
ber na ação em Londres, poderão acabar recebendo 
menos. Como apresentado durante a COP30, o Acor-
do do Rio Doce pode ser um modelo a ser seguido.

Apesar da decisão reconhecer a responsabilidade 
legal da empresa BHP, sócia da Samarco/Vale pelo 
rompimento da barragem de Mariana, o processo 
ainda está longe de terminar. A empresa australiana 
anunciou que vai recorrer, e a próxima fase do julga-
mento só deverá começar em janeiro de 2027, dian-
te da necessidade da banca britânica se organizar, 
em detrimento da rapidez da indenização esperada 
pelas vítimas. Com isso, qualquer compensação às 
vítimas só deve ocorrer a partir de 2029. Enquanto 
isso, no Brasil, o Programa de Indenização Defini-
tiva (PID), homologado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), já pagou mais de R$ 14 bilhões a cerca 
de 288 mil pessoas.

A Corte decidiu ainda que o escritório britâni-
co, embora tenha se afastado, terá de pagar 811.000 
libras ao Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram) 
como compensação pelos custos incorridos pelo 
Instituto para sua defesa perante a Corte britânica, 
quando questionou a ação no exterior das entidades 
públicas contra o governo brasileiro. Pogust contes-
tou o pedido da instituição brasileira. 

Nas decisões anunciadas, uma merece atenção 
especial. Segundo a Corte britânica, não há impe-
dimento constitucional para os municípios levarem 
essa questão à jurisdição na Grã-Bretanha. Em con-
sequência, eles têm voz no julgamento. A decisão 

britânica reacende um debate muito importante: 
até que ponto Cortes estrangeiras podem interferir 
em casos que envolvem vítimas brasileiras e danos 
ocorridos no território nacional? Hoje foi a Justiça 
inglesa, mas amanhã pode ser a Justiça americana, 
sob um governo hostil ao Brasil. A decisão do minis-
tro Flávio Dino, que condicionou qualquer sentença 
estrangeira à validação pelo STF, protege a sobera-
nia jurídica do país e impede que municípios bra-
sileiros terceirizem sua representação internacional 
sem autorização da União e que a sentença deve ser 
homologada pelo STF.

A decisão da Corte abre um precedente interna-
cional que pode influenciar outras ações em curso 
em outros foros. Entre eles, o caso de Brumadinho, 
que corre na Alemanha, e o de Alagoas, que trami-
ta na Justiça da Holanda. Consequências econômi-
cas devem ser consideradas. Para o país, aumenta 
a insegurança jurídica para empresas que queiram 
investir no Brasil ou para brasileiras que tenham 
subsidiárias no exterior, pois os custos com o paga-
mento de apoio jurídico por muito tempo no exte-
rior e pela indenização aos demandantes, se perder 
a ação, podem afetar o modelo de negócio. Talvez 
possa ser considerada uma alternativa política pe-
la qual o governo brasileiro poderia questionar jun-
to ao Reino Unido o processo na corte inglesa e de-
fender o princípio do direito de que ninguém deve 
ser julgado duas vezes pelos mesmos fatos e que o 
Brasil deve ser soberano na decisão de questões ju-
rídicas em seu território.

» RUBENS BARBOSA
Presidente do Instituto de Relações 
Internacionais e Comércio Exterior, 
ex-embaixador do Brasil nos EUA e 
no Reino Unido

Resistência 
antimicrobiana: 

quando a 
saúde adoece 

com o 
planeta

E
ntre 18 e 24 de novembro de 2025, o Bra-
sil participou da Semana Mundial de 
Conscientização sobre a Resistência aos 
Antimicrobianos, promovida pela Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS). A campa-
nha mobiliza instituições, profissionais e cida-
dãos para o enfrentamento de uma das maio-
res ameaças à saúde pública mundial: a resis-
tência antimicrobiana (RAM), que transcende 
setores, fronteiras e gerações, exigindo ações 
coordenadas e efetivas.

A RAM ocorre quando bactérias, vírus, fun-
gos e parasitas deixam de responder aos medi-
camentos usados para combatê-los. O resulta-
do são infecções graves, maior risco de morte e 
custos hospitalares elevados. Estima-se que 48 
mil pessoas morram por ano no Brasil devido a 
infecções resistentes a antibióticos, número que 
pode chegar a 1,2 milhão até 2050. As causas são 
o uso inadequado e excessivo de antimicrobia-
nos, práticas de higiene precárias, acesso inade-
quado à água potável e saneamento, baixa co-
bertura vacinal, bem como fatores ambientais.

A campanha de 2025 reforça a importância 
do uso responsável de antimicrobianos, não 
apenas em humanos, mas também na pecuá-
ria, aquicultura e agricultura. Dentro da abor-
dagem “one health” (saúde única), que reco-
nhece a interdependência entre os ecossiste-
mas biológicos e sociais. Esse conceito se re-
laciona com o de saúde planetária, que busca 
compreender como as perturbações humanas 
aos sistemas naturais afetam a saúde em vários 
aspectos. Desastres causados pelo homem po-
dem gerar doenças físicas e mentais para ele, 
modificando seu habitat e de outras espécies 
no curto e longo prazo. Um triste exemplo é o 
desastre de Mariana, em Minas Gerais, de 2015.

A humanidade tem dificuldade em escapar 
do ciclo vicioso de utilizar excessivamente re-
cursos da natureza, e, ao fazê-lo, causar dano 
a si e ao meio ambiente. Com os antibióticos 
não foi diferente. Em 1928, Alexander Fleming 
notou que numa placa de cultura de bactérias 
havia crescido uma colônia de fungos que ini-
bia o crescimento bacteriano ao seu redor. Foi 
identificado que o fungo (Penicillium notatum) 
produzia uma substância que inibia as bacté-
rias, chamada de penicilina. Após a Segunda 
Guerra Mundial, graças a Howard Florey e Er-
nest Chain, a produção em massa de antibió-
ticos possibilitou um aumento vertiginoso da 
expectativa de vida da população. Entretanto, 
nos últimos anos, o uso indiscriminado dos an-
tibióticos fez surgir “monstros invencíveis”. Mi-
crorganismos multirresistentes têm desafiado a 
medicina e ceifado milhões de vidas.       

Combater a resistência antimicrobiana pas-
sa pelo uso racional de antibióticos e vai além. 
É indispensável investir em estratégias efetivas 
de prevenção e controle de transmissão, espe-
cialmente no ambiente hospitalar. Práticas sim-
ples, como a limpeza e desinfecção adequada 
de superfícies, a higiene adequada das mãos e 
o uso correto de equipamentos de proteção in-
dividual são pilares fundamentais para evitar a 
disseminação de microrganismos resistentes. O 
uso racional e a prevenção da transmissão são 
as formas mais inteligentes e econômicas de 
preservar a eficácia dos antibióticos.

Outro desafio crítico é o alto custo dos novos 
antibióticos. O desenvolvimento desses medi-
camentos é caro, demorado e pouco atraente 
para a indústria farmacêutica, já que o retorno 
financeiro é limitado, especialmente quando o 
uso precisa ser restrito para evitar novas resis-
tências. Assim, os poucos fármacos inovado-
res disponíveis chegam ao mercado com pre-
ços altos, representando um fardo muito pesa-
do para sistemas públicos de saúde. Essa rea-
lidade reforça a urgência de políticas públicas 
que estimulem o financiamento público para 
a pesquisa e a produção sustentável de novos 
antimicrobianos, bem como garantam a equi-
dade no acesso a métodos diagnósticos e novos 
tratamentos para infecções multirresistentes.

O Brasil tem avançado com o Plano Nacio-
nal para a Prevenção e o Controle da Resistên-
cia Antimicrobiana nos Serviços de Saúde e o 
Programa Nacional de Monitoramento de Mi-
crorganismos Resistentes e Resíduos de Anti-
microbianos em Alimentos da Anvisa. No en-
tanto, ainda é limitada a capacidade dos labo-
ratórios para detectar microrganismos multir-
resistentes e existe profunda desigualdade no 
acesso aos antibióticos necessários para tratar 
essas infecções.

Falar sobre resistência antimicrobiana é 
falar sobre saúde planetária, ou seja, sobre o 
equilíbrio entre o que tomamos da Terra e o 
que devolvemos a ela. Preservar os antibióticos 
é preservar a vida, e cuidar da saúde é, mais do 
que nunca, cuidar do planeta.

» TAZIO VANNI 
» JULIVAL RIBEIRO
Infectologistas do Hospital de 
Base do Distrito Federal (HBDF) 

A
atual discussão no Congresso Nacional a 
respeito da necessidade urgente de aper-
feiçoamento da segurança pública em âm-
bito nacional tem sido limitada, infeliz-

mente, por posicionamentos ideológicos que pra-
ticamente concentram o debate no campo semân-
tico. É criminalidade organizada ou grupo terroris-
ta? Eis a questão!

A grande verdade é que, enquanto se tenta dar 
nome aos bois e definir quem será o boiadeiro, o 
crime organizado violento e suas diversas facções 
agem com práticas terroristas. Dominam os territó-
rios com armas de guerra, submetem populações às 
suas leis, furtam energia, exploram atividades eco-
nômicas e impedem a entrada de serviços públicos. 
Ou seja, a criminalidade organizada aterroriza a po-
pulação e confronta o Estado e as suas forças poli-
ciais. E não é de hoje.

Não podemos nos esquecer dos ataques do 
PCC em São Paulo, em maio de 2006. Foram ações 

terroristas simultâneas com emboscadas e execu-
ções de policiais e agentes penitenciários. O país 
ficou atemorizado com os diversos atentados con-
tra delegacias, batalhões e cabines da PM; rebeliões 
coordenadas em presídios; incêndios a ônibus; ata-
ques a fóruns, bancos e prédios públicos.

Mais de 50 policiais e cerca de 40 civis foram as-
sassinados pelo crime organizado em suas inves-
tidas terroristas, que também culminaram em 100 
ônibus incendiados e rebeliões em 70 unidades pe-
nitenciárias. Situação terrificante e similar também 
se deu, para o pavor dos moradores do Rio de Ja-
neiro, por diversas vezes, entre os anos 2002 e 2022. 
Foram registradas nessas duas décadas centenas 
de emboscadas a policiais, rebeliões em presídios 
e destruição de ônibus.

Além disso, os facínoras do crime organizado, em 
atos próprios de grupos reconhecidamente terroris-
tas, já roubaram e furtaram centenas de armas das 
Forças Armadas em quartéis tanto do Rio quanto 
de São Paulo. Um levantamento feito pela impren-
sa, em novembro 2023, um mês após a repercussão 
nacional do furto de 21 metralhadoras de um quar-
tel do Exército, em Barueri, na Grande São Paulo, 
revelou que o problema era muito maior. Com ba-
se em dados obtidos via Lei de Acesso à Informa-
ção, foi demonstrado que, de 2013 a 2023, um total 
de 144 armamentos — em sua maioria, fuzis — e 27 
mil munições haviam sido roubados ou furtados de 

unidades militares.
Logo, é preciso enfrentar essa criminalidade que 

também atua no contrabando de armas de guerra 
e no tráfico local e internacional de drogas. Que se 
imiscui no sistema financeiro nacional para lavar 
dinheiro sujo. Que se apodera de atividades econô-
micas. Que se infiltra no poder político e corrompe 
agentes públicos.

O crime organizado, para contenção de suas prá-
ticas terroristas, tem que ser combatido em todo o 
território nacional, de forma integrada e harmônica, 
por todos que têm corresponsabilidade pela segu-
rança pública e pela soberania nacional. Para isso, 
são necessárias leis mais rígidas e penas mais du-
ras, mas também a criação de uma força tarefa na-
cional formada pelas polícias Federal, Civil e Mili-
tar; as Forças Armadas, a Receita Federal, a Agên-
cia Brasileira de Inteligência (Abin) e o Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras (Coaf).

É imprescindível a obtenção dos dados de inteli-
gência produzidos por todas essas instituições pú-
blicas, assim como o seu processamento numa Cen-
tral de Inteligência aos cuidados de uma coordena-
ção nacional. O novo órgão teria cinco unidades nas 
regiões Sul, Sudeste, Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te, e seria a grande lupa para localização dos crimi-
nosos tanto em ações regionais quanto em opera-
ções conjuntas reunindo todo o braço armado do 
Estado brasileiro.

» MARCELO ITAGIBA
Delegado aposentado da Polícia 
Federal, ex-deputado federal e 
ex-secretário de Segurança Pública 
do Estado do Rio de Janeiro

Inteligência e lupa



12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 25 de novembro de 2025

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Voltam os quilos perdidos, 
SAEM os BENEFÍCIOS

Estudo revela como interrupção do tratamento com caneta emagrecedora mounjaro está ligada ao reganho do peso 
eliminado inicialmente e ao retorno de outros problemas de saúde, como hipertensão e alterações de glicemia

A 
interrupção do medica-
mento mounjaro — uma 
das “canetinhas emagre-
cedoras”, que promove 

uma perda média de 20% do peso 
inicial — está associada não ape-
nas ao reganho dos quilos elimi-
nados, mas à reversão dos be-
nefícios cardiometabólicos, se-
gundo o resultado de ensaio clí-
nico publicado na revista Jama. 
A análise, encomendada pe-
la Eli Lilly, fabricante da subs-
tância tirzepatida, mostra que 
a maioria dos participantes que 
param de tomar o remédio vol-
tam a ter problemas, como hiper-
tensão arterial, glicemia descon-
trolada e perfil lipídico desfavorá-
vel, além de engordarem. 

O estudo Surmount-4 incluiu 
308 pessoas que receberam a tirze-
patida nas doses de 10mg ou 15mg 
e perderam pelo menos 10% do pe-
so em 36 semanas. Depois, foram 
divididas aleatoriamente para se-
guir o tratamento ou migrar para 
o placebo durante mais 13 meses. 
O estudo publicado ontem refere-se 
ao grupo que, sem saber, teve a me-
dicação interrompida. 

Os dados mostram que 82,5% 
dos participantes recuperaram 25% 
ou mais do peso perdido durante 
os meses iniciais de uso da tirze-
patida, uma molécula de ação du-
pla nos receptores hormonais GIP 
e GLP-1. Quase metade do gru-
po voltou a ganhar 50% ou mais, e 
cerca de um quarto recuperou 75% 
ou mais dos quilos eliminados an-
teriormente. Um pequeno contin-
gente, de quase 9%, terminou o es-
tudo acima do peso que tinha antes 
de iniciar o tratamento. 

Apenas 17,5% conseguiram li-
mitar o reganho a menos de 25%, 
mostrando que a manutenção da 
perda de peso sem a continuida-
de do medicamento foi incomum, 
mesmo com acompanhamento 
nutricional e incentivo à ativida-
de física. De acordo com os auto-
res, essa heterogeneidade sugere 
que fatores individuais relaciona-
dos à fisiologia da obesidade in-
fluenciam fortemente a resposta 
após a retirada da droga.

Contínuo
“A obesidade é uma doença 

crônica, e os dados desse estu-
do reforçam muito a necessida-
de do tratamento contínuo me-
dicamentoso para a doença”, des-
taca a endocrinologista Jamilly 
Drago, da clínica Metasense, em 
Brasília. “Os resultados da subs-
tância dependem muito da sen-
sibilidade do indivíduo aos hor-
mônios GLP-1 e GIP; da compo-
sição corporal inicial, do meta-
bolismo basal”, enumera. A mé-
dica também lembra que o com-
portamento do paciente e a ade-
são à dieta e aos exercícios físicos 

 » PALOMA OLIVETO

A aplicação subcutânea representa uma revolução no tratamento da obesidade. Mas o alto custo do medicamento ainda é restritivo 
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também influenciam, assim co-
mo a existência de comorbida-
des. “No caso de resistência in-
sulínica, a dificuldade de manu-
tenção do peso perdido é maior.”

Estudos anteriores com o mes-
mo grupo de pacientes haviam 

demonstrado que, durante o trata-
mento, os voluntários tiveram que-
da consistente do peso, do índice 
de massa corporal (IMC), da cir-
cunferência da cintura e de diver-
sos marcadores metabólicos, como 
glicemia de jejum, hemoglobina 

glicada, insulina e lipídios. A nova 
análise mostra que boa parte dessas 
melhorias desapareceu após a inter-
rupção da tirzepatida.

A reversão dos benefícios car-
diometabólicos começou cedo: 
muitas vezes, já nas primeiras 16 

semanas após a suspensão da dro-
ga, especialmente em parâmetros 
glicêmicos, refletindo a perda do 
efeito farmacológico direto da tir-
zepatida sobre o controle da glico-
se. “Isso sugere que alterações hor-
monais — como queda dos níveis 

A interrupção abrupta de re-
ceptores de GLP-1 — “canetinhas 
emagrecedoras” como semaglu-
tida e tirzepatida — por mulheres 
um pouco antes ou logo após a 
concepção pode ter implicações 
negativas na gestação. O alerta é 
de um artigo publicado na revis-
ta Jama Online por pesquisado-
res do Hospital Geral de Massa-
chusetts em Boston, nos Estados 
Unidos. Segundo os cientistas, 
o uso crescente desses medica-
mentos por mulheres em idade 
reprodutiva é acompanhado de 
um alerta: enquanto não se tem 
informações suficientes sobre a 
segurança das substâncias para o 

feto, a descontinuação do uso por 
grávidas está associada a efeitos 
adversos, como pré-eclâmpsia e 
parto prematuro. 

No estudo, os pesquisadores 
analisaram registros eletrônicos 
de saúde de 1.792 gestações que 
ocorreram entre 2016 e 2025, 
principalmente entre mulheres 
com obesidade. Cada paciente 
que recebeu prescrição de um 
receptor de GLP-1 (GLP-1RA) 
nos três anos anteriores e até 
90 dias após a concepção foi 
comparada a três gestações se-
melhantes em que a mãe não to-
mou esses medicamentos. 

Mulheres que interromperam 

o uso de GLP-1RAs antes ou no 
início da gravidez ganharam, 
em média, 3,2 kg a mais durante 
a gestação e tiveram um risco 
30% maior de diabetes gesta-
cional, e 29% mais elevado de 
distúrbios hipertensivos du-
rante a gravidez. A chance de 
parto prematuro foi 34% mais 
elevada. “Precisamos de mais 
pesquisas para encontrar ma-
neiras de ajudar a controlar o 

Interrupção de uso pode afetar gravidez 
Fotorech/Pixabay

Palavra de especialista

Duas perguntas para

Quando se interrompe o uso dos 
medicamentos GLP-1 e, principal-
mente, se houver um ganho de peso 
rápido, o paciente começa a ficar mais 
resistente à insulina, o hormônio que 
faz o controle da glicemia. O organis-
mo fica mais inflamado, sobrecar-
regando o nosso sistema cardiovas-
cular, que já é mais exigido durante 
a gestação. Tudo isso junto favorece 

o ambiente para desenvolver uma 
pressão mais alta e até mesmo a 
pré-eclâmpsia. Pacientes com obe-
sidade ou sobrepeso devem planejar a 
perda de peso antes de iniciar as ten-
tativas de engravidar e, para evitar 
efeitos rebotes, é fundamental que, an-
tes de suspender a medicação, tenham 
acompanhamento médico e nutricio-
nal. É importantíssimo conversar com 

seu médico para poder fazer ajustes 
de dose, peso, estilo de vida e também 
das metas de emagrecimento. O peso 
excessivo aumenta o risco de diabe-
tes gestacional, pré-eclâmpsia e par-
to prematuro.

Tatianna Ribeiro, ginecologista  
e obstetra da clínica Reghio,  
em Brasília 

Planejamento é fundamental 
Arquivo pessoal 

FIRMINO HAAG, médico, 
coordenador da Cardiologia do 
Hospital Albert Sabin (HAS-SP)

O aumento da pressão arterial 
após o reganho de peso observado 
no estudo pode elevar o risco 
cardiovascular de forma rápida?

Sim. Quando uma pessoa recu-
pera peso, especialmente se esse 
peso for associado ao aumento de 
gordura corporal, isso pode levar 

a alterações na função 
cardiovascular, como 
aumento da resistência 
à insulina, inflamação e 
estresse oxidativo. Es-
ses fatores podem con-
tribuir para o desenvol-
vimento de hiperten-
são (pressão alta), que 
é um importante fator 
de risco para doenças cardíacas e 
acidentes vasculares cerebrais.

Em pacientes com 
risco cardiovascular 
elevado, como deve 
ser conduzida a 
decisão de continuar 
ou suspender o 
medicamento?

A decisão deve ser 
conduzida de forma 
cuidadosa e indivi-

dualizada, considerando diver-
sos fatores clínicos e as diretrizes 

atuais. Alguns pontos a serem 
considerados são os benefícios 
cardiovasculares, reações adver-
sas, avaliação de comorbidades, 
considerar benefícios econômi-
cos e sociais e por fim, o trabalho 
em conjunto da equipe multipro-
fissional entre cardiologistas, en-
docrinologistas e outros profis-
sionais de saúde, para uma ava-
liação completa e adequada do 
paciente. (PO)

Grávidas precisam de 
planejamento pré-
concepção para remédios 
como mounjaro

ganho de peso e reduzir os ris-
cos durante a gravidez ao inter-
romper o uso de medicamentos 
GLP-1”, disse, em nota, a autora 
sênior Camille E. Powe.

  “A gravidez, por si, já impõe 
uma carga metabólica maior de-
vido aos hormônios placentários”, 
destaca Camilla Pinheiro, gineco-
logista e obstetra, em São Paulo. 
“Assim, mulheres que desconti-
nuam essas medicações chegam 
ao período gestacional mais vul-
neráveis ao descontrole glicêmi-
co. Isso reforça a importância de 
planejamento pré-concepcional 
adequado para reduzir riscos ma-
ternos e fetais.” (PO)

de GLP-1 endógeno e aumento da 
grelina, hormônio da fome — po-
dem ocorrer precocemente, anteci-
pando mudanças comportamen-
tais e metabólicas.”, acredita a 
nutricionista Taynara Abreu, do 
Grupo Mantevida. Para a epe-
cialista, a descoberta reforça a 
ideia de que o peso não muda 
primeiro: “Antes dele, mudam 
o apetite, a saciedade e o gasto 
energético”, diz. 

Apesar da perda de quase todos 
os benefícios cardiometabólicos, 
os autores destacam que, mesmo 
entre aqueles que recuperaram 
até 50% do peso perdido, alguns 
indicadores (como glicemia e li-
pídios) se mantiveram discreta-
mente melhores que no início 
do estudo. Já entre os que volta-
ram a ganhar 75% ou mais, prati-
camente todas as melhorias retor-
naram aos níveis iniciais. 

Pressão
Um dos aspectos destacados 

no artigo é a piora da pressão ar-
terial sistólica e diastólica em to-
das as categorias de reganho. A 
tirzepatida, assim como outros 
agonistas de hormônios intesti-
nais chamados incretinas, pare-
ce atuar não só pela redução do 
peso, mas por efeitos diretos na 
regulação da pressão.   Ao reti-
rar o medicamento, esses efeitos 
se dissiparam, acelerando a vol-
ta dos números pré-tratamento.

Houve também reversão do im-
pacto positivo sobre os triglicerídeos 
e o colesterol não HDL (o “ruim”). O 
comportamento do HDL, no entanto, 
foi diferente: primeiro caiu durante a 
fase de perda de peso e, após a reti-
rada da tirzepatida, voltou a subir — 
um padrão já observado em pessoas 
que emagrecem apenas com dieta.

Segundo os autores, o estudo 
reforça o caráter crônico da obe-
sidade e a necessidade de abor-
dagem contínua, de longo pra-
zo, para que os benefícios meta-
bólicos sejam preservados. “Os 
resultados evidenciam que, pa-
ra muitos pacientes, a regulação 
do peso não depende apenas de 
força de vontade ou mudanças 
comportamentais”, concorda Jo-
sé Marcelo Natividade, médico 
endocrinologista e metabologis-
ta de São Paulo.

Natividade lembra que há 
uma forte base biológica, envol-
vendo hormônios da fome, gasto 
energético e mecanismos de de-
fesa do peso corporal, que costu-
ma atuar contra a perda susten-
tada. “A intervenção de estilo de 
vida segue sendo fundamental, 
mas dificilmente consegue sozi-
nha compensar essas adaptações 
fisiológicas. Por isso, o tratamen-
to moderno da obesidade costu-
ma ser pensado como crônico, 
e não temporário. A suspensão 
abrupta da medicação muitas ve-
zes revela essa vulnerabilidade.”

Arquivo pessoal 
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POLÍTICAS PÚBLICAS

PDOT DEVE SER 
VOTADO HOJE

Após 15 anos, revisão do Plano Diretor pode ir a plenário nesta terça-feira. Projeto enfrenta críticas por pontos polêmicos, 
e especialistas ouvidos pelo Correio veem fragilidade técnica na proposta. Relatora fala em “avanços dentro do possível”

A 
revisão do Plano Diretor 
de Ordenamento Terri-
torial (PDOT), principal 
instrumento que orienta 

o uso e a ocupação do solo na ca-
pital, deve ser votada hoje, na Câ-
mara Legislativa (CLDF), segundo 
o presidente da Casa, Wellington 
Luiz (MDB). A norma em vigor é 
de 2009, sendo prevista uma revi-
são a cada 10 anos, processo que 
começou em 2019, mas foi suspen-
so devido à pandemia de covid-19 
e retomado em 2023. Se for apro-
vado pelos distritais, o novo PDOT 
segue para sanção do governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Entre os pontos mais polêmi-
cos do novo PDOT está a cria-
ção do instrumento que permi-
te a implantação de condomínios 
em áreas rurais. Críticos também 
apontam a falta de instrumentos 
eficazes de controle urbano, a pou-
ca integração entre políticas de 
habitação, mobilidade, meio am-
biente e infraestrutura, além da 
ausência de salvaguardas capazes 
de proteger áreas já pressionadas 
pela expansão irregular, pela grila-
gem e pela ocupação desordenada.

Na CLDF, a oposição vê a pro-
posta com ressalvas. O  deputado 
distrital Gabriel Magno (PT) afir-
mou que o PDOT foi tratado co-
mo assunto de uma única secre-
taria (de Desenvolvimento Urba-
no e Habitacional — Seduh), sem 
envolver de maneira orgânica as 
outras pastas. “Vários conceitos 
de áreas, que não o urbanismo, 
estão sub ou mal representados”, 
ressaltou.

Magno destacou, ainda, que o 
projeto não promove nem asse-
gura diretrizes claras para orien-
tar o orçamento governamental 
sobre os investimentos necessários 
em cada tema e em cada região 
administrativa. “As áreas prioritá-
rias e as estratégias para alocação 
de áreas com vocação econômica 
não estão claras e assim continua 
o problema estrutural de mobili-
dade”, afirmou.

A reportagem procurou a Se-
duh para comentar a votação, mas 
a pasta informou que “entende que 
o PDOT está, neste momento, sen-
do discutido pelos distritais”.

Reunião

Ontem, deputados distritais se 
reuniram com o titular da Seduh, 
Marcelo Vaz, para realizar os últi-
mos ajustes no PDOT. O encon-
tro, segundo fontes ouvidas pelo 

Correio, trouxe poucos esclareci-
mentos. A deputada Jaqueline Sil-
va (MDB), relatora da proposta, 
disse que “a Comissão de Assun-
tos Fundiários (CAF) tem busca-
do garantir a segurança jurídica do 
projeto”. Segundo ela, foram apre-
sentadas 640 emendas ao projeto, 
sendo 148 acatadas e 15 acatadas 
como subemendas, que serão sub-
metidas à sanção do governador 
Ibaneis Rocha.

“Avançamos muito dentro do 
que era possível para o aprimora-
mento da proposta. Todas as aná-
lises foram baseadas em critérios 
técnicos, logo esperamos aprovar 
o texto de acordo com o trabalho 
que conduzimos”, disse Jaqueline. 
No parecer, a relatora destacou que 
a atualização do PDOT é urgente 
diante da expansão urbana desor-
denada, da pressão por regulari-
zação fundiária e da necessidade 
de integrar mobilidade, meio am-
biente e uso do solo em um único 
marco regulatório.

Entre os principais eixos des-
tacados no relatório está o forta-
lecimento da transparência e da 
participação social. O documento 
prevê, por exemplo, a criação de 
uma plataforma pública de moni-
toramento do PDOT, que permiti-
rá o acompanhamento de indica-
dores, metas e execução das dire-
trizes previstas no plano. 

 » DAVI CRUZ
 » CARLOS SILVA

A relatora da proposta destacou que a atualização é urgente, diante da necessidade de integrar mobilidade, meio ambiente e uso do solo

Anderson Parreira/Agência Brasília

PALAVRA DE ESPECIALISTA // Sâmya Gomes Veloso, professora da Estácio Brasília, Mestre em Engenharia Civil e Urbanista

O Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial (PDOT) do 
Distrito Federal é um documento 
pouco conhecido pelo público, 
mas constitui-se um instrumen-
to imprescindível para o plane-
jamento estratégico das regiões 
administrativas em termos 
ambientais, econômicos, sociais e 
urbanos. Em suma, o objetivo des-
se documento é estabelecimento 
de diretrizes que visam ao cresci-

mento ordenado das cidades.
O conhecimento e a participa-

ção da sociedade no processo de 
planejamento territorial promo-
vem uma sociedade pacífica, justa 
e inclusiva em todos os níveis.

Em primeiro lugar, é impor-
tante destacar que, ao delimitar 
áreas específicas para conser-
vação, o plano busca atenuar os 
impactos ambientais decorrentes 
do desenvolvimento urbano des-

controlado e também garantir o 
direito de usufruto da terra por 
povos indígenas e comunidades 
tradicionais. Dessa forma, ele não 
visa somente proteger recursos 
naturais, mas também ao reco-
nhecimento do saber original e 
tradicional de proteger, recuperar 
e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas.

O PDOT também estabelece 
diretrizes para o desenvolvimen-
to econômico ao definir zonas 
adequadas para a instalação de 
indústrias, comércio e serviços. 

Essa distribuição planejada é cru-
cial para evitar a concentração 
excessiva de atividades econô-
micas em determinadas áreas, o 
que ocasiona desequilíbrios urba-
nos significativos. Nessa toada, o 
PDOT impulsiona o crescimento 
econômico em locais fora das 
zonas tradicionais de comércio e 
indústria, reduzindo a desigual-
dade socioeconômica.

No que tange às questões 
sociais, ao prever áreas destina-
das à habitação social e à infraes-
trutura urbana, o plano busca 

assegurar a padronização de 
distribuição dos serviços à popu-
lação, além de buscar o de bem-
-estar para todas as pessoas, tor-
nando os espaços mais inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis, 
observado o acesso à cultura e o 
combate à pobreza.

De forma mais expressa, o 
PDOT orienta o ordenamento ter-
ritorial pela consolidação e quali-
ficação da ocupação urbana bus-
cando a regularização fundiária 
urbana e rural, com foco na inte-
gração urbanística e socioambien-

tal plena dos assentamentos infor-
mais à cidade. Isso tudo valorizar 
e proteger o patrimônio cultural e 
o conjunto urbanístico de Brasília.

O PDOT é um instrumento 
que supera sua função inicial de 
ordenar o território e se transfor-
ma num instrumento democrá-
tico que articula com as demais 
políticas setoriais, promovendo 
o desenvolvimento territorial e 
socioeconômico de todo o Distri-
to Federal, refletindo as necessi-
dades e aspirações da população 
para o futuro.

Diretrizes para o crescimento

»  Habitação e Regularização 
Fundiária: políticas para 
garantir moradia e avançar em 
processos de regularização.

»  Gestão de Valorização 
Social da Terra: instrumentos 
urbanísticos relacionados à 
função social da propriedade, 
uso do solo e recuperação 
da valorização imobiliária.

»  Ruralidades: diretrizes para 
o desenvolvimento integrado 
das áreas rurais do DF.

»  Território Resiliente: 
estratégias para fortalecer a 
capacidade do território de 
enfrentar eventos naturais 
e impactos ambientais.

Eixos

Para organizar o processo de revisão, o governo estruturou 
o debate em oito eixos temáticos, cada um responsável 
por orientar análises e propostas específicas:

»  Meio Ambiente e Infraestrutura: 
avaliação da capacidade de 
suporte ambiental e diretrizes para 
o desenvolvimento sustentável.

»  Mobilidade: integração 
entre mobilidade urbana e 
ordenamento territorial.

»  Desenvolvimento 
Econômico Sustentável e 
Centralidades: organização 
das áreas com concentração 
de empregos e serviços.

»  Participação Social e 
Governança: mecanismos 
de gestão democrática e 
instrumentos para garantir 
a função social da cidade 
e da propriedade.

Outro ponto estruturante é a 
mobilidade urbana. O parecer re-
força a necessidade de que o pla-
nejamento do território esteja dire-
tamente conectado às políticas de 
transporte, priorizando corredo-
res de alta capacidade, integração 

modal e incentivo a alternativas 
sustentáveis. 

O documento aborda a regula-
rização fundiária e a função social 
da propriedade, temas historica-
mente sensíveis no DF. Emendas 
relacionadas à proteção ambiental 

também ganharam destaque no 
texto final, incluindo diretrizes pa-
ra áreas sensíveis e definição de 
instrumentos de gestão territorial 
com base em risco ambiental e 
climático.

Críticas

O arquiteto e urbanista Frede-
rico Flósculo, professor da Univer-
sidade de Brasília, critica a falta de 
profundidade técnica no PDOT 
que será votado pela CLDF. “Não 
há um diagnóstico consistente. To-
dos os PDOTs que temos feito são 
essencialmente imobiliários, não 
são planos de desenvolvimento”, 
afirma. Para o especialista, o texto 
apenas “agenda novas áreas para a 
construção civil”, sem enfrentar os 
verdadeiros desafios do desenvol-
vimento urbano.

Na avaliação do urbanista, o DF 
também vive um grave desequi-
líbrio habitacional que não é en-
frentado pelo plano. Ele lembra 
que um terço da população vive 
em áreas irregulares e que, nas úl-
timas três décadas, grileiros domi-
naram grande parte da expansão 
urbana. “Fomos construindo cen-
tenas de condomínios irregulares 
e muitos deles acabaram premia-
dos na história de Brasília. O PDOT 
empurra os problemas com a bar-
riga e não enfrenta o que de fato 

estrutura a vida urbana”, critica.
Entre entidades que represen-

tam arquitetos e urbanistas da ca-
pital, o clima também é de ressal-
vas em relação à proposta. O ar-
quiteto André Tavares, conselheiro 
do Instituto de Arquitetos do Brasil 
no Distrito Federal (IAB/DF), cha-
ma atenção para um ponto polê-
mico, que é a criação do instru-
mento que permite a implantação 
de condomínios em áreas rurais. 
“É uma mudança profunda, sem 
diálogo e com potencial para ge-
rar conflitos com políticas agrárias, 
fragilizar áreas ambientais sensí-
veis e ampliar desigualdades”, aler-
ta. Para o IAB, o instrumento pode 
intensificar problemas históricos 
do DF ao estimular parcelamen-
tos de alto padrão em áreas de re-
carga hídrica e zonas rurais

Tavares também afirma que o 
plano falha ao lidar com o uso e a 
ocupação do solo, especialmen-
te nas áreas irregulares onde vive 
uma parcela significativa da popu-
lação do DF. Para ele, o PDOT não 
integra de forma clara a regulari-
zação responsável, a proteção de 
comunidades vulneráveis e o en-
frentamento à grilagem — inclusi-
ve a vertical. “O despejo não é so-
lução. A cidade precisa de políticas 
de moradia bem localizadas, com 
infraestrutura, transporte, traba-
lho e serviços”, enfatiza. 

Não há um 
diagnóstico 
consistente. Todos 
os PDOTs que 
temos feito são 
essencialmente 
imobiliários, não 
são planos de 
desenvolvimento. 
O texto apenas 
agenda novas 
áreas para a 
construção civil”

Frederico Flósculo, 
arquiteto e urbanista
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“BRB é patrimônio da população”

O 
deputado distrital Chico 
Vigilante (PT) foi o convi-
dado do CB.Poder — par-
ceria do Correio e da TV 

Brasília — de ontem, quando defen-
deu a criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar a tentativa de compra do 
Banco Master pelo Banco de Brasí-
lia (BRB). Segundo o distrital, a cria-
ção da CPI é relevante para propor a 
quebra de sigilo dos investigados, es-
clarecer as operações supostamente 
fraudulentas e restaurar a confiança 
do brasiliense na instituição. Vigilan-
te defende que a CPI ocorra antes das 
eleições e acredita que é possível fazer 
uma CPI de 90 dias, dependendo da 
disposição dos distritais.

A bancada do PT apresentou 
um requerimento para criação 
de uma CPI, para investigar a 
tentativa de transação entre o 
BRB e o Banco Master. Mas a 
oposição é minoria na Câmara. 
Como o senhor pretende 
aprovar essa proposta?

Eu tenho dialogado com o presi-
dente da Câmara, o deputado Wel-
lington Luiz (MDB), e dito para ele 
que a melhor coisa que a Câmara po-
de fazer é todos os deputados assina-
rem o pedido de CPI, para a gente fa-

zer uma investigação sem esconder 
nada, mostrando tudo efetivamen-
te. Até porque o Banco de Brasília 
(BRB) é um patrimônio da popula-
ção do Distrito Federal. A instituição 
tem um nome a ser zelado. E não é 
correto e justo o que o Paulo Henri-
que Costa fez com o Banco de Bra-
sília. E não adianta vir dizer que o 
Ibaneis não sabia. É preciso que seja 
tudo passado a limpo, e tem que ser 
com rapidez.

O senhor acredita que o 
BRB será o tema mais forte 
da campanha de 2026?

Espero que até a campanha já te-
nha passado isso. Até porque o Ban-
co de Brasília não pode esperar uma 
indefinição até as campanhas. E eu 
quero que ele (a instituição) seja in-
dependente, seja com a esquerda, 
com a direita ou com o centro. No 
governo do Distrito Federal, o ban-
co tem que continuar existindo. Es-
se é o maior escândalo da nossa his-
tória. Portanto, a melhor coisa que 
o governador do DF poderia fazer, 
nesse momento, é orientar a banca-
da dele para assinar o pedido de CPI. 

Geralmente, uma CPI é 
demorada, pode ter de  oito a 
10 meses de duração. O senhor 
acredita que é possível que ela 
seja feita antes das eleições?

Nós precisamos fazer um enten-
dimento dentro da Câmara. Se qui-
serem, eu estou disposto a isso. A 
gente combina, e daria para fazer 
uma CPI em 90 dias, desde que es-
tejam dispostos a realmente investi-
gar e colocar todos os instrumentos 
a serviço dessa investigação. O que 

vai ser mais grave é ficar arrastando 
esse processo.

No que uma CPI pode contribuir, 
além do que já está sendo feito 
pela Polícia Federal, com as 
investigações de combate ao 
crime organizado e com apoio do 
Ministério Público Federal?

A CPI pode quebrar sigilos, além 
de jogar luz sobre todas essas inves-
tigações. A comissão parlamentar é 
fundamental para isso. A impren-
sa, certamente, vai estar cobrindo 

de perto e, se a gente conseguir fa-
zer um entendimento em 90 dias, a 
gente encaminha para o Ministério 
Público. Quem fez a lambança tem 
que pagar pelo que fez.

Qual é a situação atual da 
candidatura do PT? Dois nomes 
estavam no páreo, o ex-deputado 
Geraldo Magela e o presidente do 
Iphan, Leandro Grass. Como fica 
isso? O partido vai ter prévias?

Nós tivemos uma audiência com 
o presidente nacional do PT, que nos 
assegurou que não vai ter prévias em 
nenhum lugar do Brasil. Leandro 
Grass possui o apoio da maioria do 

partido para o cargo de governador. 
Eu tenho feito um apelo ao Geraldo 
Magela, para que ele também apoie 
a pré-candidatura do Grass, para que 
a gente possa apresentar imediata-
mente um projeto para a sociedade.

O senhor considera que, nas 
eleições do Distrito Federal, 
com todos esses fatos recentes, 
da prisão preventiva de 
Bolsonaro, o escândalo BRB 
— Master, como isso deve 
respingar nas eleições locais? 

Tem muita coisa que vai ser mos-
trada durante essas eleições. Tam-
bém com a chegada do Arruda, é 
possível que os candidatos de direi-
ta e centro direita, que sabem o que 
o outro fez no carnaval passado, te-
nham atrito. 

E a questão da prisão 
do Bolsonaro? O senhor 
também acredita que vai ter 
impacto no humor do eleitor, 
principalmente o bolsonarista? 

Em relação ao Bolsonaro, acho 
que à medida que a população for se 
inteirando do que ele fez, do quan-
to ele foi nocivo para a sociedade, as 
pessoas vão se distanciando desse 
tipo de gente.

* Estagiário sob supervisão 
de Tharsila Prates

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Voto declarado contra Jorge Messias
O senador Izalci Lucas (PL-DF) faz 

parte da frente de senadores que 
trabalha para derrotar o presidente 
Lula na indicação do advogado-
geral da União, Jorge Messias, para 
a vaga de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) aberta com 
a aposentadoria de Luis Roberto 
Barroso. “Eu tenho motivos de sobra 
para ser contra essa indicação. Na 
prática, fica difícil acreditar que um 
homem de recados do PT, que é 
contra pautas conservadoras, mas se 
diz ‘religioso’ e que não processou 
os principais culpados pelos roubos 
do INSS”, registrou o senador do 
DF pelas redes sociais. “Não tem 
como apoiar uma nomeação que 
só beneficia o PT”, acrescentou. 

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

SÓ PAPOS

“Não 
tenho mais 

interesse em 
ter nenhum tipo de 

relação com o deputado 
Lindbergh Farias”

Presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), em 

entrevista à Folha 
de S.Paulo

»Entrevista | CHICO VIGILANTE | DEPUTADO DISTRITAL (PT)

» ARTUR MALDANER*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Parlamentar petista afirma que CPI na CLDF é relevante para esclarecer as operações e restaurar a confiança do brasiliense

Quem fez 
a lambança 
tem que pagar 
pelo que fez”

Aponte o 
celular para 

ver a entrevista 
completa
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“Não 
encaro isso aqui 

como um clube de 
amigos. Tenho uma 

relação institucional, 
política, como líder do 

PT. Sinceramente, foi uma 
reação imatura por parte do 

presidente da Câmara”

Deputado Lindbergh Farias  
(PT-RJ), líder do PT 

na  Câmara dos 
Deputados
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A favor da CPI

A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) assinou requerimento 
para instalação de uma CPI para investigar o Banco Master. “Essa 
pode ter sido a maior fraude bancária do Brasil”, afirma.  

Oposição vota não

Mesmo antes da sabatina de Nelson Antônio de Souza na Comissão 
de Economia, Orçamento e Finanças (Ceof) — marcada para hoje — a 
bancada do PT decidiu que não vai aprovar o nome escolhido pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB) para a presidência do BRB. A sabatina 
terá início as 13h30, e a indicação deve seguir para o plenário ainda hoje.

Sem chance

Na Câmara Legislativa, 
não há a menor chance 
de criação de uma CPI 
para apurar supostas 
fraudes do banco Master. 
É que já há requerimentos 
apresentados para 
instalação de outras duas 
comissões e, para que 
essa pudesse furar a fila, 
seriam necessários 13 
deputados distritais.

Ed Alves/CB/DA.Press

Ibaneis recebe entidades que representam procuradores

O governador Ibaneis Rocha recebeu, ontem, a subprocuradora-geral do 
DF Renata Marinho O’Reilly Lima, que assumiu a presidência da Associação 
dos Procuradores do DF (APDF) e do Sindicato dos Procuradores do DF 
(SindProc-DF) para o biênio 2025-2027. Durante a reunião desta segunda 
(24), foram apresentados os dirigentes que compõem a vice-presidência das 
instituições. Participaram do encontro Hugo Fidélis Batista, 1º vice-presidente 
da APDF e do SindProc-DF, e Luiz Filipe Ribeiro Coelho — ex-presidente 
da OAB-DF — eleito 2º vice-presidente das duas entidades. vEles estavam 
acompanhados do procurador-geral do DF, Márcio Wanderley.

Pré-candidata

A professora Márcia Abrahão (foto), ex-reitora da 
Universidade de Brasília (UnB), inicia o projeto Câmara 
dos Deputados. O PT lança, hoje, a pré-candidatura 
dela a deputada federal, em evento na sede nacional 
do partido. Márcia foi cotada a disputar o mandato de 
governadora, mas optou pelo Congresso. O partido 
majoritariamente apóia o presidente do Iphan, 
Leandro Grass, para a corrida ao Palácio do Buriti.

Divisão da esquerda

Está cada vez mais evidente 
que a esquerda vai se dividir nas 
eleições do DF se não houver uma 
interferência da direção nacional do 
PT e do PSB. O PT-DF não abre mão 
de ter Leandro Grass na disputa, 
e o PSB lançou há meses a pré-
candidatura de Ricardo Cappelli.M
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Divulgação/Renato Alves
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OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO

Nelson de Souza será sabatinado hoje

Depois do escândalo financeiro das negociações de compra do Banco Master pelo BRB, instituição do DF terá novo 
presidente. O indicado de Ibaneis Rocha terá de passar pela aprovação dos deputados distritais antes da posse

I
ndicado pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB) para presi-
dir o Banco de Brasília (BRB), 
Nelson Antônio de Souza se-

rá sabatinado hoje, às 13h30, na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). Primeiramen-
te, Nelson passará pelo crivo dos 
parlamentares que fazem parte 
da Comissão de Economia, Or-
çamento e Finanças (CEOF) e, 
na sequência, o nome será vo-
tado no plenário da Casa. 

Nelson foi indicado por Iba-
neis para assumir a presidên-
cia do BRB após a Justiça afas-
tar Paulo Henrique Costa do car-
go. O ex-presidente do banco é 
investigado na Operação Com-
pliance Zero, da Polícia Federal, 
por suspeita de participação no 
esquema de emissão e negocia-
ção de créditos falsos. 

Ontem, Nelson se reuniu com 
o presidente da CLDF, deputa-
do Wellington Luiz (MDB). “Esse 
encontro nos deu tranquilidade e 
segurança. Vimos que é a pessoa 
certa na hora certa”, disse Wellin-
gton Luiz ao Correio. “Nelson é 
um nome que tem peso político 
no mercado. Ele foi chamado para 
trocar o pneu do carro com o carro 
em movimento e ele tem expertise 
para isso”, acrescentou.

A CEOF é composta por cin-
co deputados: Eduardo Pedro-
sa (União Brasil), Joaquim Ro-
riz Neto (PL), Jaqueline Silva 
(MDB), Paula Belmonte (Cida-
dania) e Jorge Vianna (PSD). Pa-
ra ser aprovado, o indicado ao 
BRB precisa de, pelo menos, três 

 » MILA FERREIRA

A Marcha das Mulheres Negras che-
ga a uma nova edição hoje, em Brasília, 
10 anos depois, para, mais uma vez, tra-
zer ao centro do debate a pauta dos mo-
vimentos sociais. Os desafios da primeira 
edição se mantêm: combater o racismo, o 

sexismo e lutar por acesso à saúde e pela 
titulação de terras quilombolas. 

Se unem a eles as emergências so-
cioambientais e as violações de direitos 
digitais, conforme ressaltou em entrevis-
ta ao Correio Juliane Cintra, coordenado-
ra institucional de projetos na ONG Ação 
Educativa e diretora-executiva da Asso-
ciação Brasileira de ONGs.

O encontro está marcado para ocorrer 
em todas as capitais do país, mas aqui, em 
especial, deve reunir as manifestantes em 
frente ao Museu Nacional, com concen-
tração marcada para as 7h, em trajeto que 
seguirá até o Congresso Nacional.

O Bem-Viver é o mote do evento deste 

ano. Mais uma vez, o movimento negro nos 
ensina que a qualidade de vida que tanto 
almejamos nunca será alcançada plena-
mente por trás dos muros e das grades que 
cercam as nossas casas. A pandemia nos 
mostrou como adoecemos encarcerados. 
Viver bem implica respeitar as diferenças 
e usar mais coletivos do que imperativos.

Muitas obras sobre o racismo ganha-
ram os holofotes nos últimos anos, e nos 
ajudam a compreender e a aprender mais 
para respeitar e defender as pautas que 
nos dão a chance de vislumbrar um fu-
turo melhor para nossos filhos. Um tre-
cho em especial de uma delas me tocou 
profundamente. É o que dá nome ao livro 

O avesso da pele, de Jeferson Tenório — 
um diálogo entre pai e filho, que com-
partilho aqui:

“Conforme fui crescendo,   suas per-
guntas foram ficando mais complexas. 
E confesso que às vezes eu não queria 
ser profundo. Eu queria apenas brincar e 
ser como os outros filhos eram com seus 
pais. No entanto, agora eu sei que você 
estava me preparando. Você sempre di-
zia que os negros tinham de lutar, pois 
o mundo branco havia nos tirado quase 
tudo e que pensar era o que nos restava. 
‘É necessário preservar o avesso’, você me 
disse. ‘Preservar aquilo que ninguém vê. 
Porque não demora muito e a cor da pele 

atravessa nosso corpo e determina nosso 
modo de estar no mundo. E por mais que 
sua  vida seja medida pela cor, por mais 
que suas atitudes e modos de viver este-
jam sob esse domínio, você, de alguma 
forma, tem de preservar algo que não se 
encaixa nisso, entende? Pois entre mús-
culos, órgãos e veias existe um lugar só 
seu, isolado e único. E é  nesse lugar que 
estão os afetos. E são esses afetos que 
nos mantêm vivos.’ Lembro que você fa-
zia um grande esforço para ser entendido 
por mim. Eu era pequeno e talvez não te-
nha compreendido bem o que você que-
ria dizer, mas, a julgar pela água nos seus  
olhos, me pareceu importante.”

É preciso 
preservar 
o avesso

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O advogado de Paulo Hen-
rique Costa, Cleber Lopes, es-
teve na tarde de ontem na Po-
lícia Federal para entregar à 
delegada Janaina Palazzo, res-
ponsável pela Operação Com-
pliance Zero, os passaportes, 
o telefone celular iphone e 
o computador do ex-presi-
dente do BRB Paulo Henrique 
Costa.  Junto com os equipa-
mentos, o advogado também 

passou as senhas de acesso. 
A defesa do ex-presidente 

disse que as operações foram 
realizadas dentro dos padrões 
legais do sistema financeiro, 
sem prejuízos ao BRB e o ex-
-presidente vai explicar as tran-
sações. “Muitas vezes esse tipo 
de operação não é compreen-
dida por quem não é do sis-
tema financeiro”, avalia Cleber 
Lopes. “Estou absolutamente 

convencido de que tudo será ex-
plicado”, acrescenta o advogado.

A delegada marcou o depoi-
mento de Paulo Henrique pa-
ra a próxima segunda-feira. “A 
entrega do passaporte, do tele-
fone e do computador, com se-
nha, é uma demonstração de 
que o Paulo Henrique não tem 
nada a esconder e está dispos-
to a colaborar com as investiga-
ções”, disse Cleber.

Paulo Henrique Costa estava no 
cargo desde 2019 e foi afastado da 
presidência do BRB por 60 dias por 
decisão judicial no âmbito da Ope-
ração Compliance Zero, sob a sus-
peita de ter realizado operações de 
compra de títulos de crédito falsos 
do Banco Master, cujo controlador, 
Daniel Vorcaro, teve a prisão pre-
ventiva decretada. Em seguida, ele 
foi demitido pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB).

Celular, computador e passaporte nas mãos da PF

A Polícia Federal (PF) iniciou, 
na última quarta-feira, a Operação 
Compliance Zero, que investiga a 
movimentação de R$ 12,2 bilhões 
investidos pelo BRB na compra de 
créditos falsos do Banco Master. 

Nesse contexto, a Justiça determi-
nou o afastamento do então presi-
dente da instituição, Paulo Henri-
que Costa, que acabou sendo de-
mitido pelo governador Ibaneis 
Rocha logo depois. Além de Costa, 

o diretor financeiro do BRB, Dario 
Oswaldo Garcia, também foi afas-
tado pela Justiça.

No mesmo dia em que a opera-
ção foi deflagrada, agentes da PF 
cumpriram mandado de busca e 

apreensão no BRB. Também, no 
mesmo dia, o presidente do Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, foi pre-
so no aeroporto de Guarulhos e 
levado para a superintendência 
da PF em São Paulo. Ontem, ele 
foi transferido da cela da PF para 
o Centro de Detenção Provisória 
(CDP) de Guarulhos. 

Suspeita de fraude bilionária

votos. Segundo Wellington Luiz, 
a expectativa é de que, no plená-
rio, os 24 distritais votem.

Currículo

Nelson Antônio de Sou-
za iniciou a carreira na Caixa 
Econômica Federal em 1979 e 
chegou a presidir o banco em 
2018, ano em que foi alcança-
do lucro recorde de R$ 12,7 

bilhões,  o maior da história. 
O indicado de Ibaneis tam-
bém presidiu a Brasilcap, o 
Banco do Nordeste e o Banco 
Desenvolve SP. 

Na Caixa, ele também passou 
pelos cargos de diretor-executi-
vo de Gestão de Pessoas, chefe de 
gabinete da presidência, superin-
tendente nacional da Região Nor-
deste e do FGTS. Ao ser convida-
do para assumir a presidência do 

BRB, Nelson estava no cargo de vi-
ce-presidente da Elo, empresa do 
setor de cartões de créditos.

CPI

Na CLDF, foi protocolado um 
pedido de instalação de uma 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para investigar 
o envolvimento do BRB no es-
cândalo envolvendo o Banco 

Master. Para que a CPI seja ins-
talada, são necessárias oito as-
sinaturas de deputados distri-
tais. Até ontem, seis assinaturas 
tinham sido coletadas. 

O deputado federal Rodrigo 
Rollemberg (PSB) protocolou, na 
Câmara dos Deputados, um pe-
dido de assinaturas para instalar 
uma CPI do Banco Master. Qua-
renta e duas assinaturas tinham 
sido coletadas. Para que a CPI seja 

instalada na Câmara Federal, são 
necessárias 171 assinaturas, ou 
seja, um terço da Casa. 

“Nós vamos fazer uma ação 
intensiva a partir de terça-feira 
(hoje), porque a gente começou 
na última terça à noite e quarta-
-feira foi feriado. A partir desta 
semana, a gente vai começar a 
acolher as assinaturas mais in-
tensamente”, ressaltou Rollem-
berg ao Correio.

 Ed Alves CB/DA Press

Nelson de Souza foi escolhido por Ibaneis. Depois de passar pela Comissão de Economia, Orçamento e Finanças (CEOF), o nome do indicado vai para o plenário da Casa

Reprodução/Linkedin  Ed Alves/CB/DA.Press 

Policiais federais fizeram buscas e apreensões na sede do banco

 Ed Alves/CB

PHC deve depor 
na PF próxima 
segunda-feira

Pregão Eletrônico SRP nº 90020/2025
Objeto: Aquisição de carpetes, colas adesiva e rolos de pintura para fixação de
carpetes, com entrega na Sede da Agência Nacional de Transportes Terrestres,
em Brasília/DF, conforme condições, quantidades e especificações contidas na
Minuta de Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 3. Edital: 24/11/2025 das
08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Setor de Clubes Esportivos Sul
- Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/393001- 5-90020-2025. Entrega das Propostas: a partir de 24/11/2025
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 04/12/2025 às
10h00 no site www.gov.br/compras.

Adão Cabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITTAÇÃO
Pregão Eletrônico SRPnº 90021/2025

Objeto:Contrataçãodesoluçãode tecnologiada informaçãoecomunicaçãodeserviçostécnicos de apoio especializado à governança e gestão de Tecnologia da Informaçãoe Comunicação (TIC), para atender às necessidades da AGÊNCIA NACIONAL DETRANSPORTESTERRESTRES -ANTT, por Registro de Preços, conforme condições,quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de ItensLicitados: 18. Edital: 24/11/2025 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço:Setor de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/DF ouhttps://www.gov.br/compras/edital/393001-5-90021-2025. Entrega das Propostas: apartir de 24/11/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:08/12/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras.
AdãoCabral FormigaAgente de Contratação

AVISO DE LICITTAÇÃO
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projetos agrícolas, decidiu inves-
tir no próprio negócio, em 2013, 
e hoje trabalha com alho, cebola, 
soja, milho e sorgo. 

“O alho é uma cultura que em-
prega muita gente, cerca de 16 tra-
balhadores por hectare em todas as 
fases do desenvolvimento. É uma 
atividade que tem um impacto so-
cial enorme, porque absorve tra-
balhadores que, muitas vezes, têm 

dificuldade de encontrar espaço 
em outros setores”, avalia. 

Apesar da relevância econômica 
e social, o cultivo enfrenta desafios 
que vão do alto custo de produção à 
sensibilidade às condições climáti-
cas. “Quando o ano é mais quente, 
a produção é menor. Se as tempe-
raturas continuarem aumentando, 
a tendência é de redução da produ-
tividade”, explica o produtor.

Corsino, que também é presiden-
te da Associação Nacional dos Pro-
dutores de Alho (Anapa), conta que 
participou diretamente do processo 
de solicitação do zoneamento junto 
à Embrapa e ao Ministério da Agri-
cultura. “Nós provocamos esse mo-
vimento, pedimos para que o alho e 
a cebola fossem incluídos no Zarc, e 
ver isso acontecer agora é muito gra-
tificante”, celebra.

Parceria ampliada com o SBT

O empresário 
Chaim Zaher, dono 
do grupo educacional 
SEB e controlador 
do Grupo Thathi de 
Comunicação, está 
ampliando de forma 
acelerada a presença 
no setor de mídia. 
Após comprar a TV 
Tambaú, afiliada 
do SBT em João 
Pessoa, e deter retransmissoras da rede em 
cidades como São José dos Campos, São José 
do Rio Preto, Araçatuba e Presidente Prudente, 
Zaher prepara um novo movimento: a Th+, 
emissora do grupo, vai assumir as operações 
do SBT em praticamente todo o interior de 
São Paulo. Zaher tem dito a interlocutores que 
seguirá investindo no setor de mídia, onde vê 
“valor estratégico” e espaço para consolidação 
regional, movimento que fortalece sua relação 
com a emissora da família Abravanel e reorganiza 
o mapa das afiliadas no maior mercado do país.

Capital S/A

Moradores da Asa Norte estão 
preocupados com o Zona Verde

O projeto Zona Verde, que prevê a 
concessão e tarifação de vagas públicas no 
DF, entrou no centro das preocupações de 
moradores da Asa Norte. A mobilização 
ganhou força após a convocação para 
participação em massa em uma audiência 
pública marcada para 2 de dezembro, quando 
devem ser discutidos os impactos diretos 
nas quadras comerciais e residenciais.

O modelo em debate inclui a cobrança 
por hora em áreas de grande circulação, 
como comerciais e vias estruturais (L2 e W3), 
além de Esplanada, Sudoeste, SIA e setores 
bancários. Embora o governo defenda que 
a medida reduzirá o uso prolongado das 
vagas e incentivará o transporte público, 
representantes da comunidade temem 
a migração do fluxo de veículos para as 
superquadras, pressionando áreas internas 
sem infraestrutura para rotatividade.

“Os moradores vão ficar sem vagas. 
Esse será o efeito imediato. Hoje, clientes e 
funcionários das comerciais já estacionam 
dentro das quadras. Tanto que o domingo 
é o dia mais tranquilo para estacionar 
justamente porque a maior parte do 
comércio está fechada. O Zona Verde vai 
pressionar ainda mais a disputa por vagas 
normalmente utilizadas pelos moradores”, 

diz um prefeito comunitário da Asa Norte.
Outro ponto sensível é o destino da 

arrecadação. Especialistas ouvidos pela 
coluna afirmam que há pressão para que 
100% dos recursos sejam vinculados à 
mobilidade urbana, mas o texto atual 
permite usos variados, o que abre disputa 
entre diferentes áreas do governo.

A audiência, que será realizada na 
Escola Classe 102 Sul, a partir das 19h, 
deve servir de termômetro político para 
o avanço da concessão, e também para 
medir a resistência dos moradores a um 
modelo que promete mexer no bolso, no 
trânsito e na rotina da região. “O projeto da 
Zona Verde impacta o bolso do brasiliense 
e reduz áreas que pertencem ao público. 
Tudo isso sem debate, sem estudos 
abertos e sem qualquer transparência. 
Um projeto que muda a vida de toda a 
cidade não pode ser imposto como se 
fosse detalhe técnico. A audiência pública 
é o momento de discutir os impactos do 
projeto, defender direitos e exigir que a 
gestão pública preste contas à população. 
Vamos juntos discutir a Zona Verde com 
clareza e responsabilidade”, diz a deputada 
distrital Paula Belmonte (Cidadania), 
autora da proposição da audiência pública.

AGRICULTURA /

Reforço à produção de alho

Hortaliça passa a fazer parte de programa de zoneamento agrícola, que orienta o plantio levando em 

O 
alho passou a integrar o 
Programa Nacional de Zo-
neamento Agrícola de Ris-
co Climático (Zarc), ferra-

menta do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária que indica as regiões 
mais adequadas e os períodos mais 
seguros para o plantio, com base 
nas probabilidades de perdas pro-
vocadas por eventos climáticos ad-
versos. O objetivo é orientar produ-
tores rurais, instituições financei-
ras e seguradoras na tomada de de-
cisões, reduzindo riscos e aumen-
tando a eficiência produtiva da cul-
tura em diferentes regiões do país.

No Distrito Federal, onde o cul-
tivo do alho vem ganhando espa-
ço, foram registrados 88,3 hecta-
res plantados, em 2024, com pro-
dução de 992,06 toneladas e valor 
bruto da produção estimado em 
R$ 20,3 milhões, segundo dados da 
Emater-DF. O DF ocupa o sexto lu-
gar entre as unidades da federação 
que mais produzem alho no país.

“(O Zarc) é um programa de Es-
tado, que atravessa vários governos. 
Ele orienta o produtor a plantar em 

períodos e locais com menor risco 
climático, para evitar perdas que po-
dem comprometer toda a produção”, 
explica o pesquisador Marcos Braga, 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) Hortaliças. 

Braga destaca que o Zarc está 
conectado a ferramentas digitais, 
como o aplicativo Plantio Certo, 
que permite ao produtor consul-
tar as melhores épocas para come-
çar o cultivo de culturas com base 
em dados de clima, solo e altitude.

O  Zarc cruza informações de 
mais de cinco mil estações me-
teorológicas, dados de solo e ca-
racterísticas fisiológicas de cada 
cultura, utilizando modelos de-
senvolvidos pela Embrapa em 
parceria com universidades e as-
sociações de produtores. 

Desafios

Com mais de duas décadas de-
dicadas à cultura do alho no DF e 
no Entorno, o produtor Rafael Jor-
ge Corsino iniciou sua trajetória 
no campo quando chegou a Bra-
sília contratado por uma empresa 
do setor. Após atuar em diferentes 

Itamar Silva cultiva 21 hectares

» ANA CAROLINA ALVES

Muitas vezes, é a falta de caráter que define 
uma partida. Não se faz literatura, política 

e futebol com bons sentimentos
Nelson Rodrigues (1912-1980), jornalista e dramaturgo

ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

R$ 361,6 
MILHÕES

É o valor somado dos 1.063 acordos homologados 
pelo Centro Judiciário de Métodos Consensuais 
de Solução de Conflitos do Tribunal Superior do 

Trabalho (Cejusc-TST) nos últimos dois meses. De 26 
de setembro a 14 de novembro, a equipe do Cejusc 
promoveu 302 audiências. Para o ministro Caputo 
Bastos, vice-presidente do TST e coordenador do 

Cejusc, o papel conciliador da Justiça do Trabalho tem 
destaque porque auxilia na formalização de acordos 

que encerram demandas trabalhistas de grande 
relevância e longa duração. “A conciliação representa 

um avanço expressivo na gestão pela transformação da 
cultura judicial, com foco no diálogo e na construção 

de soluções consensuais”, afirma. “Isso contribui 
diretamente para a desjudicialização do país de forma 

eficiente e socialmente responsável.”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação

Imigrantes gregos

A Câmara dos Deputados sedia amanhã, às 9h30, 
a cerimônia oficial que inaugura o Dia Nacional do 
Imigrante Grego, data criada pela Lei 14.884/2024, 
derivada do PL 3.231/2023, do deputado Zacharias 
Calil (União-GO). A lei celebra a chegada do navio 
Pomba Branca ao litoral catarinense em 1883, marco da 
imigração helênica no país. Após a sessão no plenário, a 
embaixada da Grécia vai inaugurar, em sua área externa, 
um monumento em homenagem a Eleftherios Venizelos, 
primeiro-ministro responsável pela consolidação 
do Estado grego moderno no início do século 20. 

O evento termina com um coquetel oferecido 
pela missão diplomática aos convidados.

Festão com Teló

O Sindicato dos Servidores do Poder 
Judiciário e do MPU no DF, o Sindjus, 
definiu a atração principal da tradicional 
celebração de fim de ano. O Festão da 
Colheita será comandado pelo sertanejo 
Michel Teló, além das bandas Rock Beats e 
Joy Band. O evento está marcado para 18 de 
dezembro, uma quinta-feira, no Pavilhão 
de Exposições do Parque da Cidade. Cada 
filiado terá direito a dois convites gratuitos.

W
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conta as condições climáticas. Agricultores do DF, sexta unidade da federação com maior produção, celebram a medida

Cultivo

No campo, essa realidade ganha 
rosto na história de Itamar Silva, 
que investiu na produção depois 
de uma experiência profissional 
que mudou seu caminho.

Atualmente, ele cultiva 21 hectares 
de alho, no PAD-DF, com uma pro-
dutividade média entre 18 e 20 tone-
ladas por hectare por safra. Segundo 
o produtor, no entanto, as mudanças 
no clima passaram a impactar de for-
ma direta o desempenho da lavoura. 
“Dependemos de condições climáti-
cas favoráveis para assegurar uma boa 
produção. A estiagem, hoje, é o fator 
que mais nos afeta, principalmente 
porque não conseguimos armazenar 
água em nossos reservatórios”, explica.

Ele ressalta que, embora tenha 
experiência suficiente para identifi-
car a época ideal de plantio, a jane-
la é muito curta para ser plenamente 
aproveitada. “Gostaríamos de contar 
com novas ferramentas que auxiliem 
nesse processo, pois isso reduziria 
significativamente as perdas na pro-
dução”, diz. “Acredito que o Zarc vem 
para ajudar nós, produtores, a melho-
rarmos a produção no DF”, completa. 
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Rafael Corsino avalia que a ferramenta vai ajudar os produtores

Arquivo pessoal Bruna Gaston/CB

Sesc-DF inaugura sede administrativa com foco em modernização

Uma cerimônia com autoridades, funcionários e convidados 
especiais marcou, ontem, a inauguração da nova sede 
administrativa do Sesc-DF no SIA Trecho 4. A noite foi encerrada 
com um show da dupla sertaneja Chitãozinho e Xororó. Com 
25 mil metros de área construída, o prédio vai abrigar cerca de 
400 profissionais e oferecer mais condições de atendimento aos 
visitantes. A decisão de criar uma sede própria do Sesc-DF foi 
tomada em junho de 2017. Mas, em 2020, o trabalho foi paralisado 
devido a atrasos da construtora contratada. A retomada se deu 
na atual gestão dos presidentes do CNC, José Roberto Tadros; do 
Sistema Fecomércio DF, José Aparecido Freire, e do diretor-regional 
do Sesc-DF, Valcides de Araújo. Estiveram presentes na cerimônia o 
governador Ibaneis Rocha; o secretário de Governo, José Humberto 
Pires; e o presidente do Correio, Guilherme Machado, entre outros. 

Mariana Campos/CB/D.A Press
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VILA PLANALTO/

Reforma divide opiniões

Igreja Nossa Senhora do Rosário de Pompeia, em área tombada, passou por intervenções no altar, 
como a utilização de parede de drywall e a aplicação de revestimentos em pedra natural e madeira

A 
Igreja Nossa Senhora do Ro-
sário de Pompeia, primeira 
de Brasília e mais conhe-
cida como igrejinha da Vi-

la Planalto, passou por reforma in-
terna, finalizada ontem. O local está 
inserido na área de tombamento do 
conjunto da Vila Planalto, por meio 
do decreto nº 11.079/88, sendo de in-
teresse histórico e patrimonial.

A intervenção  no presbitério, 
porém, não agradou a todos. Uma 
frequentadora, que preferiu não se 
identificar, se manifestou contra 
a reforma, alegando que o imóvel 
foi “completamente descaracteri-
zado”. Para ela, o prédio — funda-
do em 1959 pelo frei dominicano 
Marcos Lacerda de Camargo e in-
tegralmente construído em madei-
ra  — é de preservação rigorosa e, 
por causa disso, considerou o ser-
viço “um crime”.

“Está irreconhecível, e é um pré-
dio tombado de preservação rigo-
rosa. Nunca poderia ter sido feito 
aquilo no altar. Não tem como lem-
brar e ter a memória de como era 
antes”, lamentou.

Ao Correio, o padre Marcelo da 
Silva, pároco da igreja, informou que 
fez a solicitação da reforma interna 
para a Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do Distrito 
Federal (SECEC-DF), a quem o pro-
jeto foi submetido. Ainda de acordo 

com o padre, a proposta foi bem re-
cebida também pela comunidade. 
“Houve, inclusive, a declaração de 
que o bem não tem um tombamen-
to próprio e específico, não haven-
do necessidade de intervenção da 
Secretaria de Cultura em razão dos 

ajustes do templo”, reforçou.
Entre os ajustes estão a utiliza-

ção de parede de drywall, afastada 
das paredes existentes para preser-
vação destas, e a aplicação de reves-
timentos em pedra natural e madei-
ra, buscando unidade visual com a 

linguagem compositiva da igreja, 
que fecha em dias de segunda-fei-
ra e, por isso, a reportagem não te-
ve acesso ontem.

Em um parecer técnico, a secreta-
ria concluiu que não se manifestaria 
sobre a intervenção interna propos-
ta, “uma vez que a mesma não im-
plica em alterações em nenhum dos 
elementos previstos no Artigo 2° do 
Decreto nº 11.079/88”, como preser-
vação do traçado urbano original e 
de sua estrutura urbana.

“Não cabe análise do projeto de 
interiores, haja vista que a compe-
tência desta Secretaria restringe-se 
somente à análise de intervenções 
que impactem os elementos prote-
gidos pelo tombamento do conjun-
to da Vila Planalto. Intervenções in-
ternas, portanto, escapam à jurisdi-
ção desta Secretaria, salvo quando 
implicarem alterações na ambiên-
cia, fachada, gabarito ou relação de 
entorno”, diz o documento.

Para pessoas que trabalham per-
to da igreja, a reforma interna foi vis-
ta de forma positiva. “Passei lá nos 
últimos dois dias e, mesmo não ven-
do a reforma completa, o local estava 
precisando. Acho que foi algo bom 
que ocorreu”, diz Victor Leonardo, 
23 anos, atendente de loja.

Augusto Martins Sousa, auxiliar 
de cozinha de 26 anos, acredita que 
essa intervenção pode ajudar na 
atratividade do local. “A igreja, que-
rendo ou não, é bastante conheci-
da, vem bastante gente, melhorou 
até mais a forma da igreja. Então, 
foi bom, porque como é uma refor-
ma nova, o local vai ter mais acolhi-
mento e organização para quem 
chegar”, opinou.

Integralmente construído em madeira, templo foi fundado em 1959 pelo frei dominicano Marcos Lacerda

Lara Costa/CB

 » LARA COSTA

Obituário

 » Campo da Esperança
Andrea Maria Cruz Fonseca de Araujo, 
52 anos
Antonio Lima Mota, 82 anos
Flor de Lis Costa Guimarães, 93 anos
Helena Borges de Albuquerque, 87 anos
Ivani do Carmo Ribeiro, 58 anos
João da Silva Maia, 79 anos
Joiciane Rodrigues Brito, 35 anos
José do Patrocínio Serodio, 87 anos
José Jorge Pereira, 86 anos

Judith Rodrigues Gonçalves, 98 anos
Júlia Melchiades Nunes Paixão, 55 anos
Maria Anunciada da Silva, 79 anos
Pedro Henrique Medeiros Cordeiro, 28 anos

 » Taguatinga
Angelica Barreira Borges, 96 anos
Cloves Gomes Pereira, 59 anos
Donizete Alves Guimarães, 45 anos
Euclides Sousa Miranda, 60 anos
Geraldo Leite, 72 anos
Marcelo Vieira Andrade, 39 anos
Maria Aparecida da Silva Rodrigues, 58 anos
Maria Aparecida Oliveira Lima, 56 anos

Maria das Dores P. de Sousa e Silva, 73 anos
Maria Madalena Pereira de Mattos, 62 anos
Raimunda Cardoso de Souza, 58 anos
Valdelice da Silva Ferreira, 74 anos

 » Gama
Edivaldo de Souza Santos, 51 anos
Maria Eunice Siqueira Teixeira, 92 anos
Vagner Matias da Silva, 29 anos
Valdice Bispo de Carvalho, 65 anos

 » Planaltina
Fernando Luiz Pereira, 55 anos
Margarida de Vasconcelos Araujo, 79 anos

 » Brazlândia

Maria Margareth da Silva Santos, 52 anos
Vilmar Alves da Silva, 64 anos

 » Jardim Metropolitano
Edileuza Ana da Silva, 78 anos
Cícero Beserra de Melo, 82 anos
Liunildes Pires de Oliveira, 86 anos (cremação)
Franklin Adriane de Souza, 59 anos (cremação)
Maria do Socorro Cardoso Ribeiro, 
76 anos (cremação)
André Daniel de Freitas Sousa, 
56 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24/11/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Houve a declaração 
de que o bem não 
tem um tombamento 
próprio e específico, não 
havendo necessidade 
de intervenção da 
Secretaria de Cultura”

Marcelo da Silva,  

pároco da igreja

Mais do que um reconhecimento, o Prêmio JK nasce,
em 2025, como um reflexo do olhar do Correio
Braziliense sobre os fatos e personagens que
impulsionam o desenvolvimento de Brasília.

C O R R E I O B R A Z I L I E N S E

S H E L L A P R E S E N T A :

SAVE THE DATE
09 • DEZEMBRO

A P O I O :

R E A L I Z A Ç Ã O :
P A T R O C Í N I O

M A S T E R :
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Manifestantes se reúnem em Brasília para a Marcha das Mulheres Negras 2025. Com delegações de diversos estados 
e países, alojamento na Granja do Torto conta com espaços de cuidado, saúde, descanso e atividades infantis

M
ulheres de todo o país 
e de diferentes regiões 
do mundo para a Mar-
cha das Mulheres Ne-

gras 2025 por Reparação e Bem-
-Viver chegaram, ontem, à Granja 
do Torto. Milhares de participantes 
ocupam os 36 alojamentos prepara-
dos para recebê-las, em um espaço 
amplo, diverso e voltado ao acolhi-
mento. A estrutura conta com áreas 
de descanso, atividades de cuidado, 
apoio psicológico, atendimento mé-
dico e espaços para crianças.

No local, o Espaço Bem Viver 
oferece massagem, práticas de re-
laxamento e um ambiente de des-
compressão voltado, especialmen-
te, para crianças autistas. Há tam-
bém o Espaço Fiocruz, com atendi-
mento psicológico e médico; o Es-
paço Erê, destinado aos pequenos, 
com oficinas, brinquedos e cine-
ma; além de outras atividades que 
garantem acolhimento integral às 
mulheres e suas famílias.

Para a Ialorixá de Oxum (nome 
com o qual ela prefere ser identi-
ficada) e coordenadora da Rede 
Nacional de Religiões Afro-Brasi-
leiras e Saúde (Renafro), do Rio de 
Janeiro, de 61 anos, o encontro re-
presenta a defesa da vida em todas 
as dimensões. “Estar nessa mar-
cha é importante porque, quando 
a gente para e pensa em uma mar-

cha com o tema Bem Viver, signifi-
ca o direito de professar a minha fé, 
o direito da nossa juventude preta 
e favelada em pé, e que tenha mais 
dignidade”, afirma. 

Ela reforça que a mobilização 
traz à tona desigualdades persisten-
tes. “Marchar para nós é marchar 
por todas as sequelas da nossa so-
ciedade. O nosso país não é seguro 
para a mulher negra. Quando nós 
pensamos que tínhamos avançado, 
veio o retrocesso político”, lamenta.

Adriana Andara Martins, 54, 
integrante do Comitê Sudeste da 

Marcha das Mulheres Negras, do 
Estado do Rio de Janeiro, e do Mo-
vimento Negro Unificado e da Ar-
ticulação de Mulheres Brasileiras, 
chegou ao alojamento com outras 
lideranças. Ela recorda a primeira 
marcha de que participou, realiza-
da em 2015. “Na época, fomos rece-
bidas com tiros por fascistas acam-
pados aqui, mas mesmo assim par-
ticipamos. Fomos em torno de 100 
mil mulheres”, relembra.

Segundo Adriana, a expectati-
va para 2025 é ainda maior. “Esta-
mos esperando cerca de 350 mil 

mulheres. Ao longo do processo 
de organização, a perspectiva é de 
1 milhão de mulheres negras en-
volvidas”. Ela destaca que a mobi-
lização ultrapassou fronteiras. “Es-
sa marcha já deixou de ser nacio-
nal, ela é global. Temos delegações 
de cerca de 30 países da América 
Latina, do Caribe e do continente 
africano participando”.

A Marcha na luta por justiça, 
reparação, dignidade e políticas 
será hoje, na área externa do Mu-
seu Nacional da República, com 
saída às 11h.

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» VITÓRIA TORRES

Integrante da coordenação da 
Marcha das Mulheres Negras 2025 
por Reparação e Bem-Viver, que 
ocorre hoje, Rosane Borges, partici-
pou do Podcast do Correio, ontem. 
Durante bate-papo com as jornalis-
tas Sibele Negromonte e Giovanna 
Kunz, a jornalista e professora da PU-
C-SP falou sobre o planejamento e as 
expectativas para o evento. Também 
foi discutido o lançamento de seu li-
vro Imaginários emergentes e mulhe-
res negras: representação, visibilida-
de e formas de gestar o impossível. 

De acordo com Rosane, a expec-
tativa é que mais de 500 mil pessoas 
participem da segunda Marcha das 
Mulheres Negras, cuja meta é re-
unir um milhão de participantes. 
Embora o protagonismo seja das 
mulheres negras, todas as pessoas 
são bem-vindas. Trata-se de uma 
marcha de alcance nacional, que 
deve contar, ainda, com a presen-
ça de pessoas de 37 países.

A autora falou sobre os assun-
tos que ganham destaque este ano. 
“A marcha traz temas importantes e 
inescapáveis, para pensarmos a re-
paração histórica e as desigualdades 
que se perpetuam no presente. Elas 
são resultado de um país que escra-
vizou por mais de 300 anos, e esse 
processo não sofreu nenhum tipo de 
interrupção. Temos no presente um 

passado que não passa”, argumenta.
A jornalista também explicou a 

ênfase dada à luta pelo bem viver. 
Segundo Rosane, a ideia é inspira-
da pelos povos andinos. Para eles, a 
qualidade de vida vai para além de 
questões econômicas. Deseja-se al-
cançar, com o evento, outra relação 
do ser humano com a vida na Ter-
ra, uma que envolva mais equilíbrio 
e respeito. “É uma plataforma que 
abrange, de fato, uma mudança radi-
cal. Ela abala as estruturas”, enfatiza. 

Outra meta da marcha é promo-
ver a elaboração de políticas públi-
cas. Rosane considerou que houve 
mudanças significativas, mas que 
ainda é preciso avançar por meio do 
diálogo. Ela avaliou que, nesse senti-
do, o Governo perdeu “uma oportu-
nidade de ouro de indicar uma mu-
lher negra” como ministra do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Conquistas e desafios

Entre as conquistas do movi-
mento negro, Rosane destacou a 
Lei de Cotas: “Elas figuram como 
uma das principais conquistas, por-
que elas mudam a biografia de jo-
vens, fazem com que essas meni-
nas e meninos sonhem em ser o 
que quiserem. Nossa avaliação é 
que essa política mudou o cenário 
sócio-racial no Brasil”. 

Segundo Rosane, a marcha virou 

a COP30 do movimento negro devi-
do aos vários eventos relacionados 
ao encontro que pipocam na cidade. 
O lançamento de seu livro Imaginá-
rios emergentes e mulheres negras: re-
presentação, visibilidade e formas de 
gestar o impossível, que ocorreu on-
tem, no Cine Brasília, é um deles. A 
autora contou que, na primeira par-
te, ela decidiu dar destaque à colap-
sologia, estudo dos riscos do colapso 

da civilização industrial. “É o fim de 
um mundo dos combustíveis fósseis, 
da exploração predatória. Mas exis-
tem outras possibilidades e, nelas, 
nós, mulheres negras, somos prota-
gonistas”, disse.

Além do foco na transição de 
modos de produção, o livro tem re-
lação direta com a marcha. Na últi-
ma parte, Rosane fala sobre bem-
-viver. A costura, metáfora presen-
te ao longo de todo o livro, além 
de ser uma homenagem à mãe de 
Rosane, que é costureira, serve 

para enfatizar uma forma de re-
criar o futuro. “É essa ideia de que 
a gente precisa bordar outro man-
to do mundo. Esse manto não co-
briu nós, mulheres negras. Ele co-
briu apenas os privilegiados. En-
tão, quando a gente diz que preci-
samos estar debaixo do manto, não 
é só para nós, é para a coletividade”.

Para a próxima década, Rosane 
falou que deseja, como legado desse 
movimento, “expandir os imaginá-
rios sobre o que é ser mulher negra 
no Brasil”. Discurso e representativi-
dade ganham ainda mais relevância, 
de acordo com a autora, no campo 
da comunicação. “O racismo não é 
exitoso apenas por sua face material, 
pela sua violência aparente, porque 
há a construção de um imaginário 
que antecipadamente nos conven-
ceu de que nós éramos inferiores. 
Então atuamos para implodir esse 
conjunto sistêmico de imagens. Por 
isso, para nós, da comunicação, o te-
ma do imaginário é importante ou 
deveria ser. Nossa profissão se orien-
ta por imaginários”, argumentou. 

Enquanto as mudanças não 
acontecem, Rosane ressaltou a im-
portância de não ficar parado: “O 
nosso sonhar não é o da espera, é o 
da esperança, no sentido de Paulo 
Freire. A gente espera lutando”.

* Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvatti

» MANUELA SÁ*

“Temos no presente um passado que não passa”
 Bruna Gaston/CB/D.A Press

Assista ao 
Podcast do 
Correio na 

íntegra

Um país que 
escravizou por 
mais de 300 anos, e 
esse processo não 
sofreu nenhum tipo 
de interrupção.”

Rosane Borges, jornalista, 
jornalista, professora 
universitária e integrante da 
coordenação da Marcha

A LUTALUTA É PRETA E FEMININAFEMININA

 Mulheres de todos  Mulheres de todos 
os cantos do país os cantos do país 
chegaram ontem ao chegaram ontem ao 
parque de exposição parque de exposição 
da Granja do Tortoda Granja do Torto

 Para a Ialorixá de  Para a Ialorixá de 
Oxum, Marcha é sobre Oxum, Marcha é sobre 
dignidade e direito dignidade e direito 
de professar a féde professar a fé

 Adriana Martins  Adriana Martins 
lembra da primeira lembra da primeira 
marcha, em 2015: marcha, em 2015: 
100 mil mulheres100 mil mulheres
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I
magine a Libertadores como um 
almanaque. A cada página folhea-
da, uma história, uma conquis-
ta e, claro, muitos heróis. Grande 

parte dos emancipadores dos dese-
jos dos 26 clubes campeões do prin-
cipal torneio da América do Sul des-
de a primeira edição, em 1960, são 
atacantes matadores, meias talen-
tosos e até zagueiros raçudos e téc-
nicos. Mas não nos esqueçamos dos 
goleiros. Falando apenas de Brasil, o 
Corinthians não teria erguido o tro-
féu em 2012 sem Cássio. Dificilmen-
te, o Atlético-MG alcançaria a glória 
sem a bênção de São Victor no ano 
seguinte. Fábio deu um balão no eta-
rismo ao brindar o Fluminense com 
a primeira taça em 2023, aos 43 anos, 
e tornar-se o mais velho dono das 
traves vitorioso. A lista segue com 
Rogério Ceni e Zetti pelo São Paulo, 
Carlos Germano pelo Vasco, Raul 
Plasmann por Cruzeiro e Flamengo 

e outros. Candidatos a primeiro tetra 
do país na competição, Palmeiras e 
Flamengo estão cientes da mística e 
apostam em Carlos Miguel e Agus-
tín Rossi, protagonistas do segundo 
capítulo da série Glória Eterna, do 
Correio, para a decisão de sábado. 

O Palmeiras chega à sétima final 
de Libertadores, a terceira em seis 
anos. O Flamengo celebra a quarta 
participação na decisão em sete tem-
poradas. O encontro também será o 
segundo entre eles na fase mais aguda 
da disputa. No atual elenco, há rema-
nescentes das duas últimas conquis-
tas alviverde (2020 e 2021) e rubro-ne-
gra (2019 e 2022), como Gustavo Gó-
mez, Raphael Veiga, Arrascaeta e Bru-
no Henrique. Debaixo das traves, po-
rém, o cenário é novo. Na recente era 
vitoriosa, os paulistas jogarão a pri-
meira vez sem Weverton. Por outro 
lado, os cariocas acostumaram-se ao 
rodízio de goleiros em decisões, de-
pois de Diego Alves e Santos. 

Treinador mais longevo do 

Brasil, com cinco anos de traba-
lho, Abel Ferreira raramente teve 
de se preocupar com o intocável 
Weverton. O paredão do Brasil na 
conquista do primeiro ouro olímpi-
co nos Jogos do Rio-2016 também 
fechou a meta nas decisões conti-
nentais contra Santos e os cariocas, 
mas está recuperação de lesão há 
mais de um mês, uma fissura em 
osso da mão direita. A responsabi-
lidade caiu no colo de Carlos Mi-
guel. Natural de Rio das Ostras (RJ), 
Carlos Miguel não é mais garoto, 
mas recebe, aos 27 anos, a maior 
chance de uma carreira condicio-
nada à reserva. Revelado pelo In-
ternacional, rodou por Santa Cruz 
e Boa Esporte-MG até permanecer 
por três anos no Corinthians, sob a 
sombra de Cássio. Quando o ídolo 
alvinegro arrumou as malas para o 
Cruzeiro, Carlos Miguel foi sedu-
zido pela proposta do Nottingham 
Forest, da Inglaterra. Na mais ba-
dalada das ligas do planeta, bola 

disputou apenas três partidas.
O retorno ao Brasil foi com a 

pompa de que seria o principal 
candidato a substituir Weverton 
após o fim do contrato em 31 de 
dezembro do próximo ano. Apesar 
da ligação com o Corinthians, ain-
da que rasa, não titubeou. Foi con-
testado no início ao sofrer seis gols 
em duas partidas, contra Flamen-
go e LDU, mas foi respaldado e deu 
resposta nos quatro jogos seguidos 
sem ser vazado. Carlos Miguel tem 
o que o futebol pós-moderno pede 
aos goleiros. Gigante de 2,04m de 
altura, o palmeirense também evo-
lui com os pés. Não basta ser gran-
dalhão e rifar a bola. O conceito do 
técnico Abel pede ligações diretas 
em muitos momentos da partida e 
pode ser diferencial para aliviar a 
pressão da possível marcação in-
tensa do Flamengo em Lima. 

O Flamengo de Filipe Luís con-
fia a missão do tetra a Agustín Rossi, 
sobretudo em possível decisão por 

pênaltis. O treinador rubro-negro 
tinha traumas com disputas dessa 
magnitude até as quartas de final des-
ta Libertadores, contra os Estudian-
tes. Foi assim que o técnico se des-
pediu nas oitavas da Copa do Brasil 
contra o Atlético-MG. Também veio 
à memória as cobranças desperdi-
çadas contra o Racing, Corinthians 
e Palmeiras nos tempos de lateral. 
Com oito intervenções milagrosas, 
Rossi deu cabo no abalo do dono 
da prancheta. O argentino aterrissou 
no Rio de Janeiro em julho de 2023 
e pode conquistar o primeiro título 
continental após quebrar um tabu 
debaixo das redes rubro-negras. Foi 
peça-chave nas conquistas da Copa 
do Brasil 2024 e da Supercopa 2025 
e se orgulha de ser o primeiro golei-
ro estrangeiro do clube mais popular 
do Brasil desde 1985. O último ha-
via sido o compatriota Ubaldo Fillol. 
Curiosamente, Fillol chegou à Gávea 
em 1983, dois anos do primeiro títu-
lo da Libertadores e com missão de 

substituir Raul Plasmann. 
Rossi já é maior do que Fillol no 

Flamengo. O antecessor acumulou 
71 partidas e um título da Taça Gua-
nabara e outro da Taça Rio. O paredão 
desta geração ostenta 139 partidas e 
pode dar uma passo para a eternida-
de no clube com o inédito tetra da Li-
bertadores. Chega com moral para Li-
ma. Ele foi titular em todos os 12 jogos 
do time nesta campanha e não sofreu 
gol em oito. É o recordista no funda-
mento. A saída com os pés também 
pode ser um trunfo com o argentino. 
O lance do primeiro gol rubro-negro 
contra o Palmeiras, pela 29ª rodada, 
ilustra bem. O anjo da guarda tem 
a bola dominada dentro da área, vi-
sualiza Pedro em condições de fazer 
o pivô no meio e liberar a infiltração 
de Arrascaeta e abrir caminho para 
o triunfo importante há mais de um 
mês, no Maracanã.

Carlos Miguel deve agarrar a oportunidade de substituir Weverton na final em Lima, a primeira continental sem o 
herói bicampeão. Agustín Rossi será o terceiro paredão diferente do Flamengo em decisões recentes valendo a taça

VICTOR PARRINI

CARLOS MIGUEL

10 JOGOS
tem o gigante de 

2,04m de altura pelo 
Palmeiras, com 9 
gols sofridos em  

900 minutos

AGUSTÍN ROSSI

62 JOGOS
tem o paredão 
argentino pelo 

Flamengo em 2025, 
com 38 gols sofridos 

em 5.580 minutos

Os anjos da guarda

LEIA AMANHÃ
sobre os xerifes da zaga
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Até no campo das finanças
BRASILEIRÃO Disputas pela Série A e Libertadores também opõe as potências Palmeiras e Flamengo na economia: um 

A 
polarização de Flamengo e 
Palmeiras vai além das dispu-
tas pelos títulos do Campeo-
nato Brasileiro e da Liberta-

dores. As últimas quatro partidas na 
temporada acirram a corrida entre 
os dois clubes no campo das finan-
ças e oferecem a possibilidade de um 
bônus, uma espécie de “13º” pela par-
ticipação na Copa Intercontinental 
da Fifa em dezembro. Um deles pode 
chegar a quase meio bilhão em bene-
fícios econômicos em 2025.

A quatro dias do duelo pela Glória 
Eterna, em Lima, no Peru, o time ru-
bro-negro tem a primeira chance de 
xeque-mate na Série A, mas depen-
de de uma combinação de resulta-
dos: precisa vencer o Atlético-MG ho-
je, às 21h30, na Arena MRV, em Belo 
Horizonte, e o Palmeiras perder para 
o Grêmio, em Porto Alegre. Se empa-
tar, o alviverde ficará em situação qua-
se irreversível. Poderia alcançar os ca-
riocas em número de vitórias nas úl-
timas duas rodadas, porém tem con-
tra si enorme desvantagem no saldo 
de gols: 50 x 29.

O ranking das premiações na tem-
porada apresenta o Fluminense no 
topo. Semifinalista da Copa do Mun-
do de Clubes da Fifa no meio do ano, 
o time das Laranjeiras arrecadou R$ 
363,1 milhões. O Palmeiras surge no 
retrovisor com R$ 312,3 milhões. Bem 
abaixo, aparece o Flamengo, conta-
bilizando R$ 252 milhões no pódio 
do levantamento nesta temporada. 
A Série A e a Libertadores abastecem 
os cofres com um rico dinheirinho.

Se conquistar a Glória Eterna no 
sábado, o Palmeiras assumirá o pri-
meiro lugar no balanço das premia-
ções. A conta alviverde seria recom-
pensada com R$ 128,1 milhões e che-
garia a R$ 403,1 milhões na tempora-
da de 2025. O Flamengo avançaria 

Pensando na Libertadores, Palmeiras de Abel Ferreira viajou sem 11 jogadores para o duelo contra o Grêmio Flamengo levou apenas dois zagueiros a Belo Horizonte: o experiente Danilo para fazer dupla com Léo Pereira

Cesar Greco/Palmeiras Adriano Fontes/Flamengo

MARCOS PAULO LIMA

Árbitro : Rafael Rodrigo Klein (RS)

21h30 Estádio

Arena MRV

Brasileirão

36ª rodada

Transmissão  

Globo e Premiere

ATLÉTICO-MG FLAMENGO

Everson; Saravia (Ruan), Vitor Hugo, Junior 

Alonso e Caio (Arana); Fausto Vera, Alexsander 

e Bernard; Rony, Dudu e Hulk (Scarpa)

Técnico: Jorge Sampaoli

Rossi; Royal, Danilo, Léo Pereira e Ayrton Lucas; 

Pulgar, Evertton Araújo e Arrascaeta (Carras-

cal); Luiz Araújo, Plata e Lino (Cebolinha)

Técnico: Filipe Luís

Árbitro : Sávio Pereira Sampaio (DF)

21h30 Estádio

Arena do Grêmio

Brasileirão

36ª rodada

Transmissão  

Premiere

GRÊMIO PALMEIRAS

Tiago Volpi; Marcos Rocha, Wagner Leonardo, 

Kannemann e Marlon; Dodi, Arthur e Edenilson; 

Alysson Edward, Amuzu e Carlos Vinicius

Técnico: Mano Menezes

Marcelo Lomba; Giay, Benedetti, Micael e Jefté; 

Aníbal Moreno, Emi Martínez e Mauricio; Felipe 

Anderson; Sosa e Bruno Rodrigues

Técnico: Abel Ferreira

Cenários

As contas a 3 rodadas do fim

   Palmeiras  x  Flamengo
Faz 9 pontos  x  Precisa de 2 vitórias
Faz 7 pontos  x Precisa de 1 vitória
Faz 6 pontos  x  Precisa de 1 vitória
Faz 5 pontos  x  Precisa de 1 empate
Faz 4 pontos  
ou menos  x  Campeão

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 74 35 22 8 5 73 23 50

2º Palmeiras 70 35 21 7 7 58 29 29

3º Cruzeiro 68 35 19 11 5 52 25 27

4º Mirassol 63 35 17 12 6 58 34 24

5º Botafogo 58 35 16 10 9 50 32 18

6º Bahia 56 35 16 8 11 47 43 4

7º Fluminense 55 35 16 7 12 40 38 2

8º São Paulo 48 35 13 9 13 40 40 0

9º Bragantino 45 35 13 6 16 40 53 -13

10º Corinthians 45 35 12 9 14 38 42 -4

11º Atlético-MG 44 34 11 11 12 37 39 -2

12º Grêmio 43 35 11 10 14 39 46 -7

13º Vasco 42 35 12 6 17 50 52 -2

14º Ceará 42 35 11 9 15 32 35 -3

15º Internacional 41 35 10 11 14 40 48 -8

16º Vitória 39 35 9 12 14 32 48 -16

17º Santos 38 35 9 11 15 36 50 -14

18º Fortaleza 34 34 8 10 16 37 53 -16

19º Juventude 33 35 9 6 20 33 64 -31

20º Sport 17 35 2 11 22 28 66 -38

 SÉRIE A 36ª RODADA
Hoje

 21h30 Atlético-MG  x  Flamengo

 21h30 Grêmio  x  Palmeiras

Amanhã

 19h Bragantino  x  Fortaleza

Quinta-feira

 20h30 Fluminense  x  São Paulo

Sexta-feira

 19h Juventude  x  Bahia

 19h30 Vasco  x  Internacional

 21h30 Santos  x  Sport

Sábado

 16h Vitória  x  Mirassol

 21h Ceará  x  Cruzeiro

Domingo

 16h Corinthians  x  Botafogo
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dos gigantes fechará 2025 com quase meio bilhão em prêmios. Rubro-negro tem a chance de faturar o título da elite hoje

para R$ 342,8 milhões. Derrubaria 
o Palestra da segunda posição, mas 
não superaria o arquirrival Fluminen-
se. No ano passado, o Brasileirão pa-
gou R$ 48,1 milhões ao campeão Bo-
tafogo, R$ 45,7 milhões ao Palmeiras,  
R$ 43,3 milhões ao terceiro Flamengo 
e R$ 40,9 milhões ao Fortaleza.

“A Copa do Mundo de Clubes pro-
porcionou uma premiação significa-
tiva aos clubes brasileiros. Além do 

ganho financeiro, há o intangível, que 
é a repercussão e a visibilidade inter-
nacional. No caso de Flamengo e Pal-
meiras, este sucesso de ambos não é 
de hoje e nem por acaso. São exem-
plos de gestões profissionais e condu-
zidas com boas práticas de governan-
ça. O resultado que acontece dentro 
de campo é uma consequência dis-
so e outros clubes do futebol brasi-
leiro deveriam se espelhar”, avalia em 

entrevista ao Correio o especialista 
em finanças do esporte Moises As-
sayag, sócio-diretor da Channel As-
sociados.

Cada centavo a mais do que o con-
corrente faz diferença no planejamen-
to de contratações do Flamengo e do 
Palmeiras. Ambos mostraram força 
no mercado nas aquisições de joga-
dores como Carrascal, Samuel Lino 
e Emerson Royal no caso rubro-ne-
gro; e de Vitor Roque, Andreas Perei-
ra e Khellven no alviverde. Os seis fo-
ram comprados neste ano no primei-
ro mandato de Luiz Eduardo Baptista, 
o Bap, e no segundo de Leila Pereira.

“Há alguns anos, não se falava 
tanto em planejamento financeiro. 
Hoje, é impossível ignorar: clubes 
que tratam suas receitas de premia-
ção como investimento no futuro, e 
não apenas como euforia momen-
tânea, constroem sustentabilidade. 
O futebol brasileiro virou, também, 
um jogo de gestão e inteligência fi-
nanceira”, analisa o ex-volante e late-
ral-direito Rômulo Caldeira. O ex-jo-
gador da Juventus, Lazio e Cruzeiro 
pendurou as chuteiras para virar um 
homem de negócios especialista em 
Finanças e Investimentos.

As recompensas da CBF no Brasi-
leirão, da Conmebol na Libertadores 
e da Fifa para um dos dois na Copa 
Intercontinental vão turbinar as pro-
jeções para 2026. “O impacto dessas 
cifras vai além do caixa imediato. Es-
sas premiações exponenciais, espe-
cialmente as dolarizadas vindas da 
Fifa e da Conmebol, deixaram de 
ser um bônus para se tornarem um 
pilar central do planejamento orça-
mentário. Isso alimenta um abismo 
competitivo: o dinheiro financia a 
performance, que, por sua vez, ge-
ra mais premiações. O sucesso em 
campo se monetiza”, diz Thales Ran-
gel Mafia, Gerente de Marketing da 
Multimarcas Consórcios.

SELEÇÃO SUB-17 CHAMPIONS CORINTHIANS GAMA TÊNIS BRASÍLIA VÔLEI

O Brasil está eliminado do 
Mundial Sub-17, após ser 
derrotado por Portugal na 
disputa de penalidades, 
ontem, por 6 x 5, após 
empate sem gols no tempo 
regulamentar. A adversário 
da seleção lusitana na 
decisão será a Áustria, que 
despachou a Itália com 
autoridade, por 2 x 0. O 
jogo do título está marcado 
para quinta-feira às 13h.

Hoje, nove partidas abrem 
os trabalhos da quinta 
rodada da primeira fase da 
Uefa Champions League. 
Destaque para o duelo 
entre o Barcelona de 
Lamine Yamal e o Chelsea 
do brasileiro Estêvão, 
às 17h, em Londres. 
No mesmo horário, o 
Manchester City recebe o 
Bayer Leverkusen. TNT e 
HBO Max transmitem. 

O astro holandês Memphis 
Depay sofreu a sexta lesão 
na temporada. Desfalque 
na derrota por 3 x 0 contra 
o Cruzeiro, o atacante foi 
diagnosticado com uma 
entorse no joelho. Desde 
o início da temporada, ele 
soma 75 dias afastado 
devido a problemas físicos. 
O clube não divulga prazo 
de recuperação, mas espera 
tê-lo em 10 de dezembro.

Atual campeão do 
Campeonato Candango e 
de olho na defesa do título 
em 2026, o Gama anunciou 
o sétimo reforço em quatro 
dias. Ontem, o alviverde 
oficializou a chegada do 
atacante Felipe Clemente, 
de 26 anos, com passagens 
por Brasília, Ceilândia, 
Ceilandense e Capital. O 
Candangão começa em 18 
de janeiro.

João Fonseca encerrou o ano 
na 24ª posição do ranking. O 
brasileiro tem o objetivo de 
chegar ao Australian Open, 
primeiro Grand Slam da 
temporada que vem, entre os 
cabeças de chave do torneio. 
Ele estará em quadra no 
ATP 250 de Brisbane, que 
começará ainda em 29 de 
dezembro. Posteriormente, 
participará do ATP 250 de 
Adelaide, de 6 a 11 de janeiro.

O Brasília Vôlei busca 
encerrar o jejum de vitórias 
na Superliga Feminina 
2025/2026. A equipe 
do Distrito Federal tem 
apenas um triunfo em 
seis jogos e visita, hoje, às 
21h, o Bauru. O SporTV 
transmite o duelo. Uma das 
esperanças do time do DF é 
a ponteira Karen, 12ª maior 
pontuadora do torneio, 
com 83 bolas no chão. 

Ameaçados, Inter e Santos empatam no RS
Assombrados pelo fantasma do 

segundo rebaixamento à Série B do 
Campeonato Brasileiro, Internacio-
nal e Santos protagonizaram um 
jogo tenso, ontem, no Estádio Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre. Os gaúchos 
até pensaram que a partida seria 
menos complicada, devido ao gol 
de Alan Patrick aos 20 minutos de 
bola rolando. Porém, o compromis-
so defensivo do Peixe, sem Neymar, 
combinado com sorte e o gol de Bar-
real na segunda etapa decretaram o 
empate por 1 x 1.

O Santos não vence um jogo 
fora de casa desde 10 de agos-
to, no 2 x 1 sobre o Cruzeiro no 

Mineirão. De lá para cá, foram 24 
pontos disputados e quatro con-
quistados. Os paulistas iniciarão 
a 36ª rodada dentro da zona de 
rebaixamento e não dependem 
apenas das próprias forças para 
escapar de mais uma queda. 
Além de fazer os deveres de casa 
contra Sport, Juventude e Cruzei-
ro, terá de torcer pelos tropeços 
dos concorrentes, principalmente 
Internacional e Vitória.

Perto da confirmação na fase 
de grupos da próxima edição da 
Libertadores, o Mirassol ampliou 
para 18 partidas a invencibilida-
de como mandante na Série A do 

Campeonato Brasileiro. Ontem, a 
equipe do interior paulista rece-
beu o Ceará e aplicou 3 x 0. Os 
gols do Leão foram marcados por 
Negueba, Reinaldo e Alesson.

As próximas duas partidas do 
Mirassol serão fora de casa, contra 
Vitória (no sábado) e Vasco (2/12). O 
último jogo do ano diante da torcida 
será contra o Flamengo, na rodada 
final, às 16h, em 7 de dezembro.

A derrota mantém o Ceará com 
chances matemáticas de rebaixa-
mento. O Vozão está quatro pontos 
acima da nota de corte para a Série 
B e encara Cruzeiro, Flamengo e Pal-
meiras na sequência.

Internacional e Santos lutam 
contra o segundo rebaixamento

Ricardo Duarte/Internacional
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Data estelar: Lua cresce 
em Aquário. A diferença 
entre o egoísmo e o 
altruísmo não é teórica 
nem conceitual, é bem 
prática, porque a atitude 
egoísta consiste em ficar 
de prontidão para se servir 
da realidade, enquanto a 
atitude altruísta promove 
a boa vontade de servir à 
mesma realidade. Servir-
se da realidade ou servir 
à realidade é o dilema 
moral subjetivo mais 
importante de todo e de 
qualquer ser humano, 
porque essa escolha vai 
nortear toda a construção 
do destino. Quando somos 
egoístas, por exemplo, e 
fazemos juras de amor 
a alguém, na verdade 
calculamos de que maneira 
podemos nos servir dessa 
pessoa em particular, e 
assim, em vez de servir 
a ela, a todo momento 
surgirão discussões e 
atritos, nunca solucionados, 
porque ninguém se atreve 
a confessar o egoísmo 
que determina as ações 
práticas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Antes de as coisas acontecerem, 
a alma é tomada por 
pressentimentos, que nada 
mais são do que sentimentos 
antecipados aos acontecimentos, 
porque no mundo deles as 
coisas funcionam diferente, com 
outro tempo.

Você verá que tudo se soluciona 
com perfeição e que isso 
trará um alívio incalculável 
à sua alma. Esse tempo está 
bem próximo, mas ainda é 
necessário continuar com a 
atenção bem aguçada, e o 
ânimo lá em cima. Em frente.

Há sentimentos que é melhor 
não expressar na hora, que é 
melhor guardar para depois, 
quando houver um contexto 
em que não possam ser 
confundidos ou distorcidos 
pelas pessoas que verem você 
os manifestar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça bons contatos e combine 
o que seja proveitoso para 
o maior número possível de 
pessoas envolvidas, porque 
quanto mais gente se beneficiar 
com seus movimentos, a vida 
será mais generosa com você 
em particular.

Fala-se muita coisa,  
promete-se mais ainda, o 
assunto agora é ver o quanto as 
pessoas vão entregar, porque 
se tudo ficar no discurso vai ser 
uma grande decepção. Force a 
situação para o lado da prática, 
isso sim.

Socialize, porque ainda que 
não sinta o impulso nessa 
direção, se você transcender 
os resmungos e chiados que a 
alma faz diante da perspectiva 
de socialização, perceberá 
que acontecem coisas bem 
interessantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Vai dar tempo para 
tudo, portanto, elimine 
sumariamente a ansiedade, 
essa velha companhia que lhe 
oferece péssimos conselhos. Vai 
dar tempo para tudo, para suas 
ideias malucas e para dar conta 
das tarefas.

Arrume suas coisas, mantenha 
a confiança lá em cima, 
obstruindo o avanço da pérfida 
ansiedade, que só existe com 
um único destino, atormentar 
você. Confie nos mistérios da 
vida, mas não deixe de fazer a 
sua parte.

Foque nas questões práticas, 
agora não é hora de crises 
existenciais, porque mesmo 
que essas existam e continuem 
por trás dos bastidores, 
marcando o ritmo, nesta parte 
do caminho não apitam nada. 
Deixe de lado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto o cenário convida 
para você fazer o que bem 
entender e desejar, a mente 
argumenta que não seria 
possível, ou que seria perigoso, 
ou milhares de outras razões 
que tentam impedir seus 
movimentos livres. Não permita.

É bom pensar que as 
oportunidades não se perdem, 
porque a vida é generosa e as 
multiplica indefinidamente. 
Porém, ainda assim, fica um 
gosto de ressentimento quando 
a alma percebe que perdeu 
uma oportunidade.

Plante as sementes sem 
esperar resultados imediatos, 
não adianta forçar a natureza 
do destino, esse funciona de 
acordo com tempos que não 
são facilmente compreensíveis 
pela nossa humanidade, mas 
que funcionam com perfeição.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
VIA LÁCTEA, FIRMAMENTO
Pelo menos uma vez ao ano,
Antes que a Terra do Planeta nos soterre,
Enquanto aos lábios ainda é possível,
Ir de brisa em beijo ao nosso Alto Paraíso,
Estrada a nos tecer íntimo casulo,
Sondar, férteis, o real do mesmo assombro.
Parar, desligar, ver, ouvir, abraçar
A gélida Via que de Lá Maior nos contempla,
Com os seus trilhões de sintonias coruscantes.
E, ali, por um momento,
No silêncio anos-Luz-semente,
Estar Adão e Eva em pessoa e gente.
Apreciar, para crer,
Tão simplesmente,
Uma anunciada chuva
Torrencial de estrelas cadentes.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Luiz Martins da Silva

A
manhã, Janine Olivei-
ra lança seu novo livro, 
Assim: como se ama 
gente!, no Beirute da 

109 Sul, a partir das 19h. Gra-
duada em Jornalismo e Direito, 
a escritora nasceu em Natal e 
veio para Brasília quando bebê. 
O livro busca mostrar o amor 
de Janine pela capital, com fo-
tografias de Joelson Maia.

Inicialmente, o primeiro tex-
to do projeto foi escrito em 2020, 
no aniversário de 60 anos da ca-
pital. “Queria retratar aquilo que 
mais me toca: as pessoas, o que 
faz existir esse tipo de amor por 
um lugar e também tocar na-
quilo que não é bom. O que nos 
faz usar esse verbo tão singular. 
Afirmar que ‘ama’ uma cidade 
como se ama gente é considerar que o 
amor, em suas formas, carrega no seu 
combo mazelas, defeitos, erros, sem dei-
xar de ser amor”, compartilha.

Com o texto praticamente pronto e 
revisado por Pecê Sousa, Joelson Maia 
entrou com suas fotos. “Nossa preocu-
pação maior já era não fazer uma rela-
ção óbvia de legenda/ilustração. Que-
ríamos realmente que as linguagens se 
conectassem com sutileza e sensibili-
dade”, comenta Janine. Para ela, Joel-
son trouxe um olhar poético para a 
obra. “Já tinha fotos lindas no banco 
de imagens, produziu outras a par-
tir dos versos, e, para algumas, inclu-
sive, fomos juntos aos lugares, bus-
cando que esse ‘casamento’ resultas-
se ainda mais harmonioso. O criativo 
projeto gráfico de Beatriz Araújo con-
solidou essa harmonia”, afirma.

O amor de Janine por Brasília cres-
ceu com o tempo. “Morei em Natal por 
quatro anos, no início da juventude, e 
em meio ao deslumbre com o litoral, 
houve uma época em que eu via Brasí-
lia como uma cidade cinza. Voltei pa-
ra assumir um cargo público, e, com o 
tempo, fui sentindo que as matizes po-
dem estar também do lado de dentro, no 
nosso olhar carinhoso para o que existe, 
e, principalmente, nas nossas experiên-
cias e relações interpessoais”, destaca. O 

nascimento de seus dois filhos na capi-
tal incentivou o amor pela cidade.

Além do lançamento físico, Assim: 
como se ama gente! também  ganhou 
uma versão em audiolivro, fruto de uma 
preocupação com a acessibilidade. “Pa-
ra a nossa sorte, o audiolivro foi linda-
mente gravado por dois amigos muito 
amados e talentosos, e que são a cara de 
Brasília: o ator Adriano Siri e a jornalista 
Marcia Zarur, dois entusiastas da nos-
sa cidade”, elogia. O violonista Manas-
sés de Sousa participou da trilha sono-
ra com a música A terceira ponte, ins-
pirada em uma travessia na Ponte JK.

A publicação veio este ano, em par-
ceria com Coletivo Editorial Maria Co-
bogó, de Marcia Zarur e Ana Maria Lo-
pes. “O livro vem como um bebê gestado 
coletivamente, por gente muito querida, 
que participou feliz dessa jornada. Sua 
concepção é inspirada em gente, que é 
a matéria-prima dos bons sentimentos 
que o envolvem”, finaliza Janine.

ASSIM: COMO  

SE AMA GENTE!

De Janine Oliveira. Lançamento 
amanhã, às 19h, no Beirute da 
Asa Sul (SHCS CLS 109  
Bloco A1 Loja 2/4)

 » MARIANA REGINATO

Por amor a Brasília 
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Janine Oliveira e Joelson Maia: parceria com 
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ao longo da carreira e foi ven-
cedor de dois Grammys — 
o de Melhor gravação de 
reggae, por Cliff hanger, em 
1986, e o de Melhor álbum de 
reggae, por Rebirth, em 2013. 
O artista também foi ho-
menageado com a Ordem 
de Mérito da Jamaica e foi 
incluído ao Rock and Roll 
Hall of Fame em 2010. Em 
2022, Jimmy Cliff lançou 
o último álbum da carrei-
ra, Refugees, o primeiro do 
artista em 10 anos. O traba-
lho inclui colaborações com 
artistas como Wyclef Jean e 
Dwight Richards e com a fi-
lha do músico, Lilty.

Para além do mundo da 
música, o cantor também se 
aventurou no cinema ao pro-
tagonizar o filme The harder 
they come, ou Batalha san-
grenta (1972). O longa conta 
a história de Ivan, um jovem 
jamaicano que sonha em ser 
um cantor de reggae bem-su-
cedido, mas acaba se envol-
vendo com produtores mu-
sicais corruptos e traficantes 
de drogas. O artista foi res-
ponsável por grande par-
te da trilha sonora da pro-
dução. Outro sucesso de 
Cliff nos cinemas foi I can 
see clearly now,  música te-
ma de Jamaica abaixo de zero
(1993). A faixa, originalmente 
cantada por Johnny Nash, al-
cançou, na época, a 18ª posi-
ção nas paradas da Billboard 
Hot 100 dos Estados Unidos.

“Jimmy Cliff é um ícone 

jamaicano. Está presente na 
efervescência dos ritmos da 
ilha dos anos 1960, transitan-
do entre o ska, o rocksteady e 
o reggae. The harder they co-
me, tanto o filme como o dis-
co, são marcos da cultura fora 
dos eixos”, declarou  ao Cor-
reio Marcelo Vourakis, voca-
lista da formação original do 
Maskavo Roots.

Rogério Fagundes, integran-
te do Tijolada Reggae, também 
destacou o longa como um dos 
grandes feitos de Cliff. “Ele foi 
um dos artistas primordiais pa-
ra a divulgação do reggae além 
dos limites da Jamaica, desde 
1972, com o filme The harder 
they come. Foi a partir daí que 
o ritmo começou a tomar al-
cances bem diferenciados no 
mundo, tudo por força da mú-
sica do Jimmy Cliff”, ressaltou.

“O seu legado é muito es-
pecial, por tudo que ele fez 
para o alcance do reggae no 
mundo e por suas letras dife-
renciadas de fé, esperança e 
de lutas por identidades cul-
turais. Tudo isso é muito po-
tente na música dele, além 
das lindas melodias e harmo-
nias”, acrescentou Rogério.

Kiko Peres, guitarrista do 
Natiruts, definiu Cliff como 
“o cara que abriu as portas do 
reggae para o resto do mun-
do”. “Ele veio antes mesmo 
do Bob Marley. A importân-
cia dele para música reggae 
não tem preço”, apontou. “O 
artista se vai, mas a obra fica 
imortalizada”, afirmou.

Para o vocalista do Rappa, 
Marcelo Falcão,   Cliff é “refe-
rência máxima do reggae”. “Dos 
37 álbuns dele, eu tenho 19. Fo-
ra os compactos! Ele foi um gi-
gante que deu a cara para que 
a Jamaica tocasse nas rádios 
do mundo. Descanse em paz”.

“Com a partida de Jimmy 
Cliff, perdemos mais um dos 
pilares do reggae mundial 
que, ao lado de Bob Marley, 
Burning Spears e outras pe-
ças fundamentais, foi essen-
cial na criação e difusão do 
ritmo pelo mundo”, lamen-
tou Marcelo Mira, vocalista 
e fundador do Alma Djem. 
“A grande conexão que ele 
tinha com o Brasil e com a 
música brasileira, especial-
mente com a Bahia, era mui-
to especial”, destacou.

Conexão brasileira

Em 1968, o músico jamai-
cano veio ao Brasil pela pri-
meira vez, para apresentação 
no Festival Internacional da 
Canção, no Maracanãzinho, 
Rio de Janeiro. A passagem, 
que inicialmente seria ape-
nas para o evento, resultou 
no disco Jimmy Cliff in Brazil, 
trabalho com três versões de 
músicas brasileiras, incluindo 
Andança, conhecida na voz 
de Beth Carvalho. Na regra-
vação do compositor, a faixa 
se tornou The lonely walker.

Ainda durante a passagem, 
Cliff escreveu um dos princi-
pais sucessos da discografia 

— Wonderful world, beauti-
ful people, inspirado pela re-
cepção e energia do público 
brasileiro durante sua apre-
sentação no Maracanãzinho 
durante o festival. Many ri-
vers to cross, outro clássico 
da carreira, foi inspirada no 
que o jamaicano ouvia falar 
do racismo no Brasil. “Mui-
tos rios para atravessar/E é 
apenas a minha vontade que 
me mantém vivo/Fui derrota-
do, arrastado pela correnteza 
durante anos/E eu sobrevivo 
apenas por causa do meu or-
gulho”, cantou o artista.

A partir de 1980, as pas-
sagens de Cliff pelo Brasil se 
tornaram cada vez mais fre-
quentes. Neste mesmo ano, 
por exemplo, o jamaicano fez 
uma turnê com Gilberto Gil 
que passou pelas capitais Be-
lo Horizonte, Salvador, Reci-
fe, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Nas redes sociais, o baiano la-
mentou a morte do parceiro 
musical. “Jimmy Cliff influen-
ciou e seguirá influenciando 
minha música. Obrigado por 
tanto”, escreveu Gil.

Com o também baiano Laz-
zo Matumbi, Cliff escreveu Me 
abraça e me beija, um dos gran-
des sucessos da música brasi-
leira, gravado por Margareth 
Menezes. “Meu amigo Jimmy 
Cliff partiu. Tive a honra de 
poder acompanhá-lo por três 
anos, em turnês no mundo in-
teiro, e abrir o show deste mes-
tre”, contou o percussionista em 
post no Instagram. “Ficam as 

alegrias, o reggae que corre no 
sangue e a saudade dessa lenda 
da música mundial e referência 
para os amantes do reggae. Siga 
na luz, meu irmão!”, exclamou.

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, recorreu 
às redes sociais para lamen-
tar a morte do jamaicano. “O 
mundo da música amanhe-
ceu triste com a partida de 
Jimmy Cliff, que ao lado de 
Bob Marley e Peter Tosh, co-
locou o reggae na sintonia 
do planeta. Tive a oportuni-
dade de conviver com Jimmy 
quando ele veio morar na Bah-
ia. Na época estava gravando 
meu disco Kindala”, lembrou.

Durante 10 anos, o músi-
co jamaicano morou em Sal-
vador e, por meio da amiza-
de com Margareth, conheceu 
a artista plástica Sônia Go-
mes, com quem teve a filha 
Nabiah Be, hoje atriz e can-
tora. No Brasil, Jimmy Cliff 
ainda gravou faixas com Ara 
Ketu, Olodum, Titãs e Cida-
de Negra. “Em 1990, quan-
do Cliff esteve no Brasil, ele 
nos deu essa grande honra de 
participar da gravação do nos-
so disco Luz para viver, na fai-
xa Mensagem”, recorda Bino Fa-
rias, baixista do Cidade Negra. 
“Foi o nosso primeiro disco 
com uma gravadora e, quan-
do chegamos no estúdio, ha-
via um piano de cauda. Ele 
se sentou e começou a tocar 
e cantar maravilhosamente 
com aquela voz única”, rela-
tou o músico carioca.

» ISABELA BERROGAIN

ArteArteArteArteArteArteArteArteDiversão

M
orreu, aos 81 anos, o 
cantor e compositor 
jamaicano Jimmy 
Cliff, um dos nomes 

mais influentes da história do 
reggae. A informação foi con-
firmada pela família do artis-
ta na manhã de ontem, por 
meio de comunicado publi-
cado nas redes sociais. A 
nota, assinada pela espo-
sa, Latifa, informou que o 
músico morreu após uma 
convulsão que teve como 
consequência uma pneumo-
nia durante a internação. Ele 
deixa três filhos, Aken, Lilty e 
a brasileira Nabiah Be.

“É com profunda tristeza 
que compartilho a notícia de 
que meu marido, Jimmy Cliff, 
faleceu devido à uma convul-
são seguida de pneumonia”, 
escreveu Latifa. “Sou grata à 
família, amigos e colegas de 
trabalho que compartilharam 
esta jornada com ele. A todos 
seus fãs ao redor do mundo, 
saibam que o apoio de vocês 
foi a força dele durante toda a 
carreira. Ele realmente apre-
ciava cada um de vocês pelo 
carinho”, destacou.

A esposa do músico agra-
deceu a toda a equipe médi-
ca que, segundo ela, foi “ex-
tremamente atenciosa e pres-
tativa durante este difícil pro-
cesso”. “Jimmy, meu queri-
do, que você descanse em 
paz. Seguirei seus desejos. 
Espero que todos respei-
tem nossa privacidade nes-
te momento delicado. Mais 
informações serão forneci-
das posteriormente. Até logo, 
lenda”, finalizou Latifa.

Nascido em Saint James, 
Jamaica, em 1944, Jimmy 
Cliff começou a carreira ain-
da na adolescência, aos 14 
anos, quando se mudou para 
a capital Kingston. Foi lá on-
de o músico conheceu Les-
lie Kong, que posteriormente 
se tornou um dos produtores 
mais importantes do reggae, e 
conquistou a gravadora britâ-
nica Island Records.

Aos 20 anos, o jamaicano 
se mudou para Londres e, em 
1976, estreou oficialmente no 
mundo da música com Hard 
road to travel, se tornando um 
dos primeiros artistas do país 
a lançar um disco por um selo 
britânico. Mais tarde, a Island 
Records também se tornaria a 
gravadora de Bob Marley — 
Cliff, inclusive, esteve presen-
te durante a primeira audição 
do músico aos empresários.

O ponto de virada da car-
reira do artista, porém, veio 
três anos depois, com o lan-
çamento da faixa Wonder-
ful world, beautiful people, 
inspirada por sua primei-
ra passagem pelo Brasil. 
A música chegou ao 6° lu-
gar nas paradas britânicas 
e rodou o mundo, ficando 
marcada como um dos pri-
meiros sucessos da música 
jamaicana fora da Jamaica.

Um dos pilares do reggae, 
Cliff lançou mais de 30 álbuns 

JIMMY CLIFF MORREU, 
ONTEM, AOS 81 ANOS. ELE 
DEIXA UM LEGADO QUE 
FORMOU GERAÇÕES DE 
MÚSICOS PELO MUNDO. 
BANDAS BRASILIENSES, 
COMO NATIRUTS, MASKAVO 
ROOTS E TIJOLADA REGGAE, 
TRAZEM O DNA DO 
JAMAICANO

Olodum
“O Olodum lamenta 
profundamente o falecimento de 
Jimmy Cliff, ícone mundial do 
reggae e artista cuja obra exerceu 
influência decisiva na música 
e na cultura afro-diaspórica. 
Jimmy Cliff deixou um legado 
de diálogo entre povos, defesa 
da paz, valorização das raízes e 
afirmação cultural”

Titãs
“Hoje a gente perde 
também um pedaço 
importante da nossa 
história. Tivemos a honra 
de dividir o palco com ele 
no Titãs Acústico. Vai em 
paz, Jimmy. Obrigada 
pela música e pela 
energia que você 
deixou por aqui”

Ara Ketu
“Em nome do Ara Ketu, 
expressamos nossa profunda 
gratidão por tudo o que 
Jimmy Cliff representou para 
nós. Sua passagem pela 
Bahia, em 1992, e a gravação 
de Samba reggae foram 
transformadoras e deram à 
nossa banda sua primeira 
projeção internacional. 

Jimmy acreditou na força do 
nosso som e ajudou a levar o 
samba-reggae para o mundo”

Maneva
“Jimmy Cliff é uma entidade 
eterna do reggae. A 
partida dele nos entristece 
profundamente, mas também 
reforça a grandiosidade de 
um legado que atravessa 

fronteiras e o próprio tempo. 
Seu som influencia o nosso, 
e o de todos que respiram 
o reggae. A obra dele segue 
moldando sonhos, caminhos 
e a sonoridade de quem 
busca a verdadeira essência 
do ritmo. Hoje dói, mas 
ao mesmo tempo, a gente 
agradece por ter vivido na 
mesma era que um mestre” 

UB40
“É com muita tristeza 
que recebemos a notícia 
do falecimento do ícone 
da música e superestrela 
original do reggae, Jimmy 
Cliff, aos 81 anos. Ele 
finalmente partiu para o 
outro lado do rio. Descanse 
em paz, Jimmy. Sua música 
viverá para sempre”
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1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBA sl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos, 71 a 100m2. Cob. Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

109 SQN 3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 33 4 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26 casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, terça-feira, 25 de novembro de 2025 3

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

FORMOSO DO ARA-
GUAIA-TO Fazenda
717ha em Formoso
do Araguaia/TO, c/
casa, galpão e outras
benfs., Faz. Três Ir-
mãs, Lot. Javaezinho.
I n i c i a l R $
5 . 3 8 3 . 2 2 4 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjuciciais.com.
br 0800-707-9272

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

VILA PROPÍCIO-GO
Fazenda 403ha em Vi-
laPropício/GO,denomi-
nado Fazenda Canoa.
I n i c i a l R $
8 . 3 3 1 . 9 5 9 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

1 2 0 / 1 0 R $ 6 7 . 0 0 0
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABA amor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABA amor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os e tarô 61 9665-1870

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

JÚLIA 30 ANOS
FAÇO ORAL sem até o
fim e deixo finalizar ma
boca! (61) 99917-9788

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

IZAURA LINDA 50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas Tratar: (61)
98123-6045

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

SALÃO FAST ESCOVA
N˙CLEO BANDEIRANTE

CONTRATA
MANICURE/ PEDICU-
RE Escovista/ Penteadis-
ta,Maquiador(a).Requisi-
tos: experiência na fun-
ção e disponibilidade pa-
ra trabalhar como MEI/
CNPJ. Oferecemos: re-
muneração atrativa e ho-
rários flexíveis. CV para
curriculofastescova@
gmail.com WhatsApp:
61 99179-8160

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
DE LOJA

INFORMÁTICA/ ELE-
TRÔNICOS. Local: Zo-
na Industrial do Guará -
ao lado da Leroy Merlin.
R$ 1.879,96 Benefícios:
VA R$ 33,00 | VT R$
11,00. Horário: Seg a
Sex 9h às 17:30 | Sáb
9h às 13h. Requisitos:
boa comunicação, ven-
das,atendimentoaopúbli-
co, vontade de apren-
der e conhecimento bási-
co em redes sociais. En-
vie seu curr ículo:
selecaofolha01@gmail.
c o m W h a t s : 6 1
983453409

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com
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